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PARIS 27 (A.F.P.) —OS RESULTADOS COM-1 CAIS", COM '. ,\\:;??.?», ;;:!;r' 1084%
.;.. " • ~ ; PLETOS DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS S.F.I.O, (SOCIALISTA), COM 10,84%
PARISIENSES FORAM DEFINITIVAMENTE CONHE-1 MOVIMENTO REPUBLICANO POPULAR,
CIDOS ÀS 17 HORAS. COM  7,13%

OS COMUNISTAS CHEGARAM NA FRENTE j DIVERSOS, COM 7^3%
COM 27,66% (NÃO LEVANDO EM CONTA OS VOTOS NAS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS DE 1951 A DIS-
EM BRANCO OU NULOS) VINDO DEPOIS O CENTRO TRIRUICÃO TINHA SIDO A SEGUINTE:
DOS INDEPENDENTES PATROCINADO PELO SR. R.P.F 26 4%
ANTOINE PINAY, EX-PRESIDENTE DO CONSELHO, j PARTIDO COMUNISTA 25^9%
COM 25,75% • 

' 
í ESQUERDAS REPUBLICANAS , TT.. [ \".T., 12.1 %

SEGUEM-SEt jSFIO 9,2%
AGRUPAMENTO DAS ESQUERDAS RE- INDEPENDENTES E APARENTADOS '.. ;,f 10,8%

?m H, PUBLICANAS, COM : 11,48% |MRP ..',.../... ;^f.r?f:' 7,3%
*'«i lí "RASSEMBLEMENT DU PEUPLE FRAN- i n.vFPsns ^a#iw! DIVERSOS 8,3%

vi@P

rLAGRANTE DOS DEBATES NO SENADO SOBHE O ÇHO-
1BLEMA DO PETRÓLEO, vendo-so o sr. Bernarde» Filho no
momento em que relutava a Infame peça do mais des-

1 «orado sntreguismo sustentada pelo nauseabundo Chato.

Encerrou-se ontem, no Se-
nado, n discussão do proje
to entreguista da Petrobrás,
que volta agora às comis-
soes. A tardo de ontem o
plenário do Monroe apresen-
tou um aspecto fora do co-
muni pela vivacidado dos
debates, acentuando-se a
repulsa, da paru; de vários

senadores as depudoradas
manifestações ontreguistas

,is agentes da Standard Oil.
Chaleaiibriand c Othon Ma-
dor. como veremos adiante.
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NUM GOLPE CONTRA OS MAIS SAGRADOS INTERESSES l)A PÁTRIA O LÍDER DE VARGAS PEDE «ÜK-
GÊNCIA EXCEPCIONAL» PARA A APROVAÇÃO 1)0 ACORDO MILITAR ~ ENCERRADA A DISCUSSÃO DA
PETROBRÁS - CABE AO POVO RESPONDER COM PRONUNCIAMENTOS VIGOROSOS E IMEDIATOS A

OFENSIVA IMPERIALISTA CONTRA A INDEPENDÊNCIA NACIONAL

CM DEFESA DO MONOPÓLIO ESTATAL, na sessão de on-
tem, no Paládo Mon roo, o sonador Kerginaldo Cavalcanti
içyfe «pertunidado do rebater, com veemência, a tÓH i?0-

troguista do vonde-pátrict Chateaubriand, ;<....

O editorial da -iPravda», cujo resumo tolograftco on-
tem divulgamos, ecoou através do mundo como mais uma
íôncieta o poderosa demonstração da Inflexível política
dõ pox stallnista da União Soviético:,

J
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Iníegral apoio aos candidatos escolhidos e protestos contra o recurso dos pelêgos — Ini-
ciada campanha por aumento de salários — Apoiam o Congresso de Previdência Social

]mt*pt.?*í$>:t'g,tq.-/ §/?¦''¦:¦ *• íi-s-^v?1^-' i~ :§m Esteve, ontem, um nossa
redação, numerosa comissão
de operários navais da* em-
prosas Loido Brasileiro, Cos-
leira de Navegação e ÉMAQ
Engenharia o .Máquinas S.A..
hipotecando integral anoio a
chapa Progressista v iloriosa
nas últimas eleições pira a
presidência do Sindicato,
Adiantaram qua exigem a
nucm de direito o seu Ime-
diafco cmpiossamento, pois. co-

(Conclui nu ",' 1'agina)

.URGÊNCIA EXPCIONÀL
PARA O ACORDO-

.Ainda ontem o governo
a serviço dos interesses
americanos, deu tini novo
passo no sem ido da traição,
pedindo urgência excepeio-
nal para o infame Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos. É possível, ein face do
açodamonto demonstrado
pelos agentes ianques no
?onado, que esse mòhslruo-
»j instrumento de guerra
e submissão nacional seja
discutido c votado amanhã
mesmo, pois a urgência pe-
dida implica em discussão
e votação Imediatas, com
precedência sobre toda e
qualquer matéria.
OFENSIVA CONJUNTA

Isso revela a ofensiva con-
junta que os imperiálistas
americanos e seus lacaios do
governo de Getúllo estão
executando contra a inde-
pendência nacional. O sa-
que dos trustes. a ratifica-
c;ão do pacto Infamo, é o
que pretendem os tr."ld. "cs
da pátria ofertar aos bandi-
dos estrangeiros quando es-
tes aqui chegarem, confor-
mo foi anunciado, a bordo
de uma esquadra de guerra
numa totatinva som prece-
dente de Intimidação do po-
i.i brasileiro.
tíNlAO DO POVO

O povo brasileiro está
chamado, em nome de suai
mais puras tradições pátrio-
ticas, em nome da honra
nacional, a unir-se para o
vepíidio aos dois projetos te-
nebrosos ora om curso no
Senado.

Contra a Petrobrás. contra
o Acordo Militar, urRo que
se façam imediatamente
vigorosos pronunciamentos
populares. Que se'enviem
nos senadores, no maior nú-
mero possível, mensagens;
cartas, telegramas de pro-
restos. Que delegações
de bairros e de empresas
compareçam em massa ao
Monroe para manifestar sua
condenação aos projetos de
Vargas, Intoleráveis atou-
fados ã soberania e ft hon-
ra de nosso povo!

(Conclui na ,V Pagina)

A sessão solene de encerramento do V Congresso dos Estudantes Paulistas, vendo-w»
co alto a mesa que presidiu os trabalhos, e em baixo, um aspecto da assistindo.

i

Efà ^ 'ir* n ¦" -
rara rauiistas

TEMENDO A GREVE NOS FRIGORÍFICOS
OS PATRÕES CONCEDERAM AUMENTO

5>. PAULO, 27 (Pelo tele- | ficos das casas de obra desta
mis— Em grande assem-, j Capital "aprovaram uma tabe.

Oporórios navais, ontem, em nossa redação, íia ontem realizada os grá- Conclusão da 1' Pagina

SÃO PAULO, 27 (1.P.I
Encerrou-se na noite de sa-
bado o V Congresso Estado-
ai de Estudantes. Compare-
ceroiTi á sessão solene os
sis, Jânio Quadros, Poríiriò
da Paz. general Leonidas
Cardoso, estudantes Mon-
tauri Moreira Porto e Agos-
tinho Belatello. diretores cia
UEE mineiro e paulista.

DECEAliAÇAO Df
PRINCÍPIOS

Ü Congresso aprovçíi a
seguinte Declaração ilePrin-
cipios saudada com grande
salva de palma na sessão de
encerramento:

«Os Universitários do São
(Conclui m, 5* Pagina)

mmmMmM  
„,. 

;

HOJE, \
ANIVERSÁRIO
DE MAURICE
THOREZ

Comemora o pr/ue trances I
ho 'ii'.i dc liojü o anvcersiirii, tio
mu filho ntàlt fie/ < amado \

y-V

¦MOSCOU. 27 (I. P.).- O
coronel-aviador Salvador Cor-
rea de Sá e Bsnevides, mem-
bro da delegação de partida-
rios da pai. do Brasil que se
encontra om visita ã URSS,
fez as seguintes declarações;

«Em primeiro lugar devo
v.".-v-v -l "-"Ti
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BIOGRAFIA
DE STALIN

A* vitórfM '6b"* krojirii ?o-
vlétícMi gracBl a genial fv
trotíffln «tallRl«|.i. toníiili-
dum niniln niRlí * posiçSo
internacional (li> ÜBSH. Em
uovçmbro *Ie lfl43j Stnün s«
nvistfl còl TocrÃ (lom Roo-
sovclt « Ohnrchliii Ao me»-
nm ínnp», lu». íinifl vlraaew
nu trabalho da vrtnçiiania
íDVlétlcBi Sülln (leillcií ei-
(icittil «tnnt^o * reconatru*
çno nss *rea« lilifrlnilim pe-
In IS.-íórolto jovlótlco; Al
Rninilel priiviicôe» d» sruer-
r» retemperam n. nmlxade
doH povoa AovlétfcoK

ViVV-vV
vfiíiií.
'KívV

S-uperloíricio o Teairo Municipal cio Saniiago do Chile — Esperados amanhã os delegados
chineses e soviéticos — Cerca de 200 delegados e convidados

SANTIAGO, !i (Uu iWuri» Aí
lime», enviada especial il» Ut-
1'ltBNSA VOVVh&n) — O Tea-
írn Alunielpal (lo Santlugo dn
Chile llcon «uperlnludo na ins-
lulne&ii tolenc <I» tlonurogsn

ê

UÀURICH IHORkZ
iria Thoret eowpteta ai
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dois aiiOB ?" 'rata-
•saúde, í.l<t se incon-

.-¦¦ hctved- io União
'Secretevio 

QM-al ão ??ono-
ss Partiío Comunista Francês,
Thòrez é uma das maiores ji-
guras do comunismo mundial
íteu livro iFilho do Poou> é o
livro du classe operária c da
França, Filho de mlnelroi, Cie
próprio mineiro na inlância,
lendo passado parle da adotes-
cinçia entre os camponeses,
Tho-e?, viveu sempre em con-
tocio com o seu poro. Cem-
psão da unidade, du política
do mão estendida ao*, traba-
üiadores católicos e socinlis-
«as Thorez comandou a resjs-
meia do poro francês »

üátipoate mesta. Com doe-
iituis Duelos, lançou o aV«*
9 'íáffldlü »S %J»'l

Voltcmies o «MvçtrwditiTf «
nosso» leitorea r- omigoa •>
podido ds aus asjairi snctia
intllhudaa ei este redoítie.-

iiíiüisrc t5cssi»"sl âs Üstasi

üéit ÒO POVO fisisiL-ki-
RO AO CrSAÍÍDÊ STALIN-

Tem sido adsiii-ch-.eis, ss-
«jundo oj diversos eoacs che-
gçdos ao nesso conhecimeri'
to, as provas de veneração
p amor ao genial campeão
da p~z. cuja perda ó dolo-
resamente sentida em to-

do» os setore*.

Turim'*» aecoisâriSi «»»••

I rtc-tnnto, qus a coleta ft^ os', sinòturafl çejn intensificado.
•! Keos.fi stentldct, Sãs Taulo aos
j eísrscB um arnnde exemplo-
i e.om s «alaíieleGimeiilo í5ft
j ame aueía ds 700 snl! íisbí-
I ücriurtis parti a EstatlO; va-
| ra: e«s líobsrte ate 31 d6
I malôj ?ol icanbéHi instituí-

do uai plano ds emulação
entre grupos d© municípios»
com ptêmies para os primei.
ros colocados de cada gru-
po. O campeão estadual de
assinaturas seta premiado
com. uma medalha de ouro,
e o primeiro colocado de ca-
d« grupo ganhará uma 6B<
táinato: m Stõllü-.

nt\ "• w

Tramam os '.tubarões

0 Aumento Ao Pão

Contlniiutiil do Cultura, ontem
ú nuito. 1'iutu'ipurum du sole-
íildfMh delegados tlu nuitorj»
doa pnfses <lu América. Toma-
ram parte nu presidência ul-
Xiinj iIhk nomes mui» roprciea-
UtlvoH tia eultiir» nmericttuti,

A delugadn liinerlcnnu ik-lty
SftiulorSj fitiitorn, trouxe orno-
tiiMiiniit1 moiisitgoin Uo» Intelec-

I tiinl*. clenllslas e arttutiiii lm-
1 |ie(ll'loft (le íRlt flo Hei) pai» por

falia de flstoi nos jiiunaourten,
(HtAl)OJlKS

Fui orador ofleifij íl» Bolcnl-
.l.i.le o ar((liltclo Hecter Mar-
donei Beatfttj ilocaho tlu Ifa-' mildade di* Arquitetarei O es--
oritoi JaroslHW tswftikioivcr.
saudou o Cougrc&ao em nome' 
ili.t tntítectosiu o ?!« coto pe-

1 Icuês. O pinter Dlégo Iltvs!.?
'¦ fss,u!c-ís eoin ft p?.l»vr« Satcs

i í.» a *scrlt3; Oríiríüst Isass.,

I :i2 -!idi a díjctiáe "banUte
«acrltoi BíUisir Csstto « nc-

I i-roi.
; Yárlce ülmaíos í!s cento ía-

rim ípreüíntsdoj uele ciro doe
traballiadorea do ':. X. Oh. De-
ilninnili.rr- a|ire«|.iitnrain pne-
luas de teda a América, O cj-
rrttor lirusilfím Ary de An-
di-iid.- declamou nm põem» dei
Castre Alve», que .V. »qal a».
Tido pelo i),iii.i.ii£ çe^ em Ilrr-
SU» iiortugueu»,
BB8S.10 PKEI-AKAIOHIA

A 3t-isao Pii.iniralórla ào
Oonzrésao elegeu A C«i»u..íu
Diretora, de yue participam to-
ú&t ftí delegações. Foi ofere-
cldo uiiíeoi peles ohllenoi aro
rrande banquete no Hutc! Crll-
'"íi, tjiii) eonsflfaln ora brUban-
fo -'->Íln *eci*' * '.ííMIn tu*.

'..'» deíeysdvi tju&iin » *P-

¦viético* ãã» esperndon cw Ban*
tinge (|uarta-li'lra. J.BrtIcIpiiiii

do roiii;rn««{i r.orca d,> Jlld dc-
legados e nonviündos th' honra.

1.° DE 1

\ 
^-, V
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Cel. Sá e Benevides

'Deve ser um dia de protestos contra a carestia, por aumento de sa-
lários e pela liberdade sindical", afirma Djaima Marques de OH-

veira, secretário do Sindicato dos Alfaiates
A prupúsito cUis comemorações, que se

Táo feitas em todo o pais, durante 6 1.' de
Maio. ouvimos, ontem, o trabalhado! Djal-
nia Marques de Olheira, l.,« Secretário
r-ilelto do Sindicato dos alf.aiat.es e coslu-
feiras

O i Maio, data universal dos trí
bslhadore^ ííôvê s^t comeniorâda com
demonstrações dê ojotestos contra a ca-
rfcstia ds vida, por aumento de salários ?
cela liberdade sindica! — disse.

E acrescentou'
Para os trabalhadores cariocas e

particularmente liara os alfaiates e coslu
reiràs o 1.» de Maio deve ser também mar',
caxlo pela intensificação de suas lutas
contra o cerceamento da liberdade sindical
Como 6 sabido, nosso Sindicato encontra-
se sob intervenção arbitrariamente impôs-
ta pelo Ministério do Trabalho, para im-
pedir o prosseguimento tle nossa campa-
nha por aumento de salários. Por essa ra
z&o, apelo a todos os meus companheiros:
que neste l.o de Maio saibamos reforçai'
nossa, unidade e fazer sentir ao governo
nossa disposição de prosseguir lutando ge-
í*. liberdade do ,-j-:.«8-i Siudicatu,

^^lPt^MfÍ#l;;v' '
i; .^:í;.\-Í^S.-.'v*¦.'-¦ v.ííjs::¦:¦:¦:.:¦¦:¦:.¦.-¦¦¦

\ ! . i

dizer que os representantes
do Comitê Soviético d-i Pa»

(Conclui ua 5> Pagina)

lN^jpÃz"FLi(Jíir
DE KESOLYER
08 PROBLEMAS
QUE ELA.
MESMO CRIOU

A Light csligoii na manliá
de ontem a linha subterrânea
transmissora dc energia elé-
tricii. Sem nculnim aviso pro-
vio paralisaram us íábricas,
os hospitais, oficinas de jor-
nais e o próprio setviço do-
mestiço em varias residência».

Desde us primeiras hora*
da manhã começou a faltar
energia em alguns pontos da
cidade, notadamente nos bai-
ros e subúrbios da /,mia Nf
te, Ficaram totalmente pa-
ralisàdos o Hospital Jesus, o
Miguel Couto e àiio fraciscp
de As3Ís, O Hospital Sanató-
rio São .Sebastião, no Caju,
i'oi o mais prejudicado. Des-
do domingo i\ tilfde nào foi
acesa uma linic» lâmpada.
.Sendo um estabelecimento cs
pecializado no tratamento dn
tuberculose, podem facilmen-
to se calcular os prejuízos so-
fridos pelo^ doentes ali inter-
nados, uma vez que desde qu«
faltou eletricidade, não se fi-'/.eram curativos, neni aplica?
(;ões nas vítimas da pcsl»
branca,

Mais dc 7(1% da indiiútriÉi
ftesta capital foi afetada pelo
corte da energia. AIigiima*'

Sr. Plajüpfl Rwttw* áí CJíssfes

fábricas estiveram paralisa-
das duas. três e até qüütir-
horas. Não houve energia teis-
bem noe Ministérios da Gusr--
ra fl da .Marinha.

A Light usou como pretas:-
to para ôsse racionamento
forçado o sem «viso uma ope-
ração em Unira do Piraí. A
companhia precisava recalcai
mais água do rio Paraíba pn-
ra ns represas que ali montam
O reservatório de Lajes, apw
veitnndo assim o aumento d*
vazão do Paraíba, Essa ope-
ração deveria. *erminj(,r at*
as 24 horas de domingo, en-
tretanto, só à» 7 horas at

) manhã dc ontem è que fo'' concluída. Damos na oitava
j página detalhada, reportagem
l sõbrc a ação nefasta da Li-
1 ght sôbí* *¦ iaivítei» te«ü
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hARIS - (via aérea) - Sabe-se que um dos fins da viagem de Mayer-Bidault

ntenseticar por
i tapai!ha em Def esa do Petr m \ mÊÊMmm

¦ i I
| O movimento, frisa, em noia oficial, o CEDPEN, deve ier íntima liga

Washington to. o de pedir JgJggff.S & 
—„$ gSKSS âlír $ ção com a luia pela rejeição do Acordo Miliiar Brasil-EsiadoB Unido,

tia na guerra do \ ícl ísam. a i ^ ..A„4,,„ ,i„c,m„„iuimnnin da nn-"1 ....<.. ..-, — ,-«  i- ... . — •. (-_,.-. —i.i.  .i„ ....aIaüIii
• - ri pmnrâsa estéril, o rápido desenvolvimento da oposição popular na

!^^,rí'Xlto incitados poUtlcos' tranUs a se atirarem nos braços do Dopartamen-

lo-dí^e^^^^àffll^Sltta americana estão decididos a tirar o
• Não é precl o dizer 

^ 
°? 

^'f lá inuiu temp0 a transformação da guerra da Indo-
máximo P~v^nS'aS^a Coréia está na ortlcm do dia da política asiática do De-
China numa segunda S^a^a C 

^ ,.eslratégia única,-para a Asa está estrela-
parlamento de ™°-£ S^ iu;vcssivas, tais como a «dosneutral zacao» de Formosa
tne-nte 1-ga± 

unilSrtÜ SSos de Yaíta, Os impèrlalistas americanos Mjôenr na
e a renuncia mlat max ao a . rar ft extensfl0 Aa guerra por toda a As a.
guerra do Velium exc^en» prcu « P 

Jâ ^encontram nos seus postos da Ásia lia
Os cons.dl.cio 

jnililarcs 
amenca s^ 

g ^^ ^ ^^ ^ mft,s ;,
vàfi°.s anüt,L;^' nar dos colonialistas franceses, listes no entanto continuam a ser par-

B&ôls dagueíra da qual continuam a tirar grandes lucros.
'«om Bidault, nem Mayer | ^^ ^ estM efoUvoS!

í çao com a iuia peia rejeiçuu uu íw,vmv wumm üibüu-hs*b«w» „...—¦-

Telegramas e moções ao Senado, manifesiações públicas de proiesio
í O Centro de Estudos c Dn- CEDl.'EN transmitiu aos Cen.i<i-. rnnselh/i Consultivo Ct
? fesa
2 miat

.a do Petróleo e do. Econo-
áa Nacional divulga a se-

fgúinte nota:
i „0 Exnio. Sr. General Kcli-
ícisslmo Cardoso, Presidente uo
>CEDPEN, expediu duas carttta
í clrçíilares aos Centros Esla-
ídüais o Municipais, nos dias -1
>c 2-1 do corrente. Nessas cartas,
icm complemento às denúncias
{contidas na nota oficial do dia
\\b, o CEDPEN transmitiu lu-

lfim a mínima ilusão sobre
llUal seria o final do eoiiíu-

• io. se este conlimíâsse foca-
íizatlo- ,. |

Sua única esperança esta <¦
numa generalização ds giw"
-a que comprometesse os
,„uérlcánOS a tal ponto e lhes
irnóuzésso tais cargas, quo a
França se (ornasse um pon-
to de apoio com o qual, crém
eles. fosso preciso contar, e
que teria direito a «compen-
tações». . . .

Mas este cálculo estúpido e
baixo não tem nenhuma ba-
se verídica. Os Impèrlalistas
americanos, se desejam cs-
tender sua dominação pela
Ásia, náo estão dispostos po-
rim a asumir os gastos da
empresa em material huma-
no. As pesadas perdas que
sofreram e ainda sofrem dia-
ifamente na Coréia, os pro-
lestos de opinião dos Esta-
dos Unidos, as dificuldades
encontradas na Europa, tudo
os instiga n encontrar uma
fórmula que lhes permita
fazer a guerra em o sangue
dn outros.

O sangue de quem? Os es-
ji-ciniistas do Departamento
le Estado lançaram hã ai-
:.;uns meses, e principalmen-
in depois do acesso de Eise.
nliower ao poder, a idéia tie
um <exéscilo asiático». Já us
divisões sul-ccroi.nas de Slg-
mari Rhec foram sensível-
mente reforçadas, e faz-se
grande alarde sobre o esta-
beleclmnto cie uni xército pu-
raménte vietnamita destina-
do a . melhorar a iiisuficicn- >
cia dos efetivos do Corpo E.\-
pedicionnrio Francês. No pu-
pel, *'Ste projeto apresenta-
ro em cores cncantndoras, A
conquista da Ásia |'e!os asiá-
iicos por conta dos colônia.
iista> americanos e europeus
seri» IncOntéstavelmente
urna demonstração de força
sensacional!

Mas * experiência provou, e
j£ acontecimentos demonstram
(liarlahiunte que n 1 o exis.
tem niilágres O fato é que ps
ptivos da Ãaitt recusam a for-
nocer material humano aos eu.
lotiialistus, Tulvez seja perCoi-
lamento possível alinliur ns etc.
livos sobre .j papel, é lnesinu

tie armas o de munições, è pos-
slvcl encontrar entre os vcola-
boracionistas» destes países
quadros militares c policiais
que possam durante algum Um-
po dar a ilusão que reina a
melhor «ordem», Mas a prova
do rogo e tie uma guerra longa
destroi este turbilhão de mcii.
tiras.

A história do Chlang-Kat-
Clieli d neste sentido suficien-
temente significativa. Não nn
nitfla que desUe então tenlia po-
tlitlo modificai' a atitude da
massa dos povos da Ásia. Ao cun-
trãrio. Eles têm diante dos olhos
o exemplo grandioso de uma
nação de OÜO miliiOes de liabl-
tantes que ioubc desembarn».
sar-se da opressão estrangeira
e feudal, viram y exãrcito da
maior potência industrial da
mundo capitalista atirado ao
solo na Coréia, viram as tropas
de um pais que já foi a segun-
da potência colonial, a franca,
vencidas por um exército viet-
namita que originalmente *ião
era nada mais do que uni grupo
tie guerrilheiros! Viram entini
e sobretudo a prodigiosa tav»
formação da China Popular quu
cm quatro anos tornou.se um
pais moderno em murcha paru
o socialismo, Uni paij (pie nitò
mais conheço a fome. Por ou-
tro latiu, nas partes <la Aam
submetidas à dominação doa
colonialistas, viram agravar-se
a miséria, a corrupção esten-
der-se, redobrar-so o terroi.

Eles sabem quanto custa a íformações sobre os fatos mais
«libertação» americana. Na X recentes relativos a marcha da
Coréia, segundo as últimas In- *Pctrobrás no Senado e à, nova
formações dè fontes oficiais {manobra da Standard OU, con-
americanas 10% de todas as ísubstanciada na emenda cii:.-

teaubriiiiid-üthon Mad?habitações estão destruídas, « \
nopulação tombou tle8 mi- tlntonnaçoea mais importante;
hõos para l milhões. A Coréia í<h".uu «s seguintes: :i.i o sem,

do Su conta com 80 mil po- dor Alencastro Guimaiãos con
, , r-. ..,..1,. ., ion oiiíi ?firmou cm discurso que o si.Ilclais profissionais e uP.üuüI' .- • ,, . ' mi»-.. „,. .„„ íparecor entreguista favorável ido ciais auxlllares, ou soja {' r* ... "... ... ,,v , • , „„.. .,„„, hnhiin,,-»! íeincnda Othon Mader foi redlum ooheial por cem naoltaues] í ., ,., ,. . , „ , ,um yuiiv-m. Igldo no Palácio do Catete, pe

tEm muitos lugares da Co> '

tros Estaduais o texto complc-
Io da vigorosa entrevista cou-
teiliúa ao «Diário clã Noite» pelo
ex-PresIclento Arlhtir Berliardes,

Em face da gravidade da . i-
inação, o General Felicíssimo
Cardoso conqlamou t..dos oa
Centros Estaduais c Municipais
a inlenslflcarom Imediatamente
a campanha cm defesa do pe-
troleo, em intima, ligiuão com •¦,
lula contra o Acordo Militar,
Todas as denúncias formuladas
p?lo CEDPEN devem ter a íiiau.i
(ímpia divulgação. <Sáo indls-
pensávois neste momento», con-
clui a carta circular, «lelegra-
mas o moções diri,;idno ao Sc-
nado, e maiiifostaçOes publlcau
de protesto».

KET1FICAÇA0
A relação doa compononi

réia do Sul, escreve o «.Tiniev,
a policia constituo o governo»!

A quem se poderá fazer crei
quo as niai sas populares da
Ásia profundamente experimen-

) tadits, empenhadas no grand

. ;is «assessores técnicos-) Honn
Io de Almeida e Nelva de Fl-
íueiicilo, testemunhando assim a
participação direta da Presi-
déncia Ua República na mano-
Ibra desmascarada pela nota
do CEDPEN; ü) o sr. Ernanl i

Direlót-RosponàãvBl!
^EDRO MOTTA LIMrt

Hedacúc e Rdittlnfstração: nua Gustavo Laeente 13, wbr«io
TELEVONEEi:

Administração — Í2-H070
Ittíd ação —¦ Ü2-43IÍ6

VENUA AVKI.SA
Número rio «í« 
Alrasado • • <

CrS
Ci$ ZjúO

do Conselho Consultivo &
CEDPEN, quo publicámos c"i
nossa edição de 20 de abril, saiu
incompleta, por lapso dn revi-
Bão. Além dos nomes ali rela
clonadps, devem ser Incluídos
mais os sogülntes: INÁCIO TA-
VARES DE SOUSA, ADAD-
BEKTÒ MOREIRA GUI.MA-
RAKS, DEODATO ÇIBIAO
FERNANDES, l'M. J.OSB
ANTÔNIO TOLEDO, CAPITÃO ^

ASSINATURAS:
i meses ,,.,,.,...
S muBes •••>•.••,

Via aéroaoü «ob leqistio poslal acrescida» diu des-

pesas correspondentes.

CrS 70,00
CrS 1ZU.Ü0
CtS /lio.UO

 -..ri Wi^mmãmmmmmm

.VALORES NOVOS'

movimento do libertação do» {Amaral Peixoto viajou para oi
povos coloniais, estão dispôs-{Estados Unidos, cru missão oli
tas a verter seu sangue pelos jeial, para «consultar a Standard
Bao Dai, os Chlang-Kal-Chek e 0.1 e outras empresas peuoli-
os Sigihan Rhec numa guerra Uv-'fas sobre quais as condiçoei)
generalizada que em difitiill-{em que cssa.s empresas pode-
vo visa a União Soviética, es- Ham se incumbir da exploraçãii

perança e lua de todos os po- U induslrialiEaçáo de.petróleo
vos oprimidos? Ibrasileiro». Aiém disso, a

A relação doa compononws.j - 
^ mu* w 'n«'« «»'  ¦

Deputados do Õvile im4^^^Bà:^^â
Ai 

Í1-kni«irln*1<l fia R'íÍvtllP É-dos valores novos da Polícia».
LlDGiüaüt: ClC Jjal.U.lV l Quem se parece se Junta, diz o ditado.•*-^ | quudros.. de iiiie falou Prestes, íe cnn

.^ ,...., i.ii ,. ,.v,„;-i T. v Reei-etario Geral duá i <ua u., >'w»"   ,/,MI<>iãtd-i<n-)mno.

Não, vè-íie pelo contrário ai -jr\~~
mrguesia de certos países, eo-í l~íiX
no a Judia, sob a pressão dasí -"-*'^-/

1
.ra v
ba |

pudi
Acordo
Militar

am obi
m
massas populares, ser obriga.
da o. adotar cm relação at
colonialistas unia atitude cada t
vez mais rosorvada. B eis . ic o <
governo du Birmânia, emboiu
pcrsigii aos comunistas, acab
du protestar oficialmente nu J
ONU contra a presença em se» ?Corresponçlento)
território de piratas «Io gene- ^sto que teve ampla divulgação
ral Chiang-Ktii-Chek, e de U "* «"!»»"« fdefa, 

cf\'f',,"
* Diretório Central do Estudai'-

Deputados chilenos envia-
ram ao Presidente do Paraguai
o seguinte telegrama: — «Os
que suborevem esta mensa-
gém, parlamentares chilenos
sabedores da observação di-
lada a favor do dirigente po-
litico paraguaio Obdúlio Bar-
the pelo Juiz Dr. Hugo Barei-
ro Velasquez e do grave es-
lado de saúde, como resulta-
do das condições do cárcere fi
de sua incomunicablliclade
durante dois anos e meio —

i permltimo-ncs em nome dos
j direitos humanos solicitar de
i V. Excia. ii cumprimento de
j sentença judicial de liberda-
1 tie em favor do mesmo. San-
í damos muito cordialmente a

; Vossa K.vcclcncia.

Ex Secretario Geral
Governo;
Manuel Magalos
dicalj
Jacobo Scljulolin
cal;

Para"os;'«ndvos 
¦quãdws», de que falou Prestes, ..rçfcriri

I do-se ao papel dos soelalistelros como serviça 3 '«D inipe-
I rialismo, nada como us «valores novos» da policie

- Ka' Ú ARRUFOS
% Ha um arruío entre Wat-

Badí-I tar dentro du código de
| nor convida Ciiatô para «lu-

Pedro Oyarzun -
cal;
Desidero Arena;
dical;

I
KadiJ ^

JUIZ DE KOKa
Eni

- i Do I
mani- j

Mi, armados e protegidos
.os americanos!

pe-

Realmente a fórmula da «guerra na Asla para oa asiá-
ticos» já fraciisrou completamente, No que diz particular-
mente respeito uo Viet-Nam, percebe-se rapidamente que
esta guerra este destinada a criar condições paia. uma
agressão contra a China continental, e uma situação que
necessitaria imediatamente urn reforço dos efetivos fran-
coses do Corpo Expedicionário, por meio do envio ao Viet-
Nam de um novo contingente du tropas. Do resto, informa-
ções que provem de Washington não deixam nenhuma tiú-
vida sobre o fatoíquc esta questão foi levantada pelos in-
teridcutòrés americanos de Mayer e Bidault. Mais do que
nunca a fórmula «sangue om troca de dólares-» está na
oniem do dia. Porém com ti agravante, quo apoia trata-se
de dar sangue em troca du dólares.,, para a guerra!

A opinião pública francesa está cada vez mais cons-
ciente desles latos e não é aprisionando os homens'cora-
josos, os patriotas que falam em nome du justiça e dos in-
teresses permanentes da França c
gará a verdade.

s
X tes de duiz de Fura tomou, otl
ícialmentu, posição contra oi
< Acordo Militar Brasil-Estados
\ Unidos.S
X Diz u certa altura o docttmen- |
X to dado à publicidade: «Jamai
í poderíamos concordai- om vi
\ nossA Pátria ã mercê de iu
X acordo unilateral, que nor 1,

Astofo Tapia Moore, Pre-
sidente tia Câmara de
Deputados;
Luiz Bossay Lèiva-Ex
Ministro da Economia e
Comércio;
Alexnhdro Rios Valdivin,
Ex Ministro tia Educação;
Ituperto 1'uga Fischor-
Ministro da Justiça o de
Trabalho;
Iluberlo Aguirtes Doolnn

dnetro do código de
I honra do jagunço nonlestt-

Ra t llfJi- B cita il «ImPrensa ru-
^pulari- smn coragem, eu-
I? tretanto. de transcrever o

Alexandra Pizarro, Radical;! ^Jl8^?' Iri,ere«nnle
do Munoz Alegria, Radical J )!.'. , } 'nfi pnni„nu.
Hermes Amuda R.idical; Bal-| ^T,,i^r,.ííoxtrem" dl

socinlislá; Nemesio Ahtunèzi 1,,wlamfl,? " 
^'"',

soelalista; Ca^ Mi^nda| ^tTlt&ü^.agrário labonsta; Vítor (.alie -g n lr,rAI
quillos, ila Frente dei .Povo;j 

O »f«- 
oIlssIonaJ (lo a,„

Máximo. Venegas^ P es der. e| ti.comlll^r, Car]0B UcC1,co Parido De ocm co snn.á ' m ^tiago Urolay, agrário labor:s-g v
ta; Carlos :Melcj,.pres dente 

- Mendes André,
da Comissão-; do Constituiçao| ^ g a(, s_
C !!?Bt,r f*vZÍ ^ulo. Kls o ideal dessa im-
puiadus. Raul Banez, Ex Vie-| M.pnsn ,.,,Hsl,,,. M,,. órça0sidente da Câmara dos Depu-| _','!,''"

Arnaldo Rodri
agrário laborist

... I da policiai tendo como relados; Arnaldo PiOdngucz l.a-^

mesmo nos coloca em situaçâ'
* humilhante perante
|independentes».

tis naçõe:
i MMMMMI w+V'

E\l

i"'"" •¦•¦ | .'•.".'''-. 'I'." ¦• '¦¦¦¦¦ ; FlWrí Ttt'^^^a 
'"(«Jiló'' 
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Apiovados, mun aio público em Londrina, uma moção de repúdio ao iraiado de guerra, um
vpio de solidariedade aos grevistas de São Paulo e uma mensagem à ONU pedindo a ceie-

brâção do armistício na Coréia — Presente o deputado Roberto Morena

FOLIIIN II A DO ri
A -I ü D í. S T A I

COTA  .. SS.OOO.W l!
KIDAI.lilAbO :. ,),i,i) l11
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ANO O A II Al ANA

0o ajudíslas que alntia nüo II-
qtiidarnm us ctuitits tlt> angu à
tMiiiiiin, devein íii/.ê;-lo n(ó o dia
39 d«> corrente, na tesouraria
do MAU'
MAII.IIIAl IU I.MKITOltlO

Cüiitribiia paru IMPlllONSA
l''ÜI't;LÃl!. rnoiAtando parft sua
redaçüo o suguinto material de
escritório: Lápla preto ti» .!.
tinta astil ou prata,. Iltos pari.
máquina, papel cópia e envelô-
pes pura correapoiidéticla aérea
rill.ilim VA1.K OIUIO

Rcueboinos tia ajudistà Mario
oitocfnlati gramas de nreituis.

sono
Toriifí-8ü mu colaborador per»,

máncnlo de IMPRENSA PO-
PULAR, Insernvendü-se como
aóclo do MA1P. Procure 8 co-
missão de .-;eu bairro ou dirija
m dirctatnettti A eeoretarla dn
MAIV, nu rua (itiitavo do t.a,
cerrln. I'.'.
t n\\ im li. \n

Oa ajudiaius qüt; lítittu parto
do clube tíüiiile estio convida-
dos para utna reunião quinta
f')irs, às 1S,"Ü lioraa, na _sede
do MAIP.

A coiiilssito tios traualiiadoiea
s\i 'ofou i.it,":il»i.ii 'ni3!'t "P
!S,:iO horas uu sedo do IIAIP

/a siia reuniu') semanal. i'ot
nosso lntermídIo, a seeretaiia
da comissão convoca todo» o»
ajiidlstaa Tara aíla raunlSo,
tOM.VNDtIS

O» clubes de üjuda, de^em
comunicar a ateretaria Au
MAIP, ato sexta-íelra de cada
semana, os locais progrums-
doa paia a retilUuçáo dos co-
mando» de Imprensa Popular

fs dato ros Borâ, Páscoa e u<
|? panhla.
f. INTERVENÇÃO

O cíirnblo de Sogadas voU
ta a nau ínidar multo bom.

K o quo deixa transparecer
esto trecho de um colunista
do jornal uo Catou.', reafir-

y. mando que o Ministétiti «Io
Trabalho pleiteou eletiva-
monte a Intervenção noa .siu-
tllcatos paulistas:í «A verdade é que o Se

nhot Segadas Viutin não
laria segreda de que. na
sua opinião, o único re-
médio para solucionar a.
(jrpve om Sáo Paulo, ora

a intcrvoneão no* órgãos
de classe dc.s meialúr-
gicoi. b tecelõos, que
choiíavain o mõ^ihiento.

O Delogarlo do Trabalho
em São Paulo, Sr. Hnio
Lepage não Unha outro
pen-amento.»

| O FASCISTA CAMPOS
*! ---O Globo.) publica oilito-
H rtttl na primeira página¦í; enaltecendo o discurso do
já fascista Francisco Camoi

Eis urn trecho:
()uando de larttw I«-

dos sn altelam vt i rim-
corosas, precuíande) le-
vai oo codafalso ró'.is
eloltos por í'ln.i das dl-
liculdades ãtut,: u Sr,
Francisco Gamjss proou-
ra c iriiconlia a stiologio
da doença, dclininü -.:
co cicnrto cc ...3 unio
fratura -.•posta r.a eco.
nnniia r>n;:io'.ial pela ele-
vação (ir- nosso poder in-
dustrial em detrlmonto
da produção agúcola.»

Ai, cslú n sentido da coisu
iiicentar Vargas e ao mesmo
tempo Investir contra r. iu-
(lustrializitçao du Brasil, K.-f
to ti conteúdo retrógrado do
discurso de Campos.

O ACEHTO «OS HELOGIOS
No o Jornal», Chato faz

I revelac»'-'.-* ^ulire o seu con-
í tato cum Café Filho:

«Ei;iitom «Igunt ho-»,' ntciiB com <|nern acerta
; mos os re.logios sm cin-

co ntiniilos. Com r. vic.'
presidente Caie rilho. iw

j mr. ser elo recjpiçsenta-
do em Curitiba pela fin
Mercedes rónlcmof- e o,

j «ovoniitdoi Munh.r, do;
Rocha, não levei nem,
trêíi >.

E SOBBE JÂNIO QUADROS
«Hão deixou rjttfi en In-.

lasse; não con i qu*
o Inlovlocutor que ia vo.
tar contra o seu nonio
nas urnas, uikibsb Oi
palavra. Ántecipou-sc. E
antecipou-se para di^ci-
me que havia lido os dis-
cursos que o s'-nn'!t!
Vicia Paraíba proi iti
r»o Congresso, Assim e .-
lava etn -:llo com oíl

meus , niuioi que tiC.s','rnnt outros senão ò.«
.'.otis que coincidiam co/w

oi; dn suta plcitátotma Ati
r.:r. UJ-.tfo et prv(eüo.>¦¦

Como íe vo. íárlnjia dó
mesmo saco L-u claro

| que esse eneoutio foi man--
I tido em ticgreclo antes dã^

eleições

LONDRINA, ?.'( (Do corres- (
pendente) -- Com uma assis.
lència de mais de, selecentas i
pessoas, realizou-se, no Cine-1
Arvcnidu, nesta cidade, a Con-
vettção Municipal Contra oi
Acordo Militar Brasil-Eslados
Unidos.

O u-lv, quo ,tot precedido üe
intensa propaganda, diirimu-
vários dias, nlciuiçou completo
lâxiW».

Uirlglu e.s trabalhos o pro-
fessor Moacir Pereira, senT.an.
lo-se ainda â Mesa c> deputado
federal Roberto Morena, o ve-
reador .Mário liumagnollo, o
estudante Kilgard Cariimurú e
.. syá, Mu.rtò. Conceição í'ei-
.rclra

de ver rejeitado o ujnsie bell.
cista; e à Assembléia (Jer.ti
d» ONU, pedindo 'iua aprea-
se a celebração do armistício
na Coréia.
EM BARRA. MANSA

A massa aclamou presldeii-
tes de honra cio conclave os
generais Felicíssimo Cardoso t
Kdgard Buxbaum e o deputaao
federal Vieü'a Uns, Vice-llder
da bancada do PAB no Palii-
cie Tiradenes.

No Conselho lie Paz,
Jorge, em Barra Mansa,
Estado do Ki". realizou-so vi-

Falaram, condenando com I brante ato público de repn-
'.eeiiiência o tratado de guer-1 dlo ao Acordo Militar,
ra e colonização, o professor \
Moacir Teixeira, o estudante

OS ORADORES uo

presentes ao mesmo cerca uc
cem pessoas.

Discursaram vários oradores,
lendo sido coletadas asslnatu-

j ras para uni memorial contra
a peça escravaglsta.

Foi também escolhida um;,
;, delegação de 3 elementos para
j representar o município iu
j Conferência Regional ila Zona
I do Sul. que terá lugar nesta

atando cidade.

Edgard Caramurfi, a sra. Ma-
r ria Conceição Ferreira, o vt- i
| rqador Mário Romagnolie e ^

deputado Roberto Morena.
Disse o vereador Romagnolie j

que a lua contra o Acórao Mi» (
í««^^ slfeíroí 

a 1Ula ^ t0d°S °3 bl'a" 
I

V\ I A 0 ° d?Putado Kúberto Morena i
H A A 1 1 3 \ $ tes uma ampla análise Uo têx-
p.I. í\ a» i^pxrx. é t0 d0 pactf, infame, salient.ua-i

f. do aa desastrosas consegue». j
. Ú cias na vida econômica e poli- !
li, da Republica aprovou a l
eisposi^õo dò JUiiiislio <ía Va,- $ Além de uni voto de solidarier
imda submetendo à .iuu apre- f. dade aos grevistas de Stio
ífaçào a, inclusCio no íúirttb d1 f, Paulo, a assembléia aprovou

leguintes moções}: à Cainaia
uo»

ao
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fíocorro contra ns ,Sêcus i(p ^ as s
:\orik:sttí 03 Estados da L'w f. Mur .
raiba, do /Cio Granas <in Ú senadores

s lisUiúoii da Po- f Municipal, de Londrina
^ senadores paranaenses e

Norte c do Ceará, | Congresso Nacioua .
Ssso notícia, Hmge do pro- | manifestando o desejo do povo \ i

'socar 1,'OnUntaninntOj de.vtrá % .*¦„., 
ser tecelnda cum irrilu<}d<> %,' , *,
aeios pamiSunos, norlc-rlo- ^
jraudiiiMs e cearenses. Üoifi Á

efeito, as vitimas das secas ^
estão'fartos de promessas e, 0de conversas flflàas, Aâo à £
po- jalta, dí, àotaroeí orga,- ¦%
wintàrias >vim di outras »wi- (fr
vAat, ásí-sa áírjécie qua te et- %

Á, T E N Ç Â G
flombeiro — Elelricisco — Gcslstc •— Cõbaêifofl c íte- |tuinio- — /riülaiações Novas — Serviços dt, Conserve- 1

cfto de Piédios e Cosas — BEIS, •-> Tone: tó-542t |
IAtf0aii«iMWWM*wyM% twMMmwmi' iiihl».mijmuWIMB www.r, v*?*^*-wmrankv**9mrx*m*.
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D E M O C R A CI A
P O F U L A R

rtenuuiário de atualidade política —

CIRCULA AS' TERÇAS-FEIRAS —

i

•y, iiiM ir l<i ruim l."-i li i-uhjihti, ClüjyuUí*.

O leitor escreve sôbr
¦•jii..4i.*,v".-. .;¦. .

ro Sialin
' ¦ WlIllllMHWmiH.

á'1 ii^^TUif

WILSON MIRANDA -
AtmÍB not- dias

coração posaroso yc\
iiiitfiii|n)r;tín:;i. >túlin

nut. i'(hti'iii i.nlo.s ,i> lioitictis Ininiisttit lãra .
ilt'Mi|,:ircihiiiiilo .In niulAr vullo ils hamanltlid,

imcariinvH os üiisi-i,,- ,|e pu* t. HitcrtAC&o fltuillliòc.« de sures liiiiiiiiii.is mui \i.l:i foi loilii ileilloitilit s f,siuii ti*
hitmanldailti, Conui üisci|itilu ile Lenln, t-..l o cuiii.iinlauic ctiprini.'¦i.-v lIlirrtiiMu, dn fi-Htiilti I itiilo SuviòtUtv; ., c(r<'liru f.ii.-iuittjco ,|tt,,
rr-nl\ÍH ti.tlus v« (inilil.-iiiiis ila grande HovpliijiSo Siicialls»». 1'ir.rfi

(içtlgro ctinlru-rcvolucloitário I» ««lava SSillis nsm itt-
.. miii saliettorla dr, djflgeftit niislui» e

ei tsiia tuu
rrcuiúrla b ilurrotti-
^rnntlã bntadifita militar.

t 'íiiílo o perigo conlrA-revülu -
clonarlot entregou-ne Stúlí» au
trabalhi' d» conatrucio tio rt*gi
mo fcocUlt.stH, liabcmlo ua pulítina
rto T»ut <Io sen mestre temu,
iítftliti acabou com * ilesuinaun
expiorftfiSu du tuinirnt pelo ho«
rnem. irftiisfuriuuu n União So-
HéÜca i»a grande pátria feocia-
liíla, h«rçn dn tclicttlailo o o
progresso, em sua matalia aco*
lerada vain o coutuitlsmu, n
nuiso invade ulijcti\u. Qnaiidu
úú avauiio ilt» naxl-fasciamo que
AineaijaT» lud.j « iiniinlu, iuttln-
sive * nossa qneriila pátria,
iiiuil» foi >li'tlin o srantle co-
mandante d» tialvucâu d» mttn
do contra ns hordas liitlcrisln-.
\ elo devemos * destruirão dn
iiailsmo e n nossa liburdntle.
l'or isso os iiomons itanraitot» "
venoraru e seu nuino jamais se-
r;'t esauccltln tttravòs dos séculos.
K lioje, tiuHiido nova ameaça
ôurge, pelo» jíeoltyres vlo *!''-

lar, naturais liefdíirôs íi* «u<
/i-nto, iiinds í o nome de Stá-
lin a barreira latrau^piiulví;! k:
-ínihf ras ameaças. íiin,, poríjut
ítúllll di-sanar,,,:! i!'l... nao dz-
¦>apaift;erani Com t*lí; ok «eftfl
sábios ensinamentos o a fríiitw
ilü yninOu unção' êoviétíct eiiá
iiiin Üu! üiseípulo seu. As siííji
ultra?) içraiuliosas serSo oia v
lt'il'0 e.tUfil ua deless ll» !'»'
t>, na libertarão »1oí povus aiiiíí*
üjivímidos,:

Stálin setii seiuiire ttin» tonto
imeusa de inspiração par* os
poelaü', eicrltores e ltistorlado-
res, o a l/niio Sotiétlcn o ber-
Cò eleino de i ossos enfclniiniitii-
tu.', Xtepoitãe eoí l'tii » eini-
ntão da Tati Olniia etiirito at«
ItriHido coniuraila Stólini

.ais
pacto (
agressão

U. i i {

k
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¦^m7rZãT£)'õmlliõVor-1 30 - As vitórias dai tropas soviética? consolidaram am-
deste. ííá umas verbo, iísti- | J7 da rnals aa situação internacional da U.R.S.S. O ano
•vKvi ao combate'ás 

"secas 
1 ríe 1943 foi ura ano de viragem não somente na Guerra

vtaoeTecida. pela Constitui- I Pátria da Uniãc Soviética, mas também em toda ^guerra
Mo desde 19Í6. Até tófe vão § mundial. A ofensiva do Exército Vermelho ern 1943 íoi
I svfiòientemente aplicada Ú apoiada pelas operações militares dai tropas aliadas na
Wna par>c dessa verba, cai- § África do Norte e na Itália, assim como pelo bombardeio

dada cm 50 nor cento, vot- $ dos centros da indústria de guerra da Alemanha^ pela
tá aos cofres do Tesouro. § aviaciio dos aliados. O principal aliado da Alemanha, i.
isto demonstra o desinteresse I Itália fascista, não tardou a .sofrer a q ...
M,mo do governa fcimi % «tica e em 'setembro de 1943 capitulava incondicional-lesiuleresse I Itália fascista, não tardou a sofrer a quebra militar e po-

no fcd&ral I lítica o em 'setembro de 1943 capitulava incondicional-
,.i'. socorro au populações Ú mente' Êste f-°l um sí'rio Rolpe pai'a " c"alis,!ü l1^1^.1".11;1-
Áèriódwmcnte flagelaamâ Como-resultado da sábia ppUtica exterior stalinista
üu mXtii ,/,• chuvas jUemons- I vieram por terra as .intenções do inimigo de semear a dis-

%*SJ,,, !i rwiw.,^1 córtlia entre as grandes potências que.se havia,,, unido
¦tos governadores, que passi- 0 para o ésmagamóníò' da Alemanha hitlerisla. Na Confe-

.„.„,. ., ,,,. Tctôf rêncla dos dirigentes cias-três potências aliadas celebra-
S"t Sr„ se, I da em novembro de 1943 em Teerã, onde o camarada
S vrXTo Oemo s>ra$ Stálin se avistou com o presidente dos Estados Unidos e

S&S.£* oí 'ion^l eom o primeiro ministro da Grã Bretanha, foi aprovadaSJSSSrt»*^»' ""^jma De(:!ar;icào &ôhre as açoes con'untas na gucírra con-
%.

/Uspursos ãe protesto para a ^ tra a Alemanha o sobre a colaboração das três potências
'««tosa 

W«, i». I*cs '" .--'¦• B l0 *<6i Suena''^crnsitmoao. $ O ano dt 1943 foi também um ano de viragem no tra-
• Sssa-palhaçada, este. «pro- g balho da retaguarda soviética. A economia de guerra
¦ac&o da i»cí,<áiw de três Us- | criada pelos esforços de nosso povo, bem organizada c

íy. .... tJàHMin» «iíiíí um ú -ue aumentava rapidamente, assegurou uma supeno.ii.

truia, Nem um só cila cessou o trabalho dè çpnstr(iç§o 4e
novas empresa-, industriais, minas, altos tornos, centials
plétricas Novas empresas metalúrgicas foram postas em
funcionamento em Teheliabinsk, rio Uzbequistão novos
altos fomos ern Taguil, Magnltogorsk, etc. Ern Stallnsk
começou a funcionar uma nova fabrica de alumínio. Fo-
ram postas em funcionamento as centrais elétricas de
Teheliabinsk, de Stallnsk e muitas outras

O camarada Stálin inspirava as coletividades mis em-
presa-; a alcançar ritmos mais elevados na; construção e
assimilar as novas empresas Industriais. Em).dezembro
ti,. 1943 .Stalin felicitou os construtores e metalúrgicos do
combinado de Magnltogorsk, c|üe num prazo incrivcimnr-
te curto e nas difíceis condições do tempo de guerra ha-
viam construído um dos maiores altos ornos. Poi; aquela
mesma época o camarada Stlin assinalou, os _exitos uos
trabalhadoreH da fábrica metalúrgica do Lnakaiu, hm
eua felicitação aos trabalhadores de;, í,naktevo, ^alin
acentuava que seu trabalho era demonstração de que «a
dificii tarefa de restaurar a industria e liquidar .as con-
seqüências &a bárbara dominação abeml pode ser resol

pela intelectualidade :-.oviétiea duran.te os anos da guar-

,ados nos benefícios mait um | de guerra do.(ItíOS nOS DUneiwvJB (.™>j "— ^uc auiiisu.»,» '"f —¦ - " • ...
úinotético Fundo de Socorro, dade quantativa e qualitativa do material di ^..,- 

....

S«ti/i liovu escamea do sr. fixército Soviético sobre o do exercito alemão, begumdo
iSi( di teu ministro, o as indicações divetas de Stálin, os construtores soviéticos

tubarão Mor jogado à face realizaram uni trabalho fecundo de aperfeiçoamento das

de populações <T«« sumtm- ;)rmHS e de crjaça0 <ie n0vos tipos de armamento.
item de fome., ,^_J Nos ftiws áz zwm e País Soviético .combalia e cons-

vida em curto prazo.. (Pmvda, n."321, de' 31 de Dêzem- .

% camarada Stálin prestou extraordinária .atenção a?'j
trabalho de' restauração da economia nacional 'mis tea^y \
liber-ã-tlás pelo Exército Soviético. Por ifuçlattva. ile btiilln, ]
¦ rn -"ôs'0 de 1943, o. Conselho de Coniissariüs. do Povo da ;
ELRS&. è o CC. do P.C. (b) da U.R.S.S, aprovaram a de- i
cisão cSôbi-e as medidas urgentes de restauração da ei-o-
nófríla nas regiões libertadas da ocupação alemã.» |

O povo soviético apoiava heroicamente as operações ,
milituves de suas forças armadas. O trabalho abnegado ,
dos homens soviéticos na retaguarda, os merilos contrai-
dos pela classe oneraria, pelos camponeses coleosianos t ¦

ra, fjram caracterizados como uma. fasanha sem preci-
dentes v.z defesa da Pátria.

No ourso da Guerra. Pátria se temperou rnais e mais i
amizade dos povos da União Soviética. Todos os povos do
Pais Soviético s. levantaram unânimes em deiesa de sua
Pátria.

Em princípio de 1944, por iniciativa de Stalin o Soviet
Supremo da U.R.S.S. tomou a resolução de transformai' (
Comissariado do Povo da Defesa e o Comissariado do l-o-
vo de Negócios Estrangeiros de Comissariados de Ioda a
Uníáo em Comissariados federal-repubHcauos e de for-
mar nas Repúblicas federadas Comissariados do Povo cb
Defesa e de c Negócios Estrangeiros.

,V adoção destas decisões constituiu um novo passo
para a .solução do problema nacional na U.R.S.S., no pos-
lerior desenvolvimento1 da política nacional marxista-le-
r.inistá, que'- assegura o ,feliz desenvolvimento da orgarn-
lação estatal 

'nacional -de fados os povos da União Sj.
viétfcs.- ' ¦ '

O ano de 1914 foi urn ano de vitória", decisivas do
Exército Soviético. No cumprimento do plano estrarégir-li

genial dò caiTiaiada Stálin, o Exército Soviético assi' •¦
tiez P'ileiosos gupes coiibCCiilivos nas tropas ,i
Slrílin l"z i nu c.'i '.'Sn ilcl.illuiflii ile--.es
cm - .t it•" :t. i' st i. II iii'..'.ei 'uiti dn Gi
rlHviil çvq Siííiiaíi^la üe Outubro. Como resultado di-SMia
golpes, todas as regiões da União Soviética temporária-
mento ocupadas pelos invasores fascistas alemães foram
libertadas; o inimigo foi expulso completamente do lei-
vitorio soviético. As operações militares do Exército 5
vtétlco foram transferida'-; ,io território da AiisnsJi«.te.q %
seus cúmplices,

O Pacto de Ankara en ;'
] os governantes fascista^_ i':
! Turquia, Créc;n e lugosíáv^
i é um pacto de agressão!
! mais ura golpe do impem
I lismo americano, qu& su,
! visionoú diretamente as .
; versações. Está em flagran-¦ te contradição corr. i cai
J da O.N.U. e é a sucursal ba)

cánico do agressivo Pôru
I do Atlântico Norte, como é
i assinalado no próprio texto.

Mineho Neichev, em
üo publicado om - Deuiocru-
cia Popular? analisa o mia*
me «acordo defensivo*. 1-eia
• ¦Democracia Populerf, seiná'

I iiárlo político lóila ks ísf"
í çtisrfeiras em '¦ luncii
I S
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Derrotar os Projetos
De Lesa - Pátria

«sum crescendo cie cinismo e descaramento o go*
vé.mo de Gettiiio 'Vargas se jogH nos braços dos trustes
para levar t cabo a sua empreitada de traição, de
achincalhe á soberania da pátria e tle entrega dc nossa-»!
ríqui^zas naturais,

A viagem cie Amaral Peixoto aos Eslados Unidos é
a prova mais c.amorosa dessa traição. Pisando a terra
do dólar, o genro de Vargas faz declarações de verda-
deiro lacaio, prometendo, sob o manto chi «cooperação»,
e:«tregar o petróleo brasileiro à Standard Oil. Isto será
possivel, diz ele. depois que o Senado -taprovar um pro-
jeto de lei a respeito, que está pendente de conside-
ração>.

FIA87 íÍI i.íMIÍWMftiii uu uviiyiQèi) de Viena
ilpISobre a Luta dos Marítimos
Wü Falou o üer. Antônio Gosta

i

"Sem esmorecimenio de nossas campanhas em defesa de nossas riquezas e conira o Acôrdq \
Miliiar Brasil-Esiados Unidos, unamo-nos em iôrno desie único objetivo: a conclusão de um;
pacto de paz entre os cinco grandes", diz o Sr. Abel Chermont em discurso na reunião do !

Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz '

NÀCAMm

Esse projelo, como sc*
sabe, é a Petrobrás de
Vargas, «aperfeiçoada» com
a emenda Chateuabrland»
Mader. A isto sc reduz.,
depois dc uma longa tem-
porada de mistificações c*.
mentiras, a «spluçio Var-
gasí para o petróleo brasi»
leiro: abrir afi portas aos
trustea para que estos fi-
nalmente se.apodcrum de
nosso ouro negro.

Nada traduz tão expre?-
sivamente a maneira eo
agir desse governo cio trai-
dorea. A principio, tentan»
do manobrar com a opinião
giública — favorável, cm
sua imensa #.iaioria, ao mo.
nopólio estatal — Vargas
procurou através de su».
propaganda insuflar o
mentira da «Solução nãclo-
nalista»., Agora, 1 ligando
adormecia essa mesma
opinião, alarga ?s brechas
entreguistas já ücnuiiciadii.s
na Petrobrás e manda o
genro aos Estados Unidos
para selar a. entrega, em
Wall Strct.

Nesse mesmo momento,
o líder do governo, Alva-
ro Adolfo, anuncia no Sc-
nado que iogo que soja en-
cerrada a discussão da Pe.
trobrás será votado o ;Acó) •
dov Militar Brasil-Estados
Unidos.

Os dois projetes dc lesa-
pátria, marcham conjuga-

& A! Ass. Comercial
de Minas
e o petróleo

A Associação Comercial do
Estado' de Minas, em do-
cumento firmado pelo seu pre-
sidente, sr. Paulo Gontijo,
acalma de definir sua posiçin»
ein face do problema da ex-
piorado do petróleo naciona i,
rormando ao lacio dos que dc-
monopólio estatal para a in-
fendem a tese patriótica do
düstria do ouro negro,

Kxuondo as rasoes üa posi-
Z'. i ç>:e assume, afirma i«o
doem; ento divulgado a Asse-
.', «Co Comercia, d*) Minas:
sNa elaboração dos nossos > ?.-
tudos, tomamos por ponto du
partida a longa experiência d.t
economia mineral eni nosso
Estado, Assim como pronun-
ciaram os maia sensatos mi-
ntirts de outros tempos e as
nossas inteligências mais res-
po.*.íáveis, .|4 ho;'» encontra-
r^r.» em nji.w território as
crateras do que antes foram
as jaaidas de manganês, de
ouro e outras riquezas, aein
que tenham ficado para o pais
e-ada mais do que mu salário
miserável para os .que traba-
tharam em sua extração. Os
minérios o o trabalho valoro-

damente, e não por acaso,
São projetos que terem de
frcnle a. independência na-
cional, que visam colocar o
Brasil sob a ditadura aber-
ta dos trustes imperialistas
c dos incendiários de guer-
ra 0,-J Pentágono.

O petróleo do Brasil ein
mãos da Standard Oil quer
dizer mais alimento para
a máquina dc guerra dos
inimigos da humanidade.
Além de combustível, cn -
tretanto, êlc3 querem ho -
mens para o seu matadou»
ro, querem bases para as
suas tropas de ocupação —
c c islo quu pensam asse-
gurar com a assinatura oo
infamo «Acordo» Militar
Brasil-Estados Unidos.

Em nenhum momento a
independência nacional es»
tevo mais gravemente
ameaçada.

Ser patriota, hoje, signi-
fica dedjear todas as forças
a barrar a traição de Var-
gas. da qual o genro Ama-
ral Peixoto se fez calxeiro-
viajante. Significa unir lô-
das as energias no combaie
:c Petrobrás e ao «Acordos
Militar. Significa erguei-
bem, alto a bandeira da in-
ilependência nacional, para
que o Brasil não seja redu-
zido a condição de colônia
e nossa juventude sacrifica-
oa na mais infame dc tô-
das as guerras. .-

:.-u de nosso povo, foram tro»
cados por pagamentos vis, que
nem ao menos se traduziram
em criação de possibilidades
locais do desenvolvimento.
.Aprendamos, pois, ao vivo, o
que so chama a lição de unia
economia em «perda dc siibs»
landas „

E após uma série de censí-
deraçói-s do ordem económi-
ua o órgão representativo
tios com/erciantes mineiros
concluiu com o seguinte «ape«
lo à digniclcde nacional»;

•:.A Nação pediu aos seus
íillios um gesto patriótico dc
defesa de sua soberania c de
seus interesses .mais vitais.
Tivemos que escolter entre
nos negarmos ou nos afirmar-
mos. Preferimos o segundo
caminho. Confiamos em nossa
capacidade e estamos dispôs»
tos a arcar com toda a res-
ponsabilldado que o Püvo bra»
£|l leiro faa recair sobro cs
nossos ombros, sob pena de
nos sentirmos indignos dc sua
confiança»,

Como se vê, o apoio do en-
comenda alegado pelo sr.
Othôn Mader, autor da emen-
da de traição que traz' o seu

nome ,não tem rezào da ser.
Nem todos os comerciantes
adotaram a tese da Standard
OU. . ..„_, .,,,.,„y.. ....

Inaugurou-se ontem a reu-
nião ua Diretoria e Coiis«íiliu
Nacional do Movimento Bru-
sileiro dos Partidários uu
Paz,

Na ocasião, o dr. Abei Cher-
monl, presidente üo Mbi-p,

Ipronunciou o discurso princi-
pai, salientando novos aspec-
to. da campanha em deíesa
da paz.

ileleiiti-sc inicialmente o
dr. Chermont à «promissora
tendência pura o alivio na
situação Internacional», ten-
tlencia que, disse, demonstra
que a vontade de paz dos
puvos iriiniia sobre us desig-
nios dos que querem a guei-ra.

O movimento cia paz, de-
clarou o presidente tio M.ii.
P.P., preconiza a necessidade
de um eliiiui de eiiientliinen-
to, que é perfeitamente com-
palivel com a realidade pre-sente e segundo u qual a so-
lução pelas negociações eleve
prevalecer sobre a solução
pela força. :

Ressaltou o orador que os
fatos demonstram a justeza
dos princípios do movimento
dus partidários da paz, que
se encaminham no sentido dê
tornar possivel a convivência

pacifica cie regimes políticos i posta brasileira mostra que è
u sociais diferentes. j possivel afastar divergência-;.

chegar a acordos entre Co-
PROBLEMA COREANO . vemos preservando a paz, A

unanimidade ubtidu na apro-
vação dessa proposta é, a.ssiinÜeteiu-se em seguida o dr.

Abel Clieiniuni nu e.\ame do
problema coreano, á luz das
propostas de Chu Lm Lui, e
diz;

«Esse u espírito que quere-mos que prevaleça
dos problemas universais de-
mandando solução. Esse espi-
rito de negociação resultou ua
troca de prisioneiros [eriuos.
primeiro passo para q ie s.*

uni iefle.su cia vontade de paz
dos povos, que foi superior-
mente Interpretada pilos rc-
preseiuantus tle todos os Go-
vemos, apesar da di terem/a

nu iratoidos regimes que aduiain seus
paises. 1'ninbém é o reflexo
dessa vontade o próprio dis-
curso do. General lílisenliower,
que lem a paz comu motivo
preponderante, quando uj.ic-

resolvam as demais questões, vera que «o primeiro grande
que Impedem u armistício o a
paz na Coréia. É1 através des-
se espirito de entendimento
que se chega, como lui leito
lia pouco, na ONU," à aprova-
ção unânime dc uma piopos-
ta brasileira no sentido du
confinar à Pan Mun Jom as
negociações de paz nu Co-
réia, recomendando «não sc
poupar esforços para criar
condições propicias á paz e a
conciliação», objetivo enuncia-
do na própria Carta das Na-
ções Unidas. Embora houves-
se proposia para se discutic
o problema coreano no seio
da mesma Assembléia das
Nações Unidas, o espirito de

passo para um Convênio Mun-
dial Geial deve ser a assina-
tura de um armistício liou»
rusu na Coréia».

A MENSAGEM AOS 5
UltAliUu.i

A seguir o presidente doj
Mii!'i' sc mere ao Inióricoj
Congresso dos i'ovus poia faz,
reunido em Viena c a cumis-
sao an eseolhiuu pura entre-
gar uuiíi mensagem aos gu-j
vemos tias cinco grancie, po- j
tendas, pedindo-lhes que con-
cluam um pacto de paz, eu-1
missão esca üe que tez parte
o general c.uguru liuxúttüm.

lieitira (itie e necessária ciar
naior apoio a essa Mensa-.conciliação, de entendimento.

** I l / ^ !f A 1 CJ tornou perfeitamente possivel! ° '
U \J \J X J\ J O a aprovação unânime da pro- gem, tilvuigandca au mnxl

NASCIMENTO IlJ0Stil •'llircs0"luíla Pela dele* "!" """""
Igação brasileira. Isso demons-

Nasceu ontem o menino Ni- tra a viabilidade de um pro-
grama de defesa da paz ba-
seado nu espirito de entendi-!
mento e que repudie o rceur-
su â torça, o apelo à guerra.
A aprovação unânime da pro-

í Io filho du jornalista Nilo da
Silveira V/erneck; eedator-clic-

I fe dc ¦• Emancipação*, c ci; sua
! esposa, cl. Salcttc úa Silveira
; Werneek.

tm»n wimim.i/x*^''

Exposição de Portinari
••'"' „. ¦. As -IS horas de amanhã,

/ -' . 7 * 
dia 29, o Museu de Arte Mu-

•y.'.y.:. 77 %7v. dema do Rio reabrirá, suas por-*i\ ias para a temporada de 11)53,
apresen!ando ao público tuna
exposição cie Portinari.

Essa mostra, que com-
preenderâ cerca de cem dos
principais trabalhos, dentre
eles «A Ceia.v,
• A Via Sacra-
«Guerra e Paz», além de ema-
quettes» para u edifício da
O.N.U.^ assinala, lambem, a

volta do grande pintor aos salões cariocas, dos quais há
dez anos, só tem participado com trabalhos avulsos.

O nossu Governo, que tam-
bém recebem unia mensagem
cie paz ua cumissao destacada
pelu Congresso dos Povos
precisa sentir que apoiar es-
sa mensagem é integrar-se na
opinião brasileira. Que todos
nos, homens de pensamento
c dc ação, individual ou cole-
livamente, dirijamo-nos aos
íy-ponsaveis pelos desiinos clu
Pais nu sentido de levá-los
au apoiu concreto da elabora-
ção ue um Pacto tle Paz, ga-
rantia única da paz para os
nosso dias-

As perspectivas de guerra
já oneraram tão fortemente o
padrão cie vida de nosso povo
que seria acioso acentuar
ludos «.s seus aspectos nega-
tivòs. Orçamento visando a
militarização do país em dc-

dc Cataguazes, j trimento da solução de pro-da Pampulha, | bíemas vitais pura o trabalho,
a educação e a saúde; cs
imensos prejuízos de nossa
balança comercial com a im-
portação de pelrechos béli-
cos e a exportação extraordi-

nária ik nosses recursos .ia
serviam ao pai que industriai
da guerra: os acordos ü ri ila»
térais, como o de Assistência
fiiacar Brasil-EE.UU., inipli-
cando nu alienação dc nossa
soberania e progressiva perda de nosso independência; a
crise infiacionária tendo co-
mu origem a queda da pr du
cão de urtjgos de primeira ne-
cessiclade. tudo isso é a som1
-rágica da preparação do
pais para a guerra. A i-uz i\...
desejamos n que se garanti-rá somente com a assinatu-
ra tie um Pado de Paz entre
as õ grandes potências, vi-
ria necessariamente trazer
além do alivio da tensão in-1
ternacional. o desafogo da si-
Inação nacional, tão precáriatão cheia de dificuldades parao povo. A campanha cm fa-!
vor desse Pado de Paz, cuia
oportunidade deve ser iSc !
realçada nésie momento in- !
terr.acionai quo vivemos, in- :
teressa pois a iodos nós. bra- !
sileiros, que lutamos em de- i
fesa dc nossn soberania, quelutamos c-nlra a carestia,
crescente da vida, mie lula
mos por melhores dias para !
o nossu povu.

Sem renúncia aus nusos I
pontos de visiá. acs nosos pro.,!
grama políticos, ás nossas
convicções, sem esmorecimen-
lo de nessas campanhas em i
defesa tle nossas riquezas e!
contra o Acordo Militar Bra- I'il-Estados Unidos, unamo-nos]
iodos em lòmo deste único ob- j
jetivri: a conclusão de um Pacto
d" Paz enire o.s cinco grandes,..

ENCERRAMENTO

As :1S,30 horas de hoje, na j
sua sede â 'rua S. José, 50, sa.
Ia 501', encerra-se-á a reunião
da Diretoria do Movimento
Brasileiro cios Partidos da
Paz.

(Inconcebível a alimentação fornecida na Mari-
! nh". Mercante, em especial no Lóide Brasileiro
:— Laranjeira recebe Cr 83.000,00 por mês para
| to-^dear as reivindicações dos trabalhadores»

O sr. Antônio Costa concluiu na ses-
são de ontem o seu discurso iniciado na
semana passada. Acentuou que as mas-
sas populares tio Brasil se manifestam,
de forma cada vez mais decidida, contra

a pi «itica ue «eme e cie guerra do governo de Vargas. Des-
mas".iruii, mais uma vez. a atividade divlsioriistas do pe-
lego João Batista de Almeida (Laranjeira) no meio dos
trabalhadores.

ò sr. Aristides Saldanha lembra um debate realizado
há poucos dias sobre a alimentação dus marítimos. Um
técn-«.o pretendeu demonstrar ser multo pesada a. alimen-
tação dus marítimos que trabalham dn meia-noite em
diante. Pretendeu convencer aos seus ouvintes- de que era.
preferível uma alimentação mais leve: cm vez de carne
seca — vitamina.' ou «médias».

...yucru acentuar — prus-
segc.e o vereador Antônio Cos-
Ia - - como trabalhador ma-
ntiniü que a alimentação é
realmente posada, E' incun-
ecb.vel que sc dé a um tra-
balliador, depois dc -1 lioras
de trabalho noturno, tinia ali.
menlaçào de eauic seca vi-
ciada eom farinha dágua e
culé puro'. Esta e a alimen-
tação füriiec.da na Marinha
Mercante, principalmente no
ljólde Brasileiro, apesar do
existir uma tabela que esta-
beiece as quotas dc café, pfio,
açúcar, leite, manteiga, no ali-
meiitiiçáu».

O leite é tim objeto Je luxo
para us marítimos, parti-
etilarmente para os trabalha,
dores clu i.úidc Brasileiro.'¦«O 

trabalhador para poder
produzir  acrescenta nu
seu trabalho, precisa aispor
dc energias suficientes pina
tal, a alimentação dev-e ser
farta e nutritiva. Mas no
Lóide Brasileiro acontece
Justamente o contrário'

Quem vive num mar tle ro-
sus é Laranjeira, presidente
da Federação dos Marítimos.
Recebe SI! mil cruzeiros por
mes, para torpedear as rei-
viiitiieaçes cios marítimos,
manter a mesma alimentação
miserável e afirmar despudo-
radamenl.e que eles vivem
num mar de rosas. Mas os
trabalhadores marítimos cs-
tão dispostos a. lutar pela
conquista dos seus direitos.

LINHA DE BONDE
Koi aprovado o projeto que

dispõe sobre a Instalação de
unia linha de bondes ligando
Santa Cruz á Sepotlba e Pe-
dra do Guaratlba.

QÜINQÜÊNIOS
Foi discutido o projeto que

dispõe sobre a contagem de
qüinqüênios dos médicos,

AS GALINHAS
DÈ GUARATIEA

As' galinhas de Guaratlhá
constituíram assunto dc- m
leresse na sessão de ontem,
movimentando repórteres r.
fotógrafos. O sr. Osmar Re-
zendo desmentiu us acusa-
ções do sr, Miéclriio da Sil-
va afirmando que náo há, la-
drão dc gallnnas,

RUA CADETE POLÔNIA
Foi pedida n verba de 1 nu'.,

lhão de cruzeiros (riu Orça-
monto de 1051) para calça-
monto cia Rua Cadete Polo-
nla.

RUÁ DA CASCATA
O si' Aníbal Espic/ielra

pediu que seja dado o nome"
do Joaquim Ferreira Chaves
iantigo governador do Rio
Grande do Norte) a uma rua
desta capital. Foi restabele-
cido o antigo nome de Rua
clu Cascata ti. artéria da Ti-
jucá que tinha a. denomina-
ção daquele antigo político
do Itio Grande do Norte,

dez anos, só tem participado com trabalhos avulsos.

M MIliltÉiO Mi ERMCiUNAL
i

cl

Enforcados Pelos Ianques
Exportadores Cearense

Apreensões de Ademar em iôrno da crise de coníiança — Enfim.
poderá iomar posse o suplenie do Sr. Pedroso — Convocado o

 ministro da Agricultura

% tp MãitiBnü'

Um Absurdo a Decisão da
2a. Auditoria da Guerra
Assim os drs. Sobral Pinio e- Francisco Cher-
mont qualificaram a deliberação negando aos

denunciado o direito de assistir ao depoimento
das testemunhas de acusação

.Não pode ser considerada dc
outra maneira, senão comu
um absurdo inqualificável, a
.(ecisá i tomada ontem pela
2' Auditoria de Guerra com
referencia ao proces.so-fi.vsa a
que re.-poiu.eiii dezenas dc mi-
liíarcs e civis na Uahia c
íjrgipe. Ucieriinb-nos ao fa-
to de ha', ei* aquele órgão-de-
terminado que as testeniu-
nhas arroladas pela acusação
depunham mediante precutú-
ria, isto é que soj* i us duas
icclaruçui.-. Uniu em Salva-
iu cOniu cm Aracaju, lema-
lus sem a preséni**! duo iudi-
,'iados,

Ü di'. Subral 1'intii, coniba-
tendo o caráter ilegal du ine-
Jida, prui.e.tcu interpor' .'cur-
ÕO Cuni-iia, ii llICSlMcli

Por sua ves, o si-. Fraricis»
co Chermont argumentou, pu-
ra -"futiHr o prineip:ó adotado
p Conselho, ecun o Código
cí; 'iça Militar, que em
e iirtigo 2i-2, letra J, in-

entre as' forriiàlida-
-. -kit);ite *k k à A. i.'; A'i-' ^KW

des essenciais ;t qualquer
processo o compareciniento do
acusado a todas as audiências
dc inquirição de testemunhas.

Há a assinalar, ainda, não
ter o promotor oposto nenhu-
ma restrição'à ida de um. dos
oficiais denunciados a Ataca-
ju, a fim dc assistir ao de-
poi mento que contra êlo vai
depor. Entretanto, como dis-
semos acima, o auditor e O
Conselho entenderam dc modo
diferente, embora contrariaii-
do dispositivo do Código da
Justiça, Militar.

PEDIDO O RELAXAMENTO
DA PRISÃO PREVENTIVA'

Os drs. Bruzzi. Mendonça;

Sinval Palmeira, Sobral' Pin-
to c Francisco Chermont re-
quereram a revogação da pri-
são preventiva de seus cons-
lituintes.

O Conselho- vai deliberar
sobre o assunto na próxima
audiência.

«Ao dirigir-me a este tri-
j bunal, faço-o eomo represen-

tante cie uma classe frente a
outra classe inimiga. Minha
deíesa é a vossa acusação
meus pretensos crimes são
vossa história - — dizia o már-
tir operário Spies diante de
seus algozes togados, servi-
cais dos capitalistas norte-
americanos, numa das sessões
do rumoroso processo forjado
sobre os acontecimentos de
1S86 em Chicago.

Esse processo assemelha-se
em tudo, a' que em todo o
mundo capitalista se forjaram
como o objetivo de reprimir pe-
ia violência a .lula emancipa-
dora da classe operária, üesdq,
18S4 iniciára-se nos Estados
Unidos uma desastrosa crise
econômica. Como sempre, tra-
tavam. os capitalista de des-
carregar todo o peso dessa
crise sobre os ombros da cias-
se operária, pela rebaixa de
salários o o desemprego. No
grande centro industrial de
Chicago iniciavam-se podoro»
sas manifestações operárias
contra o aumento da expio-
ração c pela jornada de oito
horas. As organizações ope-
rárias de Chicago apoia os
comícios em túda parte. Mas a
intransigência patronal er»
guia-se como uma barreira
diante das justas pretensões
dos trabalhadores o a 1? de
Maio de 1886 estouro a Rit-
ve geral,

O AU'1'JNTADO
O poder da burguesia esta-

lava por todas as juntas. Apa-

ios grevistas de Chicago.
ioda a suiu: uc uoalos e

provocações era in,«i..u...a pa-
ia lançai' a eomusau enire us
irubaiiuidures, sem entretanto
uuiigir es oojeuvos esporaups.
iuua uiuu hum passava ue tuna
aruilosa preparação paia um
ucbiecuo terrível,

rui nu tua c-ui que se reali-
zuruiii uois graiiués desfiles
em uücuüu. iuiinares ue pes-
soas assistiam ao graiiuiusus
comício que se reanzava em
Huyulan.c. quunuo um pe-
tuiUu ue nilo uouur explosivo
interrompe a íiiaiíiiesiaçao es-
labcleceiido o pânico no meio
da massa e cieixaniio piuoia-
dos, leriuos ou sem vicia mi-
meiosos traiiailiauores.

r.sse era o pretexto forjado
pelos patrões o o go>ernu ...,-
puausta, for mais iuvetos»
sumi que íusse a nipe-«.^..e «.o
serem os trabalhadores irmã»
nados na luta os autores üo
atentado, os pairões acusam

suas próprias vitimas. O gu-
verno uesencadeia o terior.
Mas os valentes grevistas er-
guem barricadas u enfrentam
as feras policiais cjue tazem
numerosas vitimas nos bairros
operários. O diabólico . plano
des patrões e seu gqvurno,
porém ainda não fora cumpri-
do até o fim. Visavam, funda»
mentalmente, ao esmagamen-
to das organizações operárias
dentro das quais se agi-
gautavani. as forças du prole-
cariado na luta. contra, a
opressão.

O PROCESSA
Maquinaram então um dus

classes ricas sobre suas ex-
pioradas vitimas, o imenso
exercito dos assalariados-
Mas sc acreditais que entur-
cando-nos putleis conter o mo-
vimento operário, esse movi-
men,o constante em que se
agitam milhões üe homens
tine vivem na miséria, os es-
cravos do salário, se com isso
esperais salvação... enforcai-
nos!a> llEslava totalmente desmas-
earacla a provocação. Mas a
suprema vergonha daquelas
condenações não fazia trepi-
dar nem aos juizes nem ao go-
vêrno e seus patrões.Parsons,
Engel, Pischer e Splea íoram
condenados à forca, morrendo
como verdadeiros heróis, dc
fronte erguida. Os demais fo-
ram condenados à prisão per-
pôtua e Noebe a 15 anos de
cárcere.
DATA INTERNACIONAL

A iniciativa de fazer do
1.' de Maio uma jornada rei-
vinclicatória partiu de delega-
dos franceses, no Congrcssu
Operário Súcia]ista Internado-
nal realizado no centenário
da Tomada da Bastilha. Já no
ano seguinte surgem as pri-
meiras manifestações.

Hoje, no mundo todo o
1." de Maio & a data mais
cara dos trabalhadores que.reverenciando a memória dos
mártires de Chicago fazem de
suas comemorações um rhoti-
vo de luta pela paz, pelas rei-
yindicações econômicas e poli-
ticas do proletariado.

CÂMARA
FEDERAL

O sr. Armando Falcão, «prima don-
nas. da oposição de pólvora seca, quei-
mou alguns cartuchos de sua oratória,
para demonstrar as apreensões que lhe
provocam certos rumores em torno da re-

forma ministerial.
leme o sr. Falcão que os rumores sobre a derrubada

tle ministros prejudique a alta administração do pais. E
apesar de opusicienista, leva sua preocupação a ponto de
se dirigir aos próprios ministros de seu terrível inimigo
Vargas, dando à ilustre equipe conselhos palernais. Que
renunciem! Esta é a obrigação moral tle cada um! Que
tomem uma atitude decente!

OUTROS TEMORES
Mas nem só os oposicionis-

tas conselheirais da espécie do
sr. Armando Falcão sc mos-
iram preocupados cOm a atual
conjuntura. Outro Falcão, o sr.
Muniz, membro da maioria, lê
palavras aflitas de seu patro-
no Ademar de Barros. O hon-
rado Ademar, assegura Muniz,
passu noites em claro, pen-
sando na crise de desconiian-
ça que assoberba este belo
recanto do mundo ocidental c
cristão.
ENFORCADOS

O.s produtores dc iiiamona
do. Ceará estão enfovcailos
por .nossos bons amigos ame-
ricanos, monopolizadores du
importação daquela materia-
prima. Visando provocar uma
bai^a, os importadores ian-
quos fizeram estoques e ago-
ra sc retcaem. Os exportado-
rcg cearenses, que ainda acre-
ditam uo governo dc Vargas,
pedem providencias e reivin-
dicani para suas operações no
mercado externo o regime do
câmbio livro. Esses apelos
constam do discurso do sr.
1'Vota Aguiar, carioca de Qui-
xcramobinn
LICENÇA

Enfim, foi votada a liceu-
ça que o sr. Pedroso Jiinioi*
pediu ã Câmara. Agora o co-
1'onel João Cubanas poderá.,
tranqüilamente, apresentar-se

e tomar conta de nua cadeira
de suplente, sem se expor au
dissabor do ouvir uma cedem
de últimá-licva, pronunciada
pelo tonitroante presidente
Nereu Ramos.
CONVOCAÇÃO

Foi marcado o próximo dia

0' dc maio para a ida. à Cã-
mura do ministro da Agricul-
tura, João Cleofas, teórica-
mente afastado da UDN, paxá
colaborar com o governo Var-
gas, na prática.

Cleofas c convocado em víc ¦>
Indo do requerimento apre-
sentado pelo lider da partido
do Ademar dc Baros, Deodoro
dc Mendonça.

Caso a anunciada refor».?
ministerial .ie dé a 1« de Maio,
em virtude do discurso de Vol-
tu Redonda, Cleofas ficará
desobrigado da convocação «i
volturá a exercei* seu inunda-
to de deputado, já então teó-
rica e praticamente integrado
nos princípios
UDN...,

rígidos da

Há Dezoito Anos Era
Fundada "A Manhã"

[Sob a direção de Pedro Motta Lima, o órgão
da A.N.L. marcou época na história da

imprensa democrática brasileira
Na data de ontem, em 1035, lirante, um autêntico jornal de^

massas, que soube erguer com
dependência nacional e ria liber-
dependência nacinal c da liber-
dade,

era fundada nesta capital ««A
Manhã», o grande órgão da
Aliança Nacional Libertadora,
Em seis meses apenas dc circu-
ção, esse jornal heróico con-
quistou um lugar inconfundível
na história das lutas de nosso
povo pela sua libertação nacio-
nal, A 27 de nnvembeo o jornal
lançava a sua última u histórica
edição, com o chamado à luta
armada contra o governo dc
traição nacional do Getulio Var-
gas, c;ntra o fascismo a o impe-
rialismo, por pão, torra e liber-
dade,

•:A Manhã» foi um jornal vi-

vorados os capitalistas plane-1 mais monstruosos processos da
javam as mais sinistras pro-
vocações para deter o imepto
da luta que se mantinha com
uma firmeza incomparável,
Manifestações se realizavam
em outras cidades, notada-
mente Nova York, em que se
testemunhava a eolidarieda-
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História. Tão claro estava o
sentido de opressão de cias-
so que se depreclia do proces-
so, que o próprio jornal da.
burguesia <'T'he Times;, con»
fessava na época: «o julga-
mento, sem dúvida alguma, é
dirigido contra o socialismo.>

A policia e a justiça dus
patrões colheram-cm suas ma-
lhas um pupo de lideres ope-
rários cujo nome será para
sempre lembrado pelos Ira-
balhadores do todo o mundo:
Parsons, Linng, Noebe, Engel,
Fischer, Schvval e Spies.

Mas o processo, que a prin-
cipio parecia justo paia, gran-
de número de possuas passou
a. ser visto como dc fato o
era, urna farsa vergonhosa dos-
tinada a suíoear peio terror a
luta da classe operária por
:uns reivindicações de sala-
rios, de S horas d6 trabalho.
Para essa compreensão influiu
poderosamente a firmeza e o
heroísmo inabalável dos lí-
deres presos.
DB VÍTIMAS Ã
ACUSADORES
Eles não se defendiam. A acu»

savam. Enfrentavam face a
face os opressores, arrancan»
do a máscara daqueles juizes
venais. São ainda de Spies es-
tas palavras rjüc ¦-» caracteri-"/aram como um operário de
vanguarda;

Este vercdicló lançado con-
:í«o. nui e a condenacctQ das.

M'|EU CARO Joel Sil- l
veira»

Nâo tema que esto tra-
lamento, um pouco intimo,
leito assim de público, vá
aumentar as suspeitos do
Pena Boto ou da policia po»
litica de que v. seja comu»
munista. Na verdade, tan»
to a. policia, o almirante
ou o Chato sabem que y.
não é comunista.

Como poderia y, ser co-
munista? Eu me prontífi-
«arlo, o iaier sua defesa, já
que tanto o preocupa o que
pensa, do v, o sr, Assis Cha-

tiaubrinnd Não, não ma di-
go que nada vdlo pam v.
a palavra do Chato. Tcmlo
que ontem v. pede que ele
prove sua filiação comunis-
ta, como se isto fosse pos-
stvel, Joel, v. quo mantém
com o seu nome, sob res»
ponsabilldado do seu nome,
noção dlitlGi uu jornal quo
obedece á orieatação do ar.
Getulio Vargas. «?, '<pour

ctrúse», jornal que segyis a

pacifico
política do Departamento
de Estado.

Outra palavra que v. aca-
ta. Deus meu, é a palavra
da Polida, s isto, se náo
me (az cair de espanto, con»
fesso que me causa certa
tristeza, Lá está na sua erô-
nica. que *, mesmo chami
do «3.' .rôrça-

-«Agora estou croulden-
ciando »=» d!s ?ocê «» a le-
•santamento de minha fí»
cha na polícia no sentido
de aus, c acusação do dl-
retor dos «Associados» soja
comprovada ou desmen-
tida.»

Quer dizer, v. vai pedir à
policia um atestado de
ideologia. = , Ignoro'o que
fará v. depois com o teste-
muuho, para v, definitivo,
dos assassinos da Bna da

Belaçào. Pouco importa. Ca-
da um com o seu papel....
V, quer este, da policia,
cuja palavra v, invoca pa.
ra testemunhar o bom
comportamento de sua vida
politica. Então v. espera
com este atestado de boa
conduta esfregar a cara do
si. Assis Chateaubriand, a
qual, não tenho dúvida, ll»
cará mais suja, se isto fôs«
Be possível, pois o papelu-
cho quo v, pede à policie*
não limpa ninguém.

«Tenho de ir. à policia.) —-
diz v. melo dramático.

Vir, Jeel. vá ò policia. Là
eu jâ estive sraiias veios,
mas arrastado para um
cubículo imundo.-

Mão me vanglorio disso, e
se o menciono aqui á pata
lembrar a v., ao companhei-
ro de tantas boras. na
guerra da Itália, que hi
várias maneiras do so Ir
& policia.

Eu escolhi a minha, V.
tem o direito, como acoiha
de lazer, de nscalhcr a sua.

O dire ornai foi Pe-'

: ^^Sf^^-í^jll

J?EDBO MOITA MHO,
dro Motta Lima, O noms dí,
veterano jornalista do povô7!diretor da «Tribuna Popular?)
o da «Imprensa Popular» devn,
ser saudado com emoção nest»
data. Pedro Motta Lima, o ho-
mem du tantas campanhas m
t&ntas lutas pela íelicida
de do puvo brasileiro, encontra.-
üe agora condenado pela lei dei
segurança fascista a doie anos;
de prisão. Seu «crime» foi o de
prosseguir no caminho uatrióti-;
co ds, *A Manhãs, o câüúsihs
indicado por Luiz Carlos Prtü-,
tes., denunciando atravás daa
colunas da -sTribuna Popular* a
penetração militar norte-ameri-
cana no EtasiL A condenação
áo bcavo jornalista é um grave
atentado à liberdade de impren-
sa, a todas ati liberdades ds nos-»
so povo, um atoitsdo contrâ t»
qunl i- nnccssárío que se faças-'
0">'íi. ínccssantemerite, os pio
tfMÍos doa (ientòcTuta? $ do?
pnlriçitaa.

t
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iMPÕF SE A ADOCAO DA ÚNICA MEDIDA CAPAZ DÊ EVITAR DESASTRE MAIOR: REAT^ENT^°AS

RELACoIs SS COM A UNIÃO SOVIÉTICA E DEMOCRACIAS POPULARES - ™RÇADO_ DE

^SfDEC^roORES COM PODER DE COMPRA CADA VEZ MAIS ELEVADO 
^MANTÊM 

PLENA

OTORTONIDADE AS PROPOSTAS FEITAS NA CONFERÊNCIA ECONÔMICA DE MOSCOU
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3 ii ps Pb! 3 noticias
AíiTA.fFilRA dia 29, »erà estreado pela

filme polonês, produção da

N* eüiçúü imictinr miiRlianio*
•Hi»; a .soluçou pula a ci'Í3e iilual
• lu coiiiéruiu wíturior co Brasil
-.lia em se conquistar u mercado
¦í.iVuvo du SOU uiilliões de hahi-
laiiics, constituído pula Uuiãu
fòovicticu « Democracias 1'oyu-
lares. Antes, porem, d» «ntrar-
.mos propnuiuente na apreciação
desta ioiuçuo, eetudeiiiõe em li-
ribas gerais a causa essencial
iia crise ain qua s* debate o co-
rnfciciíci exterioi brasileiro.

Hu. desde logo. erros funda-
mentais. D» mais evidentes sáo
,-„ pequena diversificação das
nossas uvas externas, iobretq-
.-Io dsc- exporlnções, baseadas
.-.-.aih fortemente no tale, e a. ii-

<• .iiaçno d"- clientes, a depeíidòn-
;, do mercado norte-americano

,--¦ ile dois ou três mercados eu-
ropeiiü I": fato, o nosso comer-

'Vio exveiior se Ca* quase que
.«efusivamente com o* listados
':tiiUOf. Otesultado <te*N« exclu-
«ividaci* foi o lídeficits do ano

pussado de quase Vi milhões de
cruzeiros so nu comércio com
'esse pais, além de um» dívida
comercial de mais de :.lflO mi-
íhóss do cólar^P.

Os três pricipnis produtos de
exportação -- café, algodão «
nacau — no período 1960-1951,
contribuirni com cerca cie íõÇó
oara a formação de moeda es-
'trangeiru. fica, -. itão, » nonsa
«onomia absolutamente vnl/ie-
fável »'; escilçãcs do mercado
mundial referentes * r.swes três

produto*. Quer dizer-, sendo o
nosso comércio feito ua ««se i
ile apenas três produto*, busca |
i-.avit- uma manobra na. bolsa J
para que aqui .« manifeste uma
.«tis*, y que " jusluinente o que
W*l» acontecendo. Maí* ainda: J
<a safe predomina u»B trocas, •

eõtu comerciais se exprime so- interesse 'pc* muitos uos nossos
bretudo pelo fato de vendermos j produtos eoino tecidos, algodão,
« «'omprarmoa qiiaso que só nos óleosi fmuo, fibras etc
Katáaoe Unidos Inglaterra e, H - Os Estados Unidos * «
um certos períodos, mi Alemã- Inglaterra já Uniram grande
alia. Agora estamos comprando proveito' da.i transações comei-
na Alemanha Ocidental, Ura, ciais com Osso mercado incluso
fácil é vertficar-se pelas eatit- ve pela reexporlacão do café
tísticas que * norte-aiiKvicaiíos brasileiro,
absorvem cerca Ue «0 nor cento / i - A Conferência Econômica
aa nossaB exportações, percen- \ Internacional de Moscou' veio

Urgem que chegou a 55 em 1950. confirmar o interesse <1ok países
Por outro lado, fornecem eles socialistas em comerciai' em

aproximadamente 43% das nus- grande escala conosco, A dela-

sas importaçõesi Bastam os gação brasileira qu« compare-- - - - a,u n Conferência recebeu inu<¦ dados referidos para se."ter
lema idéia do grau de dependeu-
|da em que se encontra o nosso

Comércio exterior. Na rcalida-
de, importamos « exportamos
segundo os preços da Bolsu cie
Nova Vork, subordinadus, pi se
vò. ao regime de guerra comer-
ciai dirigida pelos Estados
Unidos contra vario.-- paise* e
mesmo contra o* nosso» inleves-
ies

Alem uess» subordinação,;, va-
mos dizer, comercial, u g...\éiiin
de Vargas ainda aceita passi-
vãmente outra espécie de sub-
missão ao interesse americano,
é s, submissão política, Assim
é que não podemos ter comer-
cio" externo com os países do
campo socialista. Preseiilemeu-
te as trocas comerciais do Ura-
si! em relação a ésBe metendo
de Sim milhões de. consumidores
sãu absolutamente imlns, não
chegando a ''< do movimento

. global.
Tal política tem um eleito

fundamental: coloca a$ relações
comerciais do Hrasil mim estado
d» decadência, <!<• estagnação,

por que se lhes lurla o maioi
Memento da competição interna.

meras v vantajosas propostas.
o - iMiinlmciiie, as triuisa-

eões com aqueles poises sao lei-
tar- eni moeda? nacional em
nosso caso poi exemplo v*
pagamentos seviam feitos em
cruzeiros, Teríamos', assim, es-
coameiito para us nossos proiiu-
los gravosos f niuito.i uutros í
receberiamo» em troca maqui-
uaria. equipamentos, produtóse
essenciais às Industriais, etc.

0 quadro que completa icstn
reporlugein esclnvéce melhor u
situação o indica perfeitamente
i|iic- os úossos produtos que
atualmente não encontram mei-
cado c nem preçoa compensado'
rus podem set comercializados
i-oin vantagens excepcionais se
o Brasil mantiver relações de
tiòcas i'oin os países da demo-
crucia popular, URSS e t'hia. O

iío, pt,v exemplo, cujo esto-
;iinclii esta

RIÀ1A
Gama Filmes

•nlski <A Verdade riSo

no local.' •"¦':.,., -.,., "

o CLUBE DA CRITICA: urn departamento tundado _na

SSfiloS Sesd" semana; O Club, da Critica, con-

lOliuS o? i fiteressados. flua Bueno* Aires. US à,

? reu

illgU'
que pode

Nesta Sala das Colunas da Casa dos Sindicatos Soviético»

eallzuram-se cs reuniões da Conte.ência Econômica in-

iernàcional, da qual partíciparcuh 471 deUgados de todo,
os Continentes

Huu
cindi

,, do Brasil sem possibili-
ile niercado, seria um dos

-!;>¦¦: :¦

priinCin
1'iciar
tilPSIim

produtos
li èpfcp
acontece

» ?<> bniie- j

cujos preçni
Bolsa tle N"
de iniinobi

(•sino caindo nu
ii Vork "m virtude
baixista' dos ini-

;oniercio, Oi portadores. Vejamos,
•om o café, qtiauVo:

ffiKi Vi*t-- m

vida a
""íí,- 

motive de sei' feriado » pitoimii <%«***'*•
- , ficUi. antecedida para quinta-feira di* 30,

1! FESTIVAL BRASILEIRO DA fUVKKTÜÜE - Baverá
-.chiou teira ás 20.30 horas na A.B.I.. uma sessão

¦ , i, ica promovida pelo II Festival Brasileiro da

?SuWeBÍaS Beràexibido o filme de Moaeyt
Fen ò 

'Obrigado, 
doui.oi - filme esie premiado pela

\ v cc Uma mesa redonda, comptotart este ato em ho

meíagem ito Cinema Brasileiro, mr, * participação dc

vários críticos e cineastas

n FESTIVAL DK CAMES -¦ Poi aplaudido o documiirta
0 

rio b/asileiro. colorido. «Magia Verde-, dirigido _po
Giam Gaspà i Nanolitano e fotografado por Claven. Ês e

SeúnneiS d Astra Filmes, exit^ sete minutos de ma;

S« , números de folclore dançados pelo Teatro

QUINTINO - «O reenea*»
ino inferno» o cVaqueirlnho *•¦
ivonturiilrov, com Ahthònjr Ckx-
ter •) Jcdy Lawreneo
JM.TIIOCOMS I

CAPITÓLIO ¦»« ü'«»f"-'
duelo», com Auilie -Murphy d
YvottÍB D««uy

1>. 1'KDltO — «Tombore» cllí-
unicsi

pKTUOrOLIS -- «A iiatmíifc
dus ovos cl« ouro*, som Aobot».
«' Costcllõ..

10SSEI.1M1
AUTOMOBU.ISTA

RUMA. 2od (AFP; - Emhc
ra tomando parte pela primei-
ra. vez numa grande corrida
de automóveis, o diretor de cí
nerha italiano Roberto Rossc-'
üni demonstrou nas -mil mh.
I_l,as* o perfeito domínio do
volante. , _

O marido de Ingnd Berg-
man percorreu os tí3ü primei
ros quilômetro^ da grami'
prova cio hoje na média de 12;
quilômetros por hora. o que.
representa, na opinião dos en
tendidos, uma bel.i perfot
rnance.

cjamais pensei que- podia
ganhar a corrida — declarei
Rosseíllni ao passar pelo con
trole, cm pescaria — minha
unlca ambição è terminar o
percurso», ,

Mas retirou-se pouco depois
de assinado O controle, nos-
La capital; lnurid Bèrnman
saltou-lhe ao pescoço beijan
do-o '.liante do numerosoff es-
pectndores que tinham vindo
nssistlr a passagem rto<t hr..
lido.".

A multidão aplaudiu loiijín
monte Insrrid e sou n'Ulrill^

Poptilai

ALAS!
tlnina .'

ALFA

\M15RJC

Brasileiro, sob a direção de Solano Trindade

PROGRAMAS PARA HOJE

«ando de <>"' > ¦> «uu porcentagem nacional, que
Mas exportações no período cm cura dos pais
.«.preço, Assim, três "So os 1
oraiifies produtos de exportação, UMA L.'NICA ;•
iperfnzcliUo um total de 75 por
cento di nossas remessas, .K eu-
i.f esses, o caie i um deles,
tom fiU pi" cemo iiiu> exporta-
loij-s ícitnis. Uma queda, portar,-
to, de «eu preço <' uni abato
econômico interno, que reper-
..•iits Hõbrc a agricultura, a in-
mtstrin -i comércio, a receita
ptihlicíi t., ainda, sobre o massa
•|, corisumiddres, isto é do povo
om geral,

intensa
do

'l.i t.

(••(-i MPEADORKS 0 N ICO S
i cstreitcia de nossas "t;cla-

Diante dessa conjiui
verdadeira aoiiu;áo paru
do eomtVcio exterior do
consiste, de início, cm c 

^
tsv os grandes uicrcaci
Leste Europeu cujas cai
lísticas essenciais são;

1 —. O mercado d» Lestt
rop.''.i compreende unia tu
massa de consúmidcires cm

podei' de. comprai' cada vez
elevado

1 ... Y, um uie nado cheio

- \ Oi:c
Auri-ra

i4 to' f
Mirs.ufl/i

i. Mont'

\ t t'HilSt'84:'"

Rliílh'1 • M»

,, Prniln
ART-PÁÍjAt!Íl>

otn
lOrtSoít

TotA «
;/n

U RiO li». **Ml-
üntisla» • Fl-

fia

K'

Continuam as violências
contra os guardadores

í POI ÍCÍA ESTÁ A SERVIÇO DA "ZELA-

l'0RV QUE TENTA CONQUISTAR, PELA

VíOl ÊNCIA, OS PONTOS DE AUTOMÓVEIS

A Conferência Econômica Internacional de Moscou abriu para o

mercado dê 800 milhões de consumidores, constituído polo, pov

e do paise* de Democracia Popular. No clichê, membros da
participaram da impor tanto Conferência

Ocidente »iun imenso
s do URSS, cb China

delegação brasileira que

***** rs **r************** •

PROPOSTAS FEITAS A DELEGAÇÃO BRASILEIRA
. NO ENCONTRO ECONÔMICO DE. MOSCOI

< ii

p;m edições anteriores ü-
vemos a oportunidade de de-
nnnciar as medidas -/A •hitrarlas da empresa
ladora de A ti toi novéis- que,
i'om i> proteção da policia
vem cometendo violências
contra os guardadores em
vários pontos da cidade,
\inda na manhã de ontem em
recebemos a visita de. alguns j
desses guardadores que vic

denuncias que nos lrou.\c
ra.ni o."- guardadores, po =
basta dizer que o comissário
Àguinaido Amado é 0 cheli
de policiu da emprêza, e abe
saiiõo de sua autoridade

POLÔNIA

U.R.

<ii i;u to.Mi'i:.\i;

ivlgoilão, lã, cutiros, i|tir-
hruclio, ciicúu, culé c 1'Wii-

lunlinuiiti! re.rru,

cilCiMI. urir/.
lã u uluotliiw.

¦iiiiii

gn a agredir os guardadorcí
cie. automóveis, pata que- es
les abandonem seus ponto.-

beneficio da «Zeladoiai
DESBESIT.ITO A

CONCESSÃO

q\mi \i;M)i.,i:

uiirvõo uiiiicriil, |>'.t|iel tle
iíttpviíiisa, eiiVieiitu, m;i

(|iiinus, cie

i¦iuiiMitt:, carvão, jjusoIIuh
,. mitros ileriviidos tln i"-
trójeo, máquinas iiulus-

'j'i;ti>.,

* 1

ASTOUtA
Una-, com Klrk
•...iilieth Tliifaii

WHNIÜA -• lEJetotllii "* ""
nadiu., com Joel Mc '.'"¦»

\ZTBC* ¦ '° Ultimo iliielo
.,.'„; Aiulie MurphJ - Vcuttí O.

BANDEIKANTHS «Vlve-i
lima ai> f«« « 'O» íílunte
muntanhd*

BOTAPOUO ¦ «U&o ''»
. -mil Antônio Sih»

...il.
llONr?UCKSSO <-' Canga- rt

,,,." com Alberto Hiisc.-h«-i
Mansa Prn'l"

,, DIC PISA - ^0 CM,ti
c(!l,.0>, uoni Alberto Kiiüohd
Maricá Prado

CARIOCA
f'„aijah». com Viviane

, - Peli'i' v,ln |r'>'llk' 
COUSEU O L"5

,,, i:, coill Antônio M
„ Mano tíUgtmiU

CübONlAU - '•¦¦¦'¦¦
tui'ft>, com Klrk

II. I..OBU - 'O Rio d»
uira... ,:,„„ Klrk Wougltí '

labctli Tliteell
IDIüAl- -O «.'Jiití»""-'!'-'-'

cum Alücrio .Kiia.'liel - »an%»
'uMl-BRIÜ «Aiiwl "»¦ ,*>';

«Uclro», <:ol)i Ginliile Utplu Cj'
fonies n Bllaiitiü

IPANIÍ.MA - "-' CaiiRaaeirtu
Ma.-lni.

AímúI'
Rotrian-

ila I''.*
s, Mil»

DotlKlaí ' B,i'

Kli

ram protestai contra a coa-1 Finalizando, disse a coniis

cjiio que vèm sofrendo po' j sào que a «Zeladora de A ti

parte da telcrida emprôsh
.que, como 39 i sabido, foi
criada recentemente wrs
proteção oficial, preterindo
rllreltc* dos antigos «si.ido-
rr»,

VIOLÊNCIA

Komoi mlurmados pela co-
missão que a -sZeladora dn
Automóveis» nà.o se limita s
conseguir os pontos poi
tncios paiúticos. Está usan-
do de violência e para isso
«nta com a paiticipaçào doA
rielpgulni do general Ancora,
B não v podo duvidar das

i tomoveisV,- para conquistai J
esses pontos está desruspei- 15

I tando a própria coiicessao j \
que a obriga a respeitar o* ,.

í direitos de* atuais guarda- (j
i liores, que cm um cios 'schih 1 s
í itens di/ o seguinte; «Asse- ; 5
í gure-sft aos atuais guardado- |j
! res de automóveis o livro

exercício tle suan atividade
nos locais onde estão devi
dame-nte registrados ho Sei
viço do Trânsito. As liovi
organizações especial Izàila
deverão também, ter prévl.i
mente determinados os ?:''u
iocais.i

!!
ií

CHlNi

kVmaNia

BUiNGRIA

algotlào, peles u '.'.uiinib,
nç.iiciir, lã, tecidos de ulgo-
duo, lios ile rayoii, piu •¦
niátieos, lios de uljíiidáo.

aiumiili
talco,

carvão, loiiçiii
»i'al'iie, tüsim',1-

tes, eliá.

\
\
s>

iibeitc. RUfiliêl
V sailSÚ'

íilgOdão,
neles.

sisul.
CilCclli, Cl
1'iiiH, etc

:tiiiros
.i'. lu

tilgodãi») lã,
cale.

couros o
CÍtCiUt,

'PCHECOSLOVAQUli

Para Rainha da
PRENSA POPULAK

4 * t-t 44 * * ** * 4 4*4voto em ""

algotlào, couros i»-'1"
sisul, lã. iliaiintiií''- imlu-

Iriais, minérioü ile
ferro, etc

*r**-*4***4>****rt

óleu comb.uslivcl, ..'..ssoli-

na, 1'Uiii'iiío, trigo, sondas
,. outros i'i:ini'.i'ii',ii'<''1 ll!l

iíidusiriíi iietfOliiern.

máquinas agrícolas, tra-

tiircs. motores elétricos,

geradores, toeomotiivas

elétricas c llies«l; o" •- '.s

eamitiliões c triu"

niúqtihiiis,

,.,,,,,, t .,rr<-"""""

,.» cie '¦*,íl
oiiiAncc '

Kli

iiíwinieaÈ I» ^ ji í*

ÍB

§muw
«fes

A
ÍIÀVmloo m

ioüacu r'
.lún.lüCi.11 » Ct 11 a¦•

[HAJA .-.l'.'1'i'.c
f 

'.a.* 
oilci vitimas»

LEBLÓV ¦A»*
mi!,,, cüüi Vlviano f
l-vi,., Cau blycK

MAIJCÜ'1'K M l:'
niro.-i. cum Kb'k Dum
Kabctii Threalt

MA1JA' "O rei « o oi""
tiiieii-oi-. com Aiillicnu' l-"-'»1'-'
r0,iv Lav.-roncn

m'iü'1'KüH (1'assciu, uj'kj *
,'„,„,,, _ «rantasmiC"mtZ .-uni <>'<*''lu" Slav!u
Braatnl, .W»»d« U(:e"la ' M""

ÍHBA3UB O '-'•»••' ';

Estrela», ¦'"'• A"ll,mu h"

Mllu ii Slmlo Bugeui»
MODELO - 'O rcfcreflão an

inrerUi» e «Vaiiuelrínho valente»
HÓDEitNO - «Mo limiar du

uríme» e tMeua braço» te •"•

poroni»
MONTE CAiSTIULO :fi'.v.i nu

iríti tniiiu'
NATAL rAniol uni bichei

io., com Cyl Farite! « Orandi
Utcto

ODEON - «O l^fto cls- !'-•
U'elá», com Antônio Silva, Mi

,lú .- .Unríii ICtigeliía
OLINDA O «lo ti» Avcu

itii-u . com W'"'>- Oou|rla« e Bllt
aibetli Xlireatt

PLAZ-i tO RI" ** ¦''"
tiiras. com Kirta Douti».'
iciiMbíili rhreitt
"T^OLITUAMA .íiíinr.» p(
,in. >i)i>i i -Ouro Jflí.lort-

PRBriIDBM'1'15 «|v "*•'• * *
Coeicllo
fí.«l lf»iU-

ODBOK ii.ni*-. um bltliel-
in», i'.oir, Cír«ndi Oi<-lu ' Cri
!¦ ai r.cy

PALiACK •¦* *»l"iha. «o*
oro* de ouro/, com Abbott •-
tom Auüii ü'..rph« « Xltlii
Ouifaj*

VBI.o ¦ <V'4l)*ròK- a< teiTiu
, lOompiuihelroí tio uarnlnhcn

V ISAJJEfc cVaneracíW
vitoria .Aniot.i» tle Ce.<

biiri». com Vniari* 7lom«tlc« •
fnlcr Vi" Byck
11.11A UO flOYXBKAIXJR

JARDIM. <Lut8 S"l"í'""
» (ApêgO fc iitiflním-»
MTl',1101

Í1DBN - «O úilttmo baluarte»
(CASAI - "O <iMtno daelo>.

tom A'.ul!« Murphr • tretU
í*M$*y

IMPERIAL ' «-Q Cfthgaccl.
•u> com «.Ihtilo RlUCbtl u M»

K1VOL1 «OrtáoulnUc-i «o
binilho». com foto. ti» 8»i-
íiMa e C:«.rlo clampanlní

itosi >CÍ un'1110 '•u';l""-
;um Aliai» MufplW « r»ettf
l>ll'i!li'

* ^LK.'r; «B»«ríOrt 
'».í..«

mal» im»
S CRlSTOVXO iMUiro»

a„ ouro» * <Fé deítmlfla»
j. .1BROK1MO' íBsvoiw

«oa pele» ternielhaii) i tífuiic*
lo »mei>

S JOSK' «Oilda*, r,Ji" '•'¦
t» Wworti i Ctenp rord

S 1.U1K • «Amores do Con-
oihi. coro Vlvliin» Boni.ii." «
Pelor Van Byoli

•riJUCA cO umnm-nMíio..
com Audi» «urpb* • Tv"ttf
DV*ÍoEO »<5 'iltlrr,° n"c'"-''
!»ule*

ill.ALK.NUú - «SolU dl -'•'
¦te maio» « lUnn&w 6r»io»

rtKX -• •'<-' últitiio tlucio.-.
w.«rh AUdle Murphv e rv«tte
t>M s a;-'

111VN - iAibow» <H Cis-
»»n»] cora Viviane Rqmaiiçe »
feter Van By<*

1UDAN — iffistovro J* '"»;•
¦miia», *=om Jo«l Mo Crt»,

nlTZ — 'O Rio <l» «.vsntuvii..,
cóm Kirk DòuíIm ' ttllíabeü)
Threalt

pniMOR ¦ <0 Wa 1» *v«0-
inraj, com Kvrk » DotigUs t
Bltesbith TSrraatl

í FESTIVAL
|Íl'CHB'GOSL0VAC0
ÍNA Ü.B.S.S
> MOSCOU, 2J <tT) - In* 

minou o Fcstiv»l df nitor»
i l'clioeoílo»B0Oi, oo* dotes ;
í r.ia». Somente em Huicon mj..-!f.
^ de um rallhio de í»pectadorei
\ insistiram »oi espetáculos d«
í íi-stlml Num» olroo«feí» rle' 

ar«julf. junl'*'1* » toinpteen
» vjo realliam-»* eacoattos iit

Ôn ti*f o«..rOsla» ' lidere
j ví..tir»» ."'«
s ]'ijlie«ii»loVSqul»

FRAGMENTOvS

DK CEtU LOIDE I

M AJeksamlei í'm'cl. dileto»'
,i„ ,,.\ Verdiule Mio terr.
nonlniras- tl9«), < i«P*
da» poraonalidacles maln mer
cantos do elnurns polotiC»
Ueado a nua primuira nt-f-

Ocehliit-fio n p6r enl pt*tic»
a» suas ..'Qncep»**» "o.Vjih
„su da vanfiua-fda K *wilr
loi coiicelMd» »- »«* primeis
prodüfiao, unio. curti tnett-4
s.P.m InMulHclfi tPdft Ma-
alia.. q«« "^ ipropunne *¦
,-onftil.uir i» wipreM&o eme-
matogrâfica de um?. »«u"vr>-
,-ii, oe (atos, ocorridos »!•
ifiultuneaiiienU ora diver-bo
meio» fliiclals, nesl^ unidade
'io loinpo n»e constitui o de*-

portar de uinn cidadei U (il
mu, ciiie obtev grande «uoe*.
m tarabém» pelo modlcidad*
dof1 meios empregados, foi lo-

go apreendido pel» censura
A lintru os fllmoR cjue Ale
itsnndef Ford dirigiu ante'
da formação da Rr-públict
IJopular di. Polônio., podemu;
oltãr; «Mascotes eni IS'ím
'.Legião sla Fina» em 1932
«Saber.» em 193-L <iO Despn
lar» om 1036, <Oa Homem,
do Vlstulap, «O Caminho do»

'.iovcn.1' em 193S
* a Juventude du Çhopin;

i i'J52), o penúltimo £Um« do
lauioiidocureasl-' poloiiè*, So.
iJisUnguidci oou, o Prêmio
Biográfico no Ultimo ÍMtiva)
cineoiatogrMico de Kxrtmyvt.
ry, .Atualmeií!* AJrtl&and**
Pord termina, o 'ilme vCiv.eo
du flua Baraka», uití* tdajt
taçao cinematográfica do ro-
man.ie de K. Kosnl»Wí9i! .->'
bre fi reabllitagilo ftn* jovens

N 0 T A S
Emes

Nacional
lararn o

[¦ALAC10
,-,,ui Allv-K
Prado

fAlíA TODClU - >0
iiv.Milurtlviiv. ocml Aiillici
ir,,. ,. Jõily Ijawiciicci

0 (JflhgacMro»
Knliel " Maríí»

Milton de Moraes
.COMPANHIA DRAMÁTICA NACIONAL -- 0 «, B*nr!<i'ií
ingctti continua á frente úe$so grupo formado ao -Serviço

der Teatro. Ia sair mas... rife» saiu. 1'icou. ÀJlSJt-
dinheiro que iVlc precisava pata íâr »m funfiSoi»-

mento a dramática -'.'oiiipanliia. Como diiem cjiw ileíuntm
ehama defunto: <A Falecida» do Br. Kniigori BótlrSgue», q'J«-

se enterra o lime- do sr. Pongetti, Se o «r^n* nflo 4 agors.
do-je.io que vuo ;ib coisas nao tlemoraií muito
so desejo, porém, é.que melhor organlsem
destruam a burocracia to yue náo'teva. mas. tudo ô pnsdvell. e une 5

92'.
o repertório.

acreditámos tjsj* «con»'
;i;S'»r<lj;«çÊc:i vlVA,

O

-1 rUtlBA. nliril 1 Du eni l'tl,s- 1 .1.

u squadra de
SObrê * «nunciatlá íVlíitft* de uma grande esquadra

1e guerra norte-americana ao Brasil, escreve-nos o si.
Sérgio Gomes:

rlim tempou noimais ta seriíc motivo de cogitações a
.ilida anK nossos portos, de nina esquadra de guerra, eoni
nletii domo àquela que, anunciam as agências oficiais,
nqui aportará em junho, quanto mais iignra em que us
Horizontes do mundo inteito se acham escurecidos poi
nimbus gigantescos! Haia uma visita de corte/ia. paia
urna dessas visitai de rotina. enlre\ nações amigas, basta,
va um vaso de guerra pata trazer a prilavrá de amizade,
s tnsíwrança d, nboa-vi«ínhança>.. Iriltilizuiriitv. o qlie se
-iriunria * bem diferente; urna esquadra cohipletà de giier-
hk, r.ornposta ele. vinte e nove unidades entre as quais os
rJofe malore* encouraçados do mundo, hfeve, aportará aqui
t WH Santo». Para que, esse aparato todo? Para nos inll-
rflidâí? Para despertar em nos os sentimentos atávicos do
homem primitivo, do homem das cavernas, belicoso, do
homem que ainda ignorava os anseios da solidariedade
humana? Ou será, e, talvez, desgraçadamente, seja essa
a hipótese maij viável, pensam os fazedores de guerra
norte-americano», abrir uma nova frente antidemocrática
¦¦m nosso pais, como fizeram na heróica Coréia? Que pesa
Abre nós alguma coisa de muito séria. hesa. Não se des-

DCja ld noite paia o dia, quatorze mil homens, tiuni pait-
imigo. paia ir»*?! '.«-M »W»P.»* m«is*eem *c boa-vM-

pondehlc) Us proclutnfea de
.-iic- tlõsi.e lósiãdo vim ebòoii
rnlidu sérias clllieilldadeS pá-
:i oliteiiçao de recursos; tjiif
.(•:- possibililoitt uma reais-
inicia fis manobras baixistas
uo importadores iiurie-anien-
.mói! os aiireácá. ás vfisperas

ila colheita da nova safra, O
axiliii ruquerklò dos poderei

ptiblicos serlit ieit.fi em forma
do financiamento e nesse sen

; lido u Asfloclncjao Párliiiaèns-..
iii- CaloieiiltOres iiiiijiiii mu

¦ nficio no niini.lii' ila Krtv.i'iiu.1
. fixprindi' 11 siliii|çíic> '• làziih U.

,.s seguintes eònSIdcritc;ôeS;
.-, 1 qi|'i! .1 uiifeieiiii'.il para-

, niiriisi- r-i» pralienriienle nn
I possiliIlitíHlO do obter finunria-
j inonlo para o sen pniduiu 111
j intenoi nn taco rtuis :cdescoii-

ius i>iii todas an operações, ten
tio coniò base de garantia n ;a.
fé, quer em côcó Oti beneficia-
dos.

b) prorrogação dos contratos
do financiamento do café no
porto.quando armazenado, em
nome do produtor:

c) proirogagiló do finuncla-
mento para. os cafés retidos,
niiíirido Oiii inãoH iie comer.

Kilites
lilxplii* aqueia A---.n mao
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larga mel homem -- Hoje, no Teatro Scjrrador,
seus artisias calarão em cena com o original de

irjo; ^Larga M»ii iromem;>Vanclerlei e Mrrin

iriõrtíadüila a i|iialqucr pi
Assegura tanibem quolsló nüo
Importaria em especulação, por.
íjhc a pèreenlágém de ente no 

j
pôflo, de dezembro e janeiro j
cm diante, nas rimos do lavrai
,¦!,,,• i imnnn.i. Iflntlllzandn, 'Hz
,1 ,\ ssdi nu ii" qiie o projeto de

,, i-iliiesi in. iilutii- '

(Jougre.isií, 11DÓ \ n o

S Polícia na porta da escola
' 

i, D] RETA U DA. "CELESTINO DA SILVA»

AMEAÇA OS ESTUDANTES COM PRISÃO

A0'LAS de- «BACLET» — k professora Eros
:i na próxlm eegundà-íeirá Ss 14 horas

SerirlCo Nacional de Teaüc As

V'd';Á5'S
UíYí CU*S<
m

101 Si

inelli

enipi
iMlln lll.

.•.vui.-cei'
pleHenli

1'inaii-
«11 rii

Esteve em nossa redação uma

numerosa comlssfto de alunos
,;,, ,.;.,.,iin numii'ipi'1 Celestino
,i.-, .-iibn. ijilc rui" I"11" níl "'""
,;,, |.,uv.íi(iiO, "s alunos lín
,.U1S,, 1111l11.no ili.HSCi:iini-uC>s
une. clesile o inicio dns irJliis

I .M' Au IM

v ,\^i... [ii,i.-ii, faran
Cateicultores tambéii

luz slHténiàiiciiiiienti iia
In. üs uaiutUintês são DI11

triiballiiuiores que faaam

nos
I liou'

ifllpe 'l"

;.e .lin-

giU ao Instituto Brasileiro do .
Café informando que havia ré-1 houve uma so aula', Diante das
oebido inúmeros apelos dos seus reclamações dos alunos, 0 di-
associados no sentido de que se
cientifique o governo da absü- j
iuta falta de credito nn zona i
pequenos financiamentos Indis- j
cftfeeira, incapaz cie atender

rotor. sr. l3runo Horaoio Go-
mes. responde com ameaças
me 

'mesmo 
de prisão. Hsse se-

liiioi num..- CJõiiicS é mu fas-
cista. que inclusive 1'tiz diticur.
sus' 1111. lüscola, (pieieiulo arre-
ninicntiii alunas para " cretlo
,io.s fcaiiiisa Verde». Snu rtlllmu
uitiliilii é dás iiiiils revulltitites,
pôs U/ii guarda na liente da

: calQsdá da litecolá para iiitl
õntrá

tbalíet», no
ministradas
r3
do
endereço com a apresentação dos seguintes documsnti -
atestado de saúde, atestado de vacina, atestado
dade, autorização dos pais ou tutores
três fotografias tamanho 3x4.

¦"'^"- !»1-' lJ^* "»¦-' iTBWvnoi uc iCüllU A*J BUiSS tjtl-SW
inlstradas às segundas e quartas-feiras, das, 14 às 16 ho'
is, na Avenida Presidente Vargas, 418, 10.''. Os interessa-
jb deverão farer suas matriculai no 11.» andar do mesmo

de idonêi»
quando menor, e

que ntiu
cóllieilu;

peiisàveis pai'ti
sacrificadas a;
Ser nrtiH ilíe- liiinlid
uisUUilo t. Uc a.wi'o

-liiii1
foi

ralta
K.-i. •¦
•:'eti'
n eilrso seèiitidarioia noileoeon. .
U, sao iifiénsamenteprèjudicà. | midw es que r cieurwn,

Nos dois Ülúmós dias não M'm!'.,uoi' irregularidade.
Na. lüscola os alünòs nao tem

o direito dè se associarem
em grêmios independentes e
aútóttôirícis, ÉKlstè, mascarado
de órgão. repieacntativo dos
estudantes, um «Centro CíVicò*
dirigido por um proposto dô
diretor. Este so põe contra Os
alunos e chega 3 impedir qfle
- s i|iii. se ..i 1 isbm eiii ¦> mina-
10.-, nn iiinj- sejiiin m eili.is nk
siilà di auiá. portlr-ncli; y dia.

llltlí (MIOS

úlSlribUln irea 1
l.iftFB

1.11 I.IC E*
- Kl" — i

RAUL HOU1.1EN Kstá sendo ospirado em Virór
-. is artistas á fim de dai ao povo cia

ua série tle espetàctilüs. Raul Itoúileu !
nos palcos cariocas

' apíl;
mui

CftpUiU*
rjue iií»

PROGRAMAS PARA HOJE

(•ini»

GA/lLOS dOMBS -Mi.i;,«
Lis ís todo o unindo», ao uc-;
.«.% Boscoli, com üercy clonatil
ves, Silva Filho, Deo Mala ?
uni grande elenco — às 10 o 2Í
horas.

tíOPACAHANA - «Ós marldoB
avisam senipie...*. com Mori-
núau. Jankl 1'ilho u Aurora
Aboliu — ia 21,30 horas

FOLL1ES — sCarroussel de
B3», com Cole, Níllà Paula e
J0S.0 Vlllníet - fes 20 c 22 ho.

CSLOUIA - *A Li.iiitB Madre»,

¦ osi:

le Joraoy
me (Justa •

lAJRPKt.

Camargo, nom
íib 31 horcoi

n.t**\tHk OU

if fiiir.'-*, ÍNid' CilMIU í Jliívíl!í M a ii W*ü
^..;íG-IXTA - uia «ia* de -.':¦

rldica>, c!í P«ir« Steoh an
Interpretação 4a Bíiji-lf.i May«t

àa il.45 hormü
RIVAL — iDoiis Xíput, rfi

Pedro Uloch, wv Aid* Cím.'!-
do e seu el»n«. — t*.*' ^"-

SEHRADOB - íUr'» lu*U
r.oiiic-m», Js Ü»rlo 'u»ai •'¦ J.
Wuhdiiriey, ceu, S»«i > «»u.- »r>
tistus -- te 23 r,or«.j

J<d; :1";'.AT3<3 D» .'-Oi»-" «I'"!»1
irastM in *ft> > <? '*«» *."'

UO itui Q*mi*i* ^ *> .< ** »*.

[
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Publicação do
Discurso de Eisenhower

Cjusa grande impressão, nos Estados Unidos, o fato
dos Jornais tPrsvda» c «Isvestia» terem publicado a
Integra cio discurso de 16 do corrente, no qual EIsenho-
wer alude á possibilidade de entendimentos com a
União Soviética, visando a manutenção dn paz.

Ao mesmo tempo que observam que o discurso do
presidente norte-americano ainda está longe de torta-
iecç-r os Interesses da paz, os dois principal* orgfios da
imprensa soviética insistem em que as grandes poten-
cias se veumtm o mais cedo posslve'1 a fim de estabe-
tecerem, â base de discussão, n caminho de uma paz
duradoura.

SM áftk fl **r ^P WP- ¦ . ¦ '''¦

Com a publicação do dis-
curso de Eisenhower, o ?ro-
vôrno soviético domonstrn
mais uma. vez t|ue sua po-
litlca externa repousa prtn-
cipalmente ns defesa In -
tranaigente da pa/,. Orienta
eicsa política o principiei
fundamental da política ex-
terior dos íundndoroa do
Estado Soviético, Lento e
Stalin, 15' a política dn ccw-
xt&iéncia pacifica cio» «ris-
ternas capitalista e aorla-
Sista. da cooperação entre
oa dois sistemas, como pra-
tica desejável no interesse
da paz,

Se os comentaristas nor-
te-americanos ao escrever
sobre a. política externa áe
TJniáo Soviética nAo usas-
tsere como tinta o veneno Or-
provocação guerreira, nao
S»oderia haver surpresa ue-
rthunm dlant« de «ato ae

ter sido publicado oom õm-
tnque, na» colunas: dos-jor-
n&is «Pravda» e «Isvestia»,
o discurso do Eisenhower,
Náo demonstram üs falo»
em todas as onortunldiides
que a Uni ao Soviética rea,-
lisa na; verdade" uma -{wilti-
ca de paü? Rtcordtrmos ai-
guní doa mai* recentes
desses (atos; a atitude do
general Tchulkov, em Bev-
lim, propondo » discussão
pacifica do problema ale-
rnáo: o Apoio de Moioiov às
declarações de Chti En Lai
p Kiivi Tr Sen a. respeito do
armistício na. Coréia 6 a
constante posição cios íelo-
gados soviéticos na ONU,
sempre dispostos e tomar
atitudes que ue orientem
r,a política de par. « de tn-
tendlmonto entr* m govêrr
nos e povoa.

PAN MUN «TOM, 21 (.AFP;
¦~ Na sessão plenária de on»
tem da conferência de armlstl-
cio, o general Man II, ebefe da
delegação slno-norte-coreana,
leu para o general Harrison,
chefe da delegação americana,
uma proposta para a aoluçfto
do problema do repatrlaihentó
de todoB os prisioneiros de

, guerra.
I As propostas sào as seguin«-
1 te*:
\ J.t) - Nos 2 meses que se
$ seguirem a. assinatura do ar-
i mistlcio na Coréia, as duas par.
í i tes repatriarão todos os prisio-
* I neiras que pedirem paru. ser

objeto de répatrlamentos dl.
retos:

REJEITADA A SUÍÇA COMO PAÍS ENCARREGADO DA GUARDA DE PRISIONEIROS
- EM DESACORDO AS DELEGAÇÕES ~~

de prisioneiros, nacionais dos
paises a que pertencerem esses
prisioneiros terão toda a llber-
dade de enviar encarregados de
missão a esses pulses noutros
para explicar a todos os prisio-
nclros as reais condições do vido.
cm sua Parla de origem e eliml-
nar todas as apreensões que
possam ter A idéia de regressar
aos seus lares:

pntrinmento direto;
2c —- Envio desses pdsionei-

tos ou para um pais neutro
Biluado no exterior da Coréia ou
para uma zona neutralizada no
interior do país, zona essa. que
será temporariamente colorada
sol) a jusritição temporária das

neutro admitido;
.1'') — O tempo que será con-

cedido aos; prisioneiros coloca-
dos nessas condições, depois da
urna escolha,

Depois dessa sessão plenária,
que. durou 78 minutos, viu-se
que os representantes america-

autoridades delegadas pelo paísjnot; © do» sino-norte-coreanos

estavam cm desacordo « oa de-
legados de ambas as parles
cortibtafhrn estudar as propôs-
tni» do adversário atft amanhã
ás 11 horas.
REJEITADA A SUÍÇA

PAN MI.IV JOM, 27 (AFP)
— O treneml Harrison, chefe
da delegação cias Nações Uni-

das, abriu a reunião de hoy:,
com uma declaração discordar»-
-rio da propowtn. sino-corcano
apresentada ontem pelo general
ttóftè-coreano Nam li/, desde u
abertura do reinicio da Conte-
rência do Armistício.

Discordou o general Harrison
da rejeição da Suiçn, pelos sino-
norte coreano* como nação neu-
tra encarregada da guarda dos
prisioneiros que se recusam a
voltar.

- - * , * * j * * ,*,*** *r + ** ****+>*¦******•*>*•*¦*¦*¦*¦¦*<**>*¦*•***'**•*¦*¦*¦***¦*¦¦*

2,'i -- Cm mês depois de ter I
sido efetuado o rcpatrlamento I
desses prisioneiros, cada cam- j
po assumira a responsabilidade
de enviar para uni Estado neu-
tro, para ser confiada ás auto-
ridncte.s desse Estado neutro
para ser confiada as autorida-
des desse Estado, todos os prl.
«leiteiros que recusarem oj re-
gresí direto paru os seus lares
e as autoridades do Estado neu-
tro assumirão todu. a responsa-
biüclade d controle do todos os
prisioneiros colocados, sob sua
jurisdição temporária;

3.() — i\'os 6 meses seguih-
tes a chegada a um pais neutro

r.:-.\ «ws r.-, w» P& /l\ 13 9 tftt, /¦¥* 5S /% BB £ BO ¦% I ra
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A.') Nos seis meses cjue ae 1
seguirem n chegada de prisio-
nelros de guerra num Estado j
neutro, e depois das expllcuções
0,110 lhes forem dadas jielos pai-
ses a que pertencem, os prisio- !
nelros de guerra, que o deseja- |
rem, entáo ser repatriados, de. !
verão voltar sem que çc levante j
qualquer obstáculo a essa ope- j
raçào;

5.») — Quando expirai oj
tempo limite cie 6 meses esllpu-
lado nos parágrafos 'ò e 1 da
presente proposta, os prisiotiei-
ros de guerra que se encontra-
rem ainda sob a guarda de um
pais neutro, tendo recusado vol.
tar para o seu pais. um projeto
de regulamento será submetido
a uma conferência política pre-

j vista no parágrafo HO. artigo
'.TV. do acordo de armistício;,
j 6.c) — Todas as despesas
j requeridas pela estada cios prl.

üionaií, pelo restabelecimento do
regime democrático, por um go-
vêrno de frente nacional e pelas

democratas

KOVA DELH1, 2? (AFP) —
A imprensa índianí dedica

hoje, aos editoriais de <Prav norte-amerí- ¦ ram a exigir
da» « de fízvestla», em re#» i canos Ainda íâo tncapaze» de obrigatório de todos os prisio-
posta ao presidente Ei.senho-'ver a situação do mundo ria 'nelros dè guerra coreanos —
iver, longos artigos em que os [sua verdadeira perspectiva»; ide acordo oom a convenção

MOSCOU, 27 (I
todo o pais soviético lospeira-se

por toda parle, um ar de pre-
parativos d-; festas, Nas ruas j llberdad
da capital tc*m início concertos nwríifAriXn

e espetáculos. Nos teatro» mos- | SSaírt-Vâ*covitiis seráo realizados novos .BRASaLejIIvÀ
espeláeuios e nas salaà de con- (CJJiJV, 27 (IP) — Qiegotum-
certos terão lugar encontros com tcm a esta cidac!e ,( delegação
escritores, pintores, artistas, poe-1 bi-risileira de partidários da paztas com o povo. Nos? jardins o ql|c tfisita a l;KSS a fi()nvit(!

j sioneiros cie guerra num Estado praças ria capital sáo realizadas I ,|0 (j0Initê Soviético de Defesa
I neutro, no qual serão confiados, festas e exibições cie conjuntos Lja ji_.i}, qs delegados foram

assim como as despesas de re- artísticos, entre os 'mais um
\ gresso para seus paises corre- conjunto artístico do Exercito

onla doa paises a que | Soviético que goza de. grande
popularidade. Este conjunta noe ^^g

meses realizou nina
pelas cidades ,da URSS

visitou a República Popular
.tlVHumahlté* A Wlifred |tía Chhm' Seu rçV'f'tório é

repatiiamento j Berchet, ! ™<"P<*io de cOrea de 500 nume.

tao por
pertencem.

A proposta síno-norts-coreanit últimos
foi levada no conhecimento dos 'ouin

datd» declara pátticulatmên-iIa URSS e ?>aise?. ae Demo- S Jornalistaa pelo correapondente |e
;te: íO fato ef.«encla? é quefcracla Popular que renuncia-|dè
i multoe políticos

cutnprirnenladofl por cientistas,
intelectuais e representantes da
opinião pública <ia capital ucr-i-

A. delegação brasileira

regressara a Moscou para as-
sistir ao desfile dp 1.9 de Maio.

CONFERÊNCIAS
SOBRE O
I. DE MAIO
MOSCOU, 27 (IP) — Apro-

xima-íie o dia Primeiro de Maio
dia ds solidariedade iterna-
cional dor. trabalhadores, Jorna-
dn dn fraternidade dos opera-
rios de Iodos os paises, Nas em-
presas, instituições, estabeleci-
mentos de ensino, nas obras de
construção da capital soviética

i a em lodo o pala. realizaram-
conferências s-òbre a festa

.internacional
N'a biblioteca

os trabalhadores.
Lenin de Moscou

| foi inauguarada unia exposição
j sõbi'e » festa de Peimeiro de
'Maio, Nos clubes, casas de cui-
I tura, teatros, associações, tem

lugar atos solenes de trabalha-
dores dedicados ao Primeiro cn-
Maio.

23 DELEGADOS
BRITÂNICOS
LONDiíES, 27 (IP) -• Sc-.

guiu paia JIscOu uma delega-
ção de 21! membros, da qua
fax pane o conhecio lidei sich
ca! Arthur Homor,

TRAIÇÃO NO SENADO
EM DESACORDO

PAN MUN JOM, (AFP)

ros,
PA.H1!?, Ti (I.P.} - O Par-

tido Comunista da Espanha diri-

norte-americanos,--de modo ge- j O lomal nacionalista «Hin
ral ího censurados por náo! dustan Times.- .julga que o
terem feito concessões iguais, j gesto mais importante no ser,

O iornal tllindustan Stan I lido da pax l"i realizado ne-

REPUDIADO
Pauio. reunidos em seu v
i;:ürigre5S(.i Estadual de Eslu-
dantes aftm de debatei e \
propoi soluções oos prbble •
mas ria etasse, estudando « i
omando posição também í
¦obre a* questões relevantes i
ío momento nacional « in- |
ternaclonal «.través dcsU i
Declaração de Principio, |
%-em. tornar publicas suas \
.iecisões: \

1) Reconliecçí * n«ceasi
íade dt- te pugnar por uma j
nova aoluçfto sconôraico- j
íocial para a melhoria da s
situação e maior desenvolvi. '
mento dos pair.és dulameri
;a.noe, j

2? Proclamar sua repulsa j
ao atua! AisSrdo Militar ]
Bràsll-Estados Unidos, de- /
clarando que na defesa rta 1
nacionalidade só devem »er «
iceltávcí» acordos interna-
«onais que proporcionem j
igual tratamento a dois Es-
tadoF soberanos, visando a j
defesa clo.« ideai* democrâ-
ticos,

31 Allrmar a Importância
rio pais obtet energia t\(:-
trlca abundante c barata,
condenando ns métodos até
eniSo usados para i:»! Mn-, i
¦= reeomendarido aos |wde- 

'

rep, públicos a encampaçSo t
das grande<t empresas «ton- i!
cessionária": do su» expio- |
raçâc>.

'li Constatar a desmnrali- j:
/.,-ieâo administrativa de en- .;

oD **
i-"í''.

resis-
histórico dr mutio
líoncinmmtdo » novo
fln

Vo :19.> Opngtnstt ào Par-
tido comunista dn íMtdo do-
¦eíetiets. o grande Stámi re-
lembrava «iia* palavras: de
qm n pnw francês riflo fará
famah f/i»'í?T'd contra .i União
Soviética. ThorH encarna o
(Partido m Resistência »;..„«
alegria de vC-h de novo «•->
«ojwwfr» «ío *e« povo i»'1o •*
tipenau doií franceses, mas '1oa
itrofefíliin.5 e dás cintptój mas-
ta» populares, rfos parWcltl"
nV>»v d» P'W de /oito? cm ;;«xf
tes. BÍ.1 porq«« o $$¦' itntw
*à.rto de Maurkr Thoreu A
um motivo de itlegela para os
trabaVuidoref t. i poro do
Bratft.

-. !

tidades governamentais, per-
miiindc: á sua sombra iran-
sacòft* excusaí, ^m prejuízo
do erário público í» do abas-
teclmento da população, fo-
rondo vim apelo aot gover
nantes, afim dr sanar o mal
para que promovain ener-
gicas providência»

.Si Solicitar da* auiorida-
de? competentes medida.6,
tdbiiiido o tntftrcsse do En-
sino no Brasil, oo jçiilido

• impedir as traitffrrincias
nss Êscol&S Superiores.

físcalir.ar rigorosanieni'1
a cmlnulo dê diplomas,

- promovei a reforma do
Ensino Secunrário-

f concretizar * asslstfn-
«-in. devida às Escolas Ks
tatals,

í5^ Keclama» insia e. hon-
rosa assistenoia econômica
ao Universitário pobre.

7) Visando a concretiza
>;at» de seus anseios e o aca-
tamento r\e ^uas reivindica-
ções, reafirmar a crença ina
balàvel cio estudante pau-
lir-in na sua luta em prol
da uni.lo e da digna repre-
sentaçao nacional do uni
%er.sitârio brasileiro.»

NOVA DTBTOTOniA
A nova diretoria eleita ft-

cou-' composta ds segúinU
tiiHneira

Vreí.lnenle Almlno Alva.
vea Afonso (Faç. de. Direito
U.S.P.); 1.» vice-presidente
Sérgio Pecci (Fe. Paulista de
¦Direito U Cl; Si." vice-pre-
sidonto Zali Cundari CBsc.
Paulista de Medicina); 3.'-
vice-presidente Rubes Paiva
(Esc. de Eng. ü. MacUen-
iiêi: í.' vice-presidente Má-
rio Totll Galeffi (Faci Filo-
sofia Cemplnas, Ü. C); se-
cretarlo geral Maurilllo La-
terza (Ese, Politécnica U.S.
P.\; 1,' ficcreíario Norniaii
Maurice Pntter (Fac. FIlòso-
fia U.S.P.); 2.» secretario
Joft<5 Vicente Cardenütò (Esc.
de Sociologia c Política); .'!/'
secretario Giaela Faria. San-
|ns (Fac, Arq, o Urbanismo
lí.S.P,); l.' tesoureiro Vir.
gilio Huy Blanco (Ciências Ec,
HOraclo Berllnck); 2.' tesou-
reíro lilino Frarichini (Fac.
Econom. Ffn. e Adminls-
tração).

; dc Genebra
Finalmente o .iornal tTribu-

ne d' Ambala: acha que os
Estados Unidos devem aceitar

i o falo consumado dc um re-
igime populai na 1'liina e res-
iiituii a Ilha Formosa ;> êssí

í paií-.
(
i \-tt*rr+*r********t*r*r*********

| REFÓJtMA ÜE MOV WS EM GERAL
i Encero-se 

— Lusiro-sc raovcb de estilo
I ISMAEL RODRIGUES LOPES
\\ Tono 7.2-100!
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¦t- Depois da primeira sessão I gili um aI„;iü ao povo espanhol, •:
Plenana realizada ontelu, após (3 relacionado com o dia t.« dej
e sino-norte- coreanos, c. pro- Ufaio, O Partido Comunista da
blema criado pela conclusão de \ Espanha ««corta os operários, •

imponeses, intelectuais, arte- (re-me anníticio parecia esiai-
duzieio aos tes pontos seguintes: i^aos, pequenos comerciantes 81

l.''i - Escolha de um pais I unlrem-se na frente nacional)
neutro para u guarda dos pn- jmUXranquista oe lula contra o
sioneiros contrários ao seu re- regime fascista de Tranco, exor. j
„,/,^,r,,,,,r,<,„,„;,,„„,<, ta-os a unirem-se nn lula pela j

5 j independência c soberania na- j

iiroiiifi
EXIGEM OS

pelof
':on;,t
oda ?

mo iicoii demonstrai o
resultados da votação.
com o apoio d?, quase
corporação

GOLPE DOS PEÜ5GOS
Afirmaram ainda cs uperá-

trio* que protestam enérgica.-
mente contra a tentativa, de
golpe dos pelegos cltis. .miras
chapas derrotadas contra a
liloriosa. iiriueliRiido recurJo
com o objetivo dc impedir cun.
posse. .Para isso -- continua-
ram — esses indlvlduou, orlou-
tados polo ex-íntcrvcutoi' du
Sindicato o pelego I iitvido
2v'eves, sem ter outro motivo
para o recurso, acuram a dia-
pa vitoriosa de -íiibveisiva-,
quando, na verdade, yic.i.cn-
dem evitar que o Sindicato

í" seja dirigido pelos legítimos
i representantes da corporação
i e contütui sob a. tutülu dos pa-
j tróes. Esses individuw nau:

Pedro do Carmo .Negrão,
I Luiz Honorio, João Criaôs-

tomo do Ainorim, Ez.i Jungcr
Poubel, Francisco José Ho-

! .in, Crisiovam ücs fíajitps,
j Ki-aiicisco .losé Poubel v om
! outro, cujo nome ca operários
j muda não conseguiram identi-
i ficar,

RBIVIKD1CAÇÒES
Referindo-se fts suus rclvlri-

dlcações disseran> uiai^ oí
operários que a chapa vitorio-
sa precisa ser empossada ime-
dlatamento, pois, tém já. im-
ciada, uma campanha por üu-
mento dc 1.500 cruzeiros r.m
seus salários, canipar.ha. que
necessita, da participação fir-
rnc e direto, do Sindicato. Ape-
(aram, a seguir, a. todos oa
ciemaií Sindicatos marítimos
para que, a exemplo cio Sincli-
cato cio» Marinheiros e Mo-
ços, dêem apoio ft campanha
por aumento,

Outra reivindicação que tom
cs operários navais é a rea-
llzaçáo, nos das 1, 2, 3 e •!
de maio prüjcinio, do Congres-
iso ua Previdência Social.
Isto - explicaram - - por-
que representará para eles
inala um passo decisivo na
conquista de melhores sala-
rios melhor proteção nn tra-
balho, melhor assislcncia. vv-
clica, etc.

Conciuirain: tEmposar rios-
sa. diretoria e lutar por nos-
sas reivindicações ê o que to-

\ dos nos desejamos, E isto não
f é do agrado cios pelegos, como
í agentes patronais, que são.r

mm |

tLt&SlZih » È *§ i/i

A SESSÃO
PO SENADO

A discussão da Petrobrás
ocupou ontem toda a sessão
tio Senado. Inicialmente,
ainda na hora do expedlen-
te, falou o entreguista Oto
Ma.der. que repetiu os mos-
mus cliavões de entrega do
nosso petróleo à .Standard,
com uma obstinação de ua-
zista. Apresentando co
mo exemplo a ser seguido
peío Brasil, caso a sua
emenda seja aceita, citou
i». Venezuela que, na sua
opinião, iiadit em duro, é
um país rico e feliz...

Em sucessivos e energb
cos apartes, niaiiiiestarain-
se os srB. Kerginaldo Cavai-
canti, Lamlulfü Alves, ller-
nardes Filho, Alberto Pas-
qualiní., demonstrando co-
trio o orador estava torceu-
do 03 íatos;, e onde havia
miséria, fome, exploração
desenfreada dos trustes, en-
xergava riqueza i follclda-
cie, O sr. iMadur passou en-
tao a ler uns relatórios e a
tilogiar h Standard, augu-
rando para o Brasil o mes

troliíera, desariaiscerá por j
completo a renda nacionai. I
Acentuou, ainda, c:oni dados. .
a fabulosa riqueza que os j
trustes arrancam do subso-
lo venezuelano e a mísera- !
vel renda do pais como uma j
prova insofismável da ex- j
ploração da Standard.
PARECER, CONTRA O

ACORDO MILITAR
i(i no tini da sessão falou j

o sr. Atiilo Vivaqua que, em
virtude do curto praso de que ;
dispunha não pôde ler o seu l
voto em" separado na. Comi3- í
são de Justça rejeitando o in- '
(ame Acordo Militar como in- \
constitucional e atentatório j
soberania nacional. Pediu iio !
entanto que o mesmo fosse i
oonsiclerado lido para efeito j
de publicação no Diário do ¦:
Congresso de beije,

PALA. O NAUSEABUNDO j
O tr ai d o r Chaleúabrland i

ocupou a tribuna, para repi- »
sai- a sua tese entregulata, i

Com cinismo enexcedlvcl, j
nauseabundo afirma que ctém í
a altivez e serenidade d» dc- <
fender a Standard Oil.- >

que a defende com autor!- j

(8 H'.iho, acima,
petia, e Chato pi
lá-lo.s assim como
militares que defendem ;, ¦¦.
he.ra.nia do Bvai;!! em içada
Continunado nas »ua'( provo
caçoes, Chato leve opbrtuní-
dade de: referir-se à justiça
do Brasil que libertou nume
tosos militares acusados conii
oornunistas num processo-fer-
sa, dizendo que a •histrjii^
de nossa Justiça é uma das
páginas mais vergonhosa-? dc
Brasil*.

SERIA A DESGRAÇA ÜO
BRASIL

Já contando cum a aprova-
ção ris emenda dc traição
Maciel^ Chata começou; a In-
.«ultai- os defensores cto mono-
pólio estatal, o quo provoeca
do sr, Londulfo Alves um ve-
emente aparte em qiie atir
mou: -Se o nosso yetrôleo
for entregue â Standard será-
a desgraça, do Brasil, o as gc-
rações futura» hão de easti-
sa.r aqueles, oua cometerem
tal crime»,

PELO MONOPÓLIO
ESTATAL

O sr, Gomt'3 de Oliveira.
3 dacie, como lambem defende j üder do PTB, leu um discurso

mo destino daquele pais j outras companhias estrangei.

EM FOLHETO M

*»Yitona
RUA OO c^RMO ó.ISÍANOWUW»IJOt

Um Povo

Iproxiniar mais o 0ov0rn
opulares

PAR AFPI mo,
roso.

i fim de tornar menor; one-
o aparelho do Estado, no i feiicidadu

'iir.'.nio tempo i-efòrçandò a dire-
ç pt-tivada espos ontem de manhfi,
feçgundo » emissora de 'Moscou,

g^. raríüR da reòrga.nizaçftefldoa i (jnci tanto tio que conceniõ ao ae-
lifuneteric* que fòrani motiva- i fcor <?conomtco como s>o i»etor
làaí segundo o jornal, pelas se- j cúlhira,

guintes raiõea:' Essas medidas, acrescenta a
" 

1 »\ _ Aproslm&r o maü pos- | tPravda», permitem assegurar
:rrn dá po

Partido e
ao mâxL pelo governo.

nvel o aparelho governamental I uma aplicação integr
^asmàisas populares; itica elaborada pelo

2 *) — Simplificar

?ítí)'Ri'0^TT
t* dacicscsnte de 7a a 10 poi
vvv.a i3« aumento de sulários,
pr*„.i,of,t« pelo TribunaJ Reglo-

u". fio Trabalho, Amanhíl o»
ii Oflu trabalhadores gráfi-

• actiavttiTi em gre-
3,n íra.ballio vil o-

i»»* <¦ iir

urii au-
Inicial.

que era
íèlrçs para adul-
iíílròs pira me-

íajírtts, «imiKii ¦' co!
fáUSÚV> ftièÜO\ ÍJUÇ
tjfltaafcs prsfefidido
Ss Í.ÍXW e
to» * 5tX>
!V»Í'W.

O faovlrriêritò caracteri-
.jjau sf pela firmeza dos traba-
Usacicrci unidos através do
üíadiri^c. se bsm que os %rk-
sSm* *» jornais tivessem
fiyâtrííjç f. içtsts «penas por
,1% *, «a? wm.' (1« Bi)lid«.
-Vv t^4'> a6* »*Mií' ' "Vipí.nivf

tSFSSÍVOS DA GREV12
Oito niii trabalhadores cie

Irigoriflco» desta (.'.'ipilal
conaeguiram aumento! do sa-
liirio cjiie ha lempos \ iutiain ¦
leiviiiclicando iiifruUreianieu-
le, Agót'9, poíém, em fatífe da
prande ''agá. de grévcS que
sacudiu .=. Capitai e cidades
vlsinhás c« tubarôss. ttótáúá-
mente irr»í;ei"íaUsta.Ê arneríea-
nos * ingleses saíram de sua
intransigência. A.sslni, & sini-
plc-s apresentação de um me-
rnorlal dos trabalhadores, os
frigorifícoo responderam com
urna contra-proposta que íoi
imedlEtamesits «celta. O au-
meriio jo^iúatado foi de dois
nruzsiroe wr 

'nor». 
per? o*

Imríiittu i :i»i õflfi crowiro*
sfiuif <* i»«n.#isi*iíia,

nos receberam e nos hospeda-
ram tão carinhosamente ipie
me .sinto coiiíu se estivesse na.
minha própria terra.

Entre os realizações motlar-
nas da URSS - • acrescentou

- não podemos deixar de ei-
tar o Metropolitano cie .Mos-
oou, porque ele í uma mani-
fèstaçào do carinho do go-
vôriiá soviético pelo bem estar

do povo c um gloria da arte
e da pintura soviética. Pode-
mos mesmo dizer qje o Me-
tropolitano com suas estações
é tuna verdadeira galeria de
arte.

Au ruas de Moscou cslái
sempre com grande movimen-
to. E nelas vemos um povo
forte, bem vestido, rlsonho,
que nos clã a impressão de
plena satisfação, de lé rt., lu-
furo e de certeza de que está
trabalhando pela grandeza de
sua pátria, pela suo própria

Hisccjtien temente

i

Interrogados, oniern, na Ia. Auditoria de Aero-
náutica., os iens. Paiva e Silva e Milton Castro

yiels. paz.»

13<^mL;iNA(;;òEs
TEKROÈISTÀS

ANKARA. 27 (AFP) — Onze con-
denacõÊft a penas de prisão, entro
5 à 2S meses, <= 13 absolvições, ío-
ram pronunciadas polo Tribunal
da* v-ponalidades pesadas» nesta ca-
pitai, no processo contra 114 reu-
sons, acusadas tle «propnganda co-
munlstot a rte «toiitatlva de criar
uniu 'ii'R.'itiliiit(iRn olÃittlé.tt.lnii*.

Kfiv- nrocc«?n li! iluravi» i RTvf

Pi'osseguiti ontem o interroga-
tório do;- pulrlòtás processados
pela 1.'Auditoria de Àeronáu-
tia por supostas atividades süb-
verslvas.

U primeiro a depoi, tenente
Paiva e Silva, fez as mais sérias
ausações ao major Amaral, tio
Serviço Secreto dn !<'AB, ao
capitão Adriano e ao tenente
Ávila da Costa, do polícia oo
JExdrclto, e aos inspetores cia
Orcicni Política e Social Boré <j
Braga responsabilizando - os
pela coação cpie sofreu ua fuso
i.i-.i inquérito policial-ntilitar.

OUTRA V1SZ bCAIlFA
Por tíoii lnino. »i ténciiU; Mil.

i.uii OaBtrò, denunciou ao arbl-
trarledades cometidas pelo co-
ronel Sc.affa, da Aeronáutica,
que se esperou, no velho estilo
fascista, nas perseguições que
moveu contra o mesmo oficiai.
'.-"ma das vezes, o cel, Scaffa
chamou a seu gabinete o terièii-
te Castro e lá, na. presença do
thajor Alvarea, lhe'disse: «Eu
ainda vou pogá.ló num processo
(»i,i- n-rhnc de insIlbordlnnçSos

Ksse detalhe é bastante para
dchionsirur, como o ler, o te-
nente Milton,.Castro, nue havia
uni plano premeditado a fim de
denunciar como «elementos pe-
,'igosns.. através da mais gros-
seira furai!, cs oficiais democra.
tas quo nas eleições do Clube
-Mililai- defenderam a platafor-
ma nacionalista da. chapa Illstil-
lac Lcnl.Horta Barbosa.

O referido coronel ficaffa li-
giitava rm chapa contrária e da
n explicação de .sua, condiila. que
conllium s.endo a do mais ceêo
reticionurismo.

miseravelmente expoliado í
pelos trustest

\
DELÍRIO
ENTBEGUI8TA

Também na Ofdem do J
Dia voltou o mesmo vende- j
pátria a abordar o assunto 5
tecendo loas à situação I
ama) ela Venezuela e & j
Slandard Oi). Defendendo
a emenda do traição k Ve
Iria que apresentou o sr, 

'.

Mader, cego e surdo a qual- :;
quer argumento, investiu ¦
contra tudo o contra todos ,;
os que, patrioticamentê, lu J
iam contra -a escravlzaçáo j
do Brasil aos capitais es- J
trangeiros, Em certo trecho i
tio sou discurso quis atribuir
a situação desastrosa da I
nossa economia, e a situa-
çáo dc fome e miséria do .'
nosso povo. ao fato de ,
não lermos suficientemente J
aberto o nosso pais aos ca- ]
pitallstas Internacionais, A.
isto respondeu o sr. Ber-
nardes Filho que a causa
real 6 a «falta de governo,
a falia (ie organÍ7.aç-So em
que vivemos-, atlraiando
ainda tpir: «no governo do
presidente Artur Bemardes
em -I anos, foram construi
dos mais quilômetros de es-
t radas de ferro do que nos
vinte anos de governo do
sr. Vargasi-. O entreguista
Matlcr prosseguiu falseando
. verdade ;» respeito da
Venezuela, chegando a
elogiar uma lei anti-greve
daquele país. Km aparte, o
sr. Alberto Pásquallni cie-
monstrou que a Venezuela
eslfi de lai modo entregue
nos trustes que, no dia om
que a Standard resolver pa-
rulisnr a «ua (indústria po-

ras rpie queiram vir expm-
rar o nosso petróleos-

Durante o seu discurso o
nauseabundo referiu-se a dl-
versos assuntos que provocn-
ram acalorados debates, como
seja a posição patriótica do
Clube Militar durante .<• pre-

sidénciti Estilac • Horta Bar-
bosa. Investindo contra todoa
os patriota» quo defendem o
monopólio estatal, Chato pro-
curou fazer intrigas em tor-
no daqueles militares, usando
a chapa entrogúista de quo sáo
todos comunistas, O sr. Ker-
ginaído Cavalcanti citou oa
iiomcs dc ilustres militares.,
como sejam oa generais Horta
Barbosa e Leitão dc Carva-

t era .que anabsa a situsçSo eco-
| nòmica nacionii! e mundial ps-
i ra concluir que na explore..
í çáo do peuó.eo não í admis-
j slvel a parüclpaçS-0 do capl-
j laJ privado, e que somente o
j monopólio estatal atende aos

verdadeiro? Interesses do Bra-
ali.

Em segruida, nao riav-sndo
mais oradores que quisessem
monlféstar-sô sabre o assun-
to, foi encerrada a discuiísâ»^
da Petrobrás que, em virtude
daa numerosas emendas apre-
sentados no plenário, voltou
ás comlBsdes onde eeri.5 da-
dos parecei es sobio a« mea-
mas, apôs .¦> quo voltará o pro-
jeto ao plenário para a. vc«
taçáo.

m'WÊ

METADE DO MUNDO NÃO SABE* LER
LONDRES, 26 (AFP) —

Feio menos a metade da pn-
pulnção do globo não ;,abe l«r
nem escrever, declara um re-
latorio da UNESCO publicado
oficialmente nesta Cidade.
O analfabetismo é particu-

lnriuenle aguda na, Ásia e na
África .acrescenta o relato-
rio i|'ie cita números da in-teresse do 86 paises do mun-
do inteiro, Na África a pro-
porção de analfabetos em re-
lação •¦'» população total va-
ria entre 70 «.Uganda'} i>
W.\. (Moçambique). Na Ásia,

letal varias entra ôlVó (Itt'
dias, icceutetiiente 4s .1931.)
a 46 (Cliypre ite««n*tva"
incuto fie. 111-16) «• m vaferera
aos habitante» do mai* dc 5<S
anoa.

liã uni rnestr* pas», iââ
crianças sns üioçambíqu», «n-
quanto esta proporção a do

fiara 85 na Guina .üspanho-
ia, de 1 para 73 .oa África,
Equatorial FriMicéps,, dfi i pa-
ra S6 na República Domini
caiiic g d«> 1 paxá 5S n» I-.-,-
goslavlo.

MULHER COM GLÂNDULAS DE PORCO

0 EDITORIAL Di

NOVA (i.RLKANS, 27
j (AFP) Uma mulher está
j vivendo atualmente cem glan-
i dulas retiradas, de um por-
j quinlio da índia e • que líis
I enxerlaratn há 8 me?eg,

c. PATOíG, 2í (Pelo felefo-
nej — Os presos políticos Joa-
quim Martes e Joaquim Mes-
sias dos Santos e os grevistas
Beneditc Rodrigues Fernandes
-i Joaquim Ródyisiiès !'>.•¦• ....'.-s,
que sa acham recolhidos no
Quartel de Cavalaria conli.
nüam na grèvé de fòine, que
já tie-prcilohga por 30 dias

U iiiovinieiito visa. por 
paradeiro naá arbitrariedades
«,¦>••:«.!!»*»„• ..a-'. <J--t»!?níJ?al< i«5->

\

léindo Prado quê ílém úz iniioè*
dir í entrada de alimentos
no presidio, suspendeu as visi-
tas aoS presos que, na prática
liávíám sido colocados sob ri.
gòrõáa ihcomunicàbllidadei As
lumllias cies presos e seus anil-
g' •¦ estão levantando protestos
contra n medida íascist» do
iniraiioo de Gnreez, responsn-
inliz.inM ii -.tiivêmo pelas i-"te
sequóni • que os p»ch»j vc.
iúim i ?i'H'vi'.

Diante dc proveis leio luminosas dá vontade ds pto
do qevórno soviõticc, abrem-se para o hümfcnldade novas

.e ràdíosas per:.rei-.üvas do impedir a irrupção dc uma uo-
va guerra mundial,

A União Scviétlca deetea-88 pronta a discutir todas
os questões en litígio, reafirmando a declaração de Ma-
lonkov, Ileria •• Molotov, det que nenhum problema Inter-
nacional pendente pode deixar de ser solucionado po» vio

pacífica. E ctó questões .-.obre (tu quaii existe controvérsia
são rmmiciosainentc examinadas no editorial da uPravda»,
em íéniio> que su harmonizam com ok Interesses paclii
cos de totloi os povos.

Ao «jovérno cios Estados Unidos cabe atjoia a respon
sabílltJade. perante o opinião mundial, rle decidir sobro
f- catâcidriect oferto qu© !bç é {elto^ As s^nsivrjs. as tlotui'-

uíiia «ihudangá cís íom-^psí ptsits dei ÜHSS, aáo sttgaüttns
ca mola ninçrusiü, pois todos os pows saberá qus as afir-
rriaçoes doí discírulos ds Stalin à frente do qovêmo so-
v.;«jii'o Dudu mais são que o prosseguimento de uma poliii-
ca Invasiavelmente seguido desde a fundação do Estado
sociiiista, visernde à coexistência pacifica dos doia sia-
temas,

O dever dos povos, mite esss RlíuaçSo, t5 claro a evi-
denl". Consiste o»n levor ovante com fitmeieo! as suas a«;õ«í
¦ in lelosu do pav, em apoio a cessação da auerra na Co
réki. cbiilra " coirula atruoiruntistn, poi um p«Kl.o c*» P-ÇM
$nil<j ou tijjcií U!tinde&,

quinlió cJ.;s índia. Ebss etiSBT-
to, tentado ¦«»» jftnrtina, «o-
mente ontem foi anunciado k
imprensa pelos c'lmrsi6« iísí*-
fa cidade íjcíb ífetuaísm »
operaçfto.,

Aindsi ciso- se mh?., pt?,ti-
seu o dr, Sdwfljd Kt-einents,
na. sua «ttpoíiiwo aos jonia-
listas, se essas nov.-is glari-
«lulas eom s ça rara eu :tão a
funciona?1.

Atacada ds cíncer, », eu-
ícvma tivera cie soírar a abla^
ção das glândulas làroides b
paratiroidès que foram jubti-
tuidas por glandulaa de pov-" 

ERUPÇÃO DO VULCÃO ASO
TÓQUIO, 27 (AFP) — Até I formações recebidas pela«s m>

agora It pessoas encontram j toridades japoneses.
n. morte e uma 100 pessoas ft- j . . , . .

1'nrld'as em consequen- j * cwt*v,t' 4o Vli-"jft'1 lm&
ruuçáo do ! em un.la a. iegide vlílftlia j>*

I draií que ^tmgism o íam.inh-:
da uma cabeça humana.

EM GREVE, NO CHILE, 5.000 OPERÁRIOS
SANTIAGO DO CHIUí, 21 trabalhadorca em tievi. wn-

(ALi - Ao finalizar a «ma- i

ciirain
cin da r-spentina
vulcúu Aso na ilh/i de Ku-Siu,

ile acflrdo com a» últimos in-

dò que a maioria daqueles tiw«iw, informações ollciais dt» (
/sil! que existem, em iodo teriC6 ^ fabricai» de salltre
pais, à.273 operários e 109 «El Toco»

( 4 ««.¦#^^*--?s^#-#^ t, , f í^r^r^vííju'- '. ^í^;^:^;v:'s:^í^.'^5^í-^^í^J^';
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Serão pleiteados
Lignt, dentro de um
30 ílias, aumento gcr.
rios de 1.000 oruzeiros

junto a
prazo da

I dc sala-
100

cruzeiros salário-família e 1.500
cruzeiros de abono de natal.
Foi essa a proposta aprovada
pela numerosa assembléia d

Foi aprovado também uni
quadro dc Carreira que será
pleiteado após a conquista do
aumento de 1.000 cruzeiros. O
Quadro de Carreira prevê um

¦',

corporados nos Sindicatos «1
j Energia, Carris e Telefone,

CONTRA O AUMENTO DAS
TARIFAS

. .j.o inicial de 3.000 cruzeiros
com um aumento anual dc ã por

.-..,., p0| cento que será extensivo a todos

Sindicato de Carris Urbanos. J os trabalhadores da Light. in-

sai

Toda vez «tite oa trabalhado-
ros pedem utn aumento de sa-
larios o governo majora as ta-
riíttg (io truste. Assim é o povo

g-;- ^ ....... .-..........,,,,
»: ZZZMZZ:mZZ^i m* "i:Zz - !¦'¦ -.ZZ
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(|iic paga e a Light ainda
cum maiores lucros.

Ms.se foi talvez um dns assim-
tos mais debatidos na assem-
liléin da caída, — Queremos
que o aumento, saia dos lucros
astronômicos da Light  disse-
ram vários associados — Fure-
mos saber ao povo que também
estamos contra o aumento das
tarifas.

Ficou autorizada ;> diretoria
«Io Sindicato para, se necessário
for, lançar um manifesto contra
qualquer pretensão da Light em
assaltai novamente o bolso do
povo.

DETER A CARESTIA
Lutnr por um aumento de sa-

larios (• no mesmo tempo contra
a carestia foi o que ficou deter-
minado em assembléia.

Vários associados lembraram
as pi-omessas demagógicas do
sr, Getúiio Vargas do «.carne a
quatro cruzeiros?, condenando
esse governo do fome.

— Toda vez que a COFAP so
reúne sai um novo aumento do
custo da vida — disseram. — O

Se
ao

Exigem dentro de trinta dias — Aprovado também um Quadro de Carreira para os trabalhadores da Energia, Carris e Telefônica

contra a carestia — O Sr. Sindulfo Pequeno quis perturbar os trabalhos •— Saudação à vitória dos grevistas de S. Paulo
governo «• dos exploradores,
quizesse a COFAP serviria
povo C aos trabalhadores.

(.1 vereador Kliseu Alves con-
viiiou todos os trabalhadores da
Light á comparecerem amanhã
ii Gamara Municipal para nssis-
lir a mesa redonda contra a
carestia.

O sr. José Faustino presidente
eleito do Sindicato da Telefõni-
ca solidarisou-so com os Itaba-
llin 'ores da Carris c declarou
que já requereu uma assembléia
para reivindicar um aumento
pnra as telefonistas.

DERROTA DO PELEGO

O agente ministerialista sr.
Sindulfo pequeno presidente da
Foderaçâd eCarris Urbano( pre-

sente à assembléia, declarou
apoiar o pedido de aumento de
salários. — Sempre apoiei todas
as reivindicações justas-disse.

O sr. Sindulfo, por outro la-
Ido, negou 50 mil cinzeiros ria
federação para ajudar no eus-
leio do Congresso Inter-sindical
de Carris Urbanos, rei vin «lie a-

<;áo justa de todos os trabalha- 0dores, Entretanto, o sr. Sihdul-p
fo Pequeno foi a um Congresso %
Inler-naciutial dc pelegos, oi\ú\e0
gastou (planto quiz, o dinheiro Ú lna

p COOPERATIVA DA UGHT
A Cooperativa, dos Traba-*

lhadores da Companhia de
Carris, Luz e Força du Rio
de Janeiro convoca seus as-
sociados a so reunirem em
assembléia geral extraordt-
nária no dia 5 de Maio pró-
ximOi para tratar da seguin-
(e Ordem do Dia:

Apreciação o Votação do

1
Refor-° i g Ante-projeto para •. uer

^Z.ZZÍ ma dos Estatutos.Social»

p ASSEMBLÉIA DOSdo fundo sindical.
Foi suspensa a assembléia% CURTIDOHES

por dez minutos como ptotesto 0, DE COUHO
dos trabalhadores, por ter o sr. íp A nova diretoria, do Sin-
Sindulfo Pequeno tentado per-íf dicato dos Trabalhadores r
turbar os trabalhos, como couvi

para,
rea-

'0, Indústria de Curtimento d£
nha aos interesses da-Light e do Couro e Peles está cotivu.
govi»'iHí. cando seus associados

a assembléia que fará
CONTRA AS VIOLÊNCIAS lizar na pr.óxima quarta>fei-
DO GOVERNO ra, dia 29. para prestação du

Durante toda. assembléia íoi contas da diretoria cujo
lebrahdo a necessidade de or- 4.a necessidade de or- p
ganização «3 firraesa dos traba- 0
lhadores para. impedir que se 0

Pes para. impedir que se ^
repitam as violências policiais
verificadas em .l.í)-lfi, as perse
guiçôes da Light, etc.

Com

mandato
mente.

expirou recente-

PELEGOS EM PÂNICO
Os, Holanda Cavalcante.

Baeta Neves e outros azes
do profissionalismo sindicai
ministerlálislas que atua!-
mente ocupam a presidencial
ii,- diversas federações c
confederações, distribuíram
um manifesto aos jornal:,
tornando público seu pâni»
co ante a realização no Con-
gresso do Previdôniia So-
ciai. Bastaria isso para cn-
racterizar o conclave corno
justo o necessário,

MESA REDONDA
O presidente do Sindicato

dos Trabalhadores na J-AJ- -•¦
tria de Lavanderia e Tinfu-
raria, sr. Luis Duarte scll-
ministerialista que atual-
citou ao Ministério do Tra-
¦ " - convocação de li'
mesa redonda cpm os ènv
pregadores para. discussão
rio problema do aumento
reivindicado pela corpora-
ção.

'erdadeiro entusiasmo a ^
numerosa assembléia saudou aá
vitória dos grevistas de São 0
Paulo, a f irtnesa com a qual es- ^
tes derrotaram o governo con-1|
quistando aumento de salário e 0
arrancando dos cárceres seus 0.
companheiros de grcvo.i

„!

i Nota do Sindicato úm Jornalistas' |
|'sôbre © projete è aumento de saláriosl

Jl Í-.

Nâo <) exagero se dizer que no Moinho Fluminense o trabalho 6
blemá da insegurança de vida, para muitos, pois até acidentes
existe a questão do rodízio semanal-, que detalhamos na presente:
•ws poucos anos dc trabalho o operário elo Moinho Fluminense
-.—-  . nha leiela

uma tortura, Alem do pro-
futais jà ocorreram ali,

reportagem. Ao fim de
fica eom a saúde bastante

Recebemos com pedido do pu-
blicaeão:

«kim face dos rumores insi-
nuados por diversos setores
patronais, inimigos das legiti-
mas reivindicações de aumento
de salários dos profissionais de
imprensa, o .SINDICATO DOS

jku ££ §kM B IP §8 9 f

Esta seção é utilizada somente para denúncias e
«lueixus enviadas em, carta por trabalhadores. Tôçlu
correspondência deverá ser dirigida à. 1MHUENSA
POPULAR à Kua Gustavo Lacerda, lü, Seção DEN-
tro DAS FABRICAS. As cartas poderão ser assina-
das ou não, a, critério do próprio trabalhador,

«ACIONAMENTO INFAME

.Kscreve-nos um tecelão da fábrica. Confiança:
ppA. situação dos trabalhadores aqui na «Confiaria* ê

dia, a dia pior. üo p, não bastassem os salários baixíssimos c o
sistema de muitas o perseguições aplicados «-por .dá cá aquela

milhai, ainda ha o maldito racionamento, criação da. Ligrd, com.
o apoio do governo e cujos efeitos os industriais descarregam

¦p sobro nós. Ainda, ontem, segunda-feira, a energia foi cortada
proprietários efetivar e, ainda, | às l0,15 ilpraSj ° liliis f|camos parados, Como todos os teeelões
porque sendo o pvojelo de imiti- | Sonham PPr produção, 6 fácil avaliar o prejuízo que tivemos
to nacional, estudado o aprova-1 c'-"u ,ss0' Se estivéssemos melhor organizado.-, poderíamos to-
do em vários congressos de pro- p 

mur urna ^tudó "a mesma hora. Mas o certo é que nâo vamos
fissionais de imprensa, nâo pode I cruzar os t"'"'«0K B exigiremos o pagamento destas horas para-
ser retirado do Legislativo semi (ias nor íalta do «"Orpa. O patrão que as cobre da Light, por;,
audiência de todos os órgãos Ú Mo tenios nell,lum». culpa no caso.
sindicais da profissão, mediante 0 0ut,ro assunto levou-mo também a escrever este carta, E'
consulta, expressa; 0. a gestão das eleições, Como já «.-ra, de se esperar, os atuai-ü
..... % diretores nâo se eundidafaiiim, conscientes que estão -ãe &euisemiauos, sumariamente, o0| desprestigio ocasionado pela má atuação que viveram na jrrevevirtude de uidistarça- aspectos do interesse em torno g «„„„.,„ ° 

i„„iot. «„(«„ au i i ?. »-«¦<"" na a-ev..
.„..,„ ,i, ..i.„ii.i.. ,...:„. d' .,s,uli„ vem declarar e,É ^P2na* ° ¦,0!'lab. a pior deles todos, leve coragem para se mete:'uesse assunto, vem atuai ar o| numa cl E esta t„„1,,„,, ,„ „..„.,. „

rbindicato dos Jocnalistas, pur « \,.,r., i-„„ inoi,,i,, a ... ...
•sripri. iãol incluiu doía operários aqui da fábrica em sua chapa,

wnhnrai o-o-1 Jla'; f,rei;iíiamo'3 estar alerta. Creio que .,, grande maioria vota.-' 
0 

ra na Chapa Progressista, da qual faz parte 
'o 

companheiro
g Pedru Venâneio, operário lutador e niuitpj conliecldo por todos

 ,i. i nfe" ^t18' mcsma i;llaP°' Ogura a Jovem Creuza de Souza» ex-
referidos í 

comPanheira í« fa^ri«a-. e 0»e tomou parte ativa na direção
¦ • ,-.fr.tivòp;Í de unta ffrevc aqul o001-1'1'-1'- !,a anos atrás. Eis algtima;j razões

5 Sí Sos dTaumeS os I P^ ^. üs ^amadores da Confiança devem votar 2la Cha-

As "magníficas leis ü-abalhísias" de Getúiio permitem aos industriais aplicar um rodízio de-
sumano — Arruinam a saúde em poucos anos de irabalho -
pesado ~~. Insegurança faial — Posse da dire íoria eleita,

_ operários em moinhos

- Salários baixos para um {rabalho
uma saida para a situação dos

, A. indústria nioageira do
.Distrito Federal csiá mono-kpolizada por firmas estran-
geiras, que se aproveitam da
subservâneia do governo que
aí está paru. aprofundar dia. a
ria a xploração sobre o.s tra-
balhadores.' E assim à que
chegamos ao ponto de ver no
Moinho Fluminense, que em-
prega centenas dc trabalhado-
tes, num regime de trabalho
desumano.
ülODÍZIO-TORTURA

O Moinho Fluminense vira
noite e dia, Nem um minuto
sequer deixa escapar a sede
voraz- de lucros dos indus-

jtriais, Para que esse traba-
;lho fosse feito sem maiores•danos para a saúde dos tra-
balhadores, seria necessário
que- houvesse três turmas eie-
tivas: uma pela parte da ma-
nhã, outra á tarde e a outra,
noturna. Mas isso natural-
mente obrigaria â firma pa-
gar o adicional do trabalho
nolurno a grande número do
operários. E não há patrão que
deseje desembolsar dinheiro.
Vejamos então o processo uti-
lizado pelo Moinho Fluminen-
se para não pagar salário-no-
turno; é o já famoso rodízio.

Para os operários do Mui-
nho a palavra «rodízio» tem
um significado cruel e des.il-
mano. Eles trabalham cada
semana em um horário, e é
fácil calcular o quanto isso
afeta a saúde. O leitor queimagine o que seja trabalhar
uma semana das 6 às 15 ho-

ras, na outra de lo às 22 e se-
te dias depois pegar ás 22 e
largar às li horas da manhã.
E isso acontece graças às -.be-
las..- leis trabalhistas do sr.
Getulio Vargas, que permitem

espécie de bastão fornecido
pela empresa que acasionou a
morte do trabalhador. A peça
derreteu-se rapidamente na
fricção contra a corr&iii- c o
ope' -- n"..> tevo tunPo dc li-

ó aumento de salário. O agem
te patronal Ruffino que não
larga o Sindicato graças ao
apoio do ministro do Traba-
Iho, vive de trama cun os pa-
trôes. Pòrisso lutamos atual-

: *^i -í. v Çv" ^Mi "^fife $?Z •¦¦;-*X:-rj?|pv X"X: ¦¦- ,v;,: '-¦<¦

' ' XjÍXXXXXí . '- "-::', ' " _. SZC:,;->:!~^f%í**, 7 %0^^^^t$

CLASS1FICA.OÒS" A O V o a À d os"'
ub. urii.Uia iiuiiiii.il (¦>

l>B lílillii
Üriieiij <1.,b AUmifailiib a„ iiru»i,• iascritüu a» 78» — |rai. fltíOavhlor, 32 — U nrujn, ),,,„„.

SJ-tó3S.

«Jt, StNVAX. jl'ALsll,lKi 
*

Av. Hlo tlriiucu, Ulli — 15. anflSil» 1,612 — iuiiu! r/.-I,;(j5.

DB. I.IjIZ, WLUM.I..JS
Ul!i UASIIM

4?. Elo UrsJtiCd, lll ... n« xaés.
Grupo Mító — fooei tlr-!ii)r;H c

ÍÍ-S86Í.

DB. lHüaiilUlO WAmÂ|n
Sai Sio Josó, J6 — l> Hiidsi
Fonst ri2-0Jli6 — Esplanada da

( fít-ilO.

Utt. B. CALUBillüS UUM1A1
CAUSAS niAiJALHISTAB

»Sa» São Jiiíb, 61) — lirupi» I. los
fone:. ín-r.'uti3.

MEOICOS
ÜB. AliUtüU CUUIlMIi,

Terças, íjiiíoIup o sjilm.ii.s ,in.
M,:iu it lí liiiras — Kua Alvu,,
A|i,ÍUlp St — ÍPItb :i)í -. fcimoj
IV-3Ü16.

iJB. áM'0>lU JliMlNU
HUKSXUS lili SU-MjM.ro

CUJUÜÁ tiüRAX.
4: ülla 1'cçaolia, lôii — il' id«)

-- «.í.tòs M2-4 — Ifticas, oi.iiii,!,,
1 Mbüdut, daí 12 S" 1< hiiMs.

ÍELVJLllLU EÜCL1ÜH8
LBlLOtilKÜ ^«.bjulCO

Predtos & terrenos
Süi. di Quitanda, IS — 1"pj

23-1403.

Carregar sucos dc farinha ele
cipalmcnte su levando em

o não pagamento do salário
noturno quando o trabalho for
executado em regime de ro-

j dizio, Essas s ão as leis do
* ^trabalhador tr I do lirusib...

iiu epiileis durante, l
conta os tiai.Li'3 saiu

 nliu Fluminciis

horas por dia mio è nada ngrariiii
tes- epta ganham os Ivubulhadorcs

vi, prin-
do l/oi-

S/VLÀIUC DAIXOS

Ko Moinho Fluminense or,
salários são variáveis, de acôr-
do com o trabalho excetuado.
Mas são quase iodos salários
muito baixos em relação a.
atual custo de vida, variando
entre 1.200 e 2 mil cruzeiros.
Ao lado de tudo isso. vemos
o regime dc trabalho estafan-
te já citado e a insegurança 110
trabalho, caracterizada por
acidentes até fatais, como o
que ocorreu com um operário
puxadn .e estraçalhado pelasí

\ rar o braço, F..i mais uma vi-
tuna iiu ganância sem limites
dus propuetarios uu Muuuiu
ciifiniiitiise, pois se trata cie
um método perigoso de tratar
ar. correias.

POSSE DA DIRETOIUA

Mas us trabalhadores nã-:
estão conformados com tais
condições de vida e irabalho.
Vcp-iii 110Sindicato seu baluar-
te de lutu, e poriss-o elegeram
no último pleito üma. chapa
independente integrada por
op ' 'os honestos o lu','"'-ves, |a qual até. agora ainda
náo foi empossada, por
determinação dos patrões e
do ministro do Trabalho
deste governo inovada-

monto pela posse de Waldo-
r•'" Luis o seus companheiros
de chapa. Com Oies no Sindi-
cato as coisas serão bem di-
feveiue.'!». Assim faxiju-aus uni
operário ensacador, apoiado
por seus companheixes. Todos
eles se unem no momento em
torno du luta pela pusse da
dii .tona eleita, que é o pon-
lo de partida paia a conquis-
la d" iclhores salári-s e der-
rubada dp infame rodízio que I que a sua aprovação
tortura o operariruio do Mui-jcar as providência
iil: 1 Fluminense

ilOltNALISTAS PilOFISSIO-
NAIS UO KIO DE JANE1KO,
por sua Diretoria, julga-se nu
dever de expor à classe jorna-
lifctieu os seguintes fatos ocec-
ridos ultimamente em torno da
marcha do projeto que altera
os níveis mínimos dos salários
dos jornalistas, ora. em curso
im Senado:

!.) Em
veis manobras do aludido setor
patronal, o projeto voltou- à
«Joinissão de justiça, a requeri-
mento do Senadct.' Uto Alader,
(ju,. não se juigava suficiente-
mente esclarecido da conslitu-
cioiialidade 'ia matéria apesar

i das inúmeras e irrespondíveis

! 
manifestações da Câmara dos
Deputados;

2) Voltando àquele órgão téc-
nico o projeto sofreu protelação
injustificável no seu exame,
em virtude de ficar retido nas
mãos do Senador ivo de Aquino,
então participante daquela Co-
missão, que aguardou po; espa-
ço de quase três meses e, afinal,
o devolveu sem ter emitido o pa-
recer respectivo, achando-se
agora a matéria sob 03 estudos
do novo relator designado, o Se-
nador Carlos Gomes de Oliveira;',',) Nesse interregno surgiu
um runitv de procedência nào
autenticada, dc que os senhores
proprietários de empresas jor-
nalísticas desejam entrar em
acordo com os seus empregados,
por intermédio do Sindicato, a

j íim de proceder nas suas corpo-
rações, um aumento de salários
dos .si ua empregados;

¦l) O Sindicato, em face dos
referidos rumores, aguardou,
como ainda aguarda o pronun-
ciamento oficial do Sindicato
dos Proprietários dos Jornais,
para encaminhar êsse possível
desejo dos empregadores aos in-
tetessados;

ã) Ao ontrário disso, entre-
tanto, c como única manifesta-
ção a respeito, foi u presidente
«lo nosso Sindicato, em encontro
ocasional solicitado pulo Sena-
dor Artur Cernardes Filho a ter
unia conferência «sem compro-
luissos. a respeito do assunto;

Ui Declarou o nosso prestden-
te ao interpelante que cia'sim-
patica a sugestão do ilustre re-
presentante ile àlinas Gerais,
acrescentando que, evidente-
mente, julgava a iniciativa dos
senhores proprietários de jor-
nais muito louvável e, so estes
quízeram concretizar a medida,
peo todos os títulos digna de
aplausos, náo seria necessário
sinão convocar os seus empre-
gados anunciando-llies a bôa
nova. Prometeu, entretanto, o
nosso presidente, levar o assun-
10 ao conhecimento da Direto- j
ria, o que foi feito;

7) A Diretoria do Sindicato 
'

(ios Jornalistas lVoíissionuis do
lüc de Janeiro examinou, real-
mente, o assunto, tendo acorda-
do o seguinte: êsse gesto palvo-
nal ij. (ligniíicante, porém, em
nada poderá alterar a marcha
do projeto nu Senado, uma vez

ratifi- I
anleci- '

«•nalistus, por 0 Para lsso
sua Diretoria, que
seja objetivo dos senhores pro- ?
prietários de jornais o simple
arquivamento do projeto, pelo 0
que aplaude
cirtiva e concita os

já pa Progressista*salários de seus empregados em %
bases compatíveis com o alto .®^^^^
custo da vida mesmo prescin-
dilui.. da audiência de nosso Sin-
dicato. Caso ,1, audiência ao
nosso órgão lor igualmente de-
sejada esta Diretoria espera um
convite oficial do Sindicato pa-
tronai para, ressalvada a con-
diçào — que não está em jogo
— da nào retirada do projeto
em debato no Senado, ser proces-
sada a formula de aumento que
desejam os proprietários de jor-
nais concedec aos profissiosais
de imprensa, muna antecipação
dei que está consubstanciado no
aludido projeto.

liiu de Janeiro. 25 de abril de
1953. -- A DIRETORIA*.

m MMaawBMBw mÊmmm

Experimente
lendo esía escala

sua, v
a 33 emisí

O joio de CujIio ««la taortsl aa hlsisila it PoMçil, ai-ò.qnt nho llvcs.it «Ido, vice-rei da Inplia e comei !j| (ei!o íit,'«.fcii co=o luvcrí poucos oi tenham ícllá. TalvM fiv .',,„«ais conhecido pela aua protililad,hi qutffl Iho poasâ ccijar ou !àc lev
c dc£Írmrc*3e qat náo

s:e o palmo. Nasceu ia
Sc aacontrar dlíiculdade dlrlja-se, para erientaMfl, ê

Ótica Contmental
IIU-1 SENADOR PAUTAS, llg-g

ÓCULOS COM GRAU DESDE CK-$ im}m
mmim-mmimVmWmvmmm-tmmi jmwwwiwiBwe—wmwhwmbmwbimm—i aB^y^^^^ iimwihiiiih'.

* ¦""". ' .' ... ¦ ¦!¦¦¦ v.Tr-i-n mammié"Necessário Eleger Representantes
*m nm

ifi /rsu Xx. ! ummmemes e mm
Manifesto da -hapa Progressista aos iexieis cariocas — Ã luía por
melhores salários e melhores condições de vida e trabalho deve conií»

nuar até a vitória final — Componentes e programa5
(is têvlcln curliicns, movimenlftn-

il«i-so já pnra us |iri'i.viiiiu» clclcícs,
,-mp i(iio esuiilliurãu u..«p« «llrotorl»
piiru i. Slnülcpitii, ruiiMiliiiniiii unia
chapa; ütm»minada (.'rugressista, »
qual vem «li; lançar à- corpuniCÜu
» scgiiliito manifesto:

«Coni|iuiilieiros o compnuhclrin
têxtuls,

Nu.stJl llurii un que li cor|iuniv'iiii
ló.vtil, upó» iiiir Uo Uliuv ulur'.»»'
üriivo il«' ü» (lins, continua empe-
iiliiulip um tum pur ui'' llm rus siiIjí-
rins, molliuroi conillcOc* «lu íi.lu- o
«lo tiiili.illii., toinos ji urutu, s.ilis-
lucüo de lovur tio vussu c;
piciilu rusultnilua «lo num

saci-
reu-

f/í^^í/íW* *-**•#*+¦**¦+

nino roíiluuilii in, Sindicato 'cum 
;e

|ireSijnci\ ile iJoiiuiaiilielros lio i(iiu-
si toilus lis lãbrk:s, Clicgou-sü «
cunctlisHO ile é necessário ri..ter
imiu i« lllnjufio üu nossu SliidlciUii,
uitri eluifiões íi &b realizarem nos
«lius 17 u 18 «le Junho, represou-
tantes legitimou u uonsequenteü il»
itosba corporação, eapates du io-
«ur puni ii, frente iiussiis lutas u(ij
n, iltóriii final, ioi então cuusti-
luiilii i« Chapa J'ri.gri!bbisl;i, cujo
programa e eonipuiientiis, iior to-
ilos nós conhecidos ueJu suij, íilua-
tflo duranto uosjfta gloriosa grcvuj
daremos atuxi.vo:

i iijiilriiiipriiti.1 clesejuin us senhores

ADMISSÃO
Especializado

{'artm c^anit* cuj dctcJJiliro
.lu IU.kI

Slâ'l llll I i.pU .iKl.lll ^

EDLCANDARIO
liUY BAEiíOSA
Itm üaji" ' uutjjiho, '.*;>

I..i rvu üo ÍUaciiauo

ff>« í/«/*^pf/í/í» *•* * r* * * t r r

máquinas quando aplicava > r"eillc antiroporArio. A possi
breu nas correias. Aliás isso 1
não pode ser classificado ro-
mo acidente e sim crnno au-
léntico assassinato, pois foi a
péssima qualidade daquela

da.direlorta cleila traria nova
vida ao .Sindicato, pois dc seu
programa '-— -- ---te
sentidas reivindicações dos
Ira balhadores fein moinhos,•ll.i anos não sabemos o que j

i'Ai(iV A DlliETOltla:
rrcsiileulc; üeliasliüu dns íleis

tRubrica Sao José); l.u secretário;
j 1'eils l.iiiuiiso da jSIlva l l';i U rie»

i Cruzeiro); r!.o seurctãrlo: Jusc iiut-
} | lius IIiiiiiiih (Fábrica íliiiniio ln-
J giesli lesoureiru: Creuza ile Sou-
% '. iw .\lourii (TfCtilujrcm Carioca);
p, : fiiieiiruilni: JIjuiiiiu J.'in|,i 1'liihulri,
J UYiluIen lii.niiiii-.MuM...^'.
\ ; l'Alt:V SUrLKNIJSS
s . li.A lillll.lultlA':
S Jlanoel Jobu Correia ..t uliileii
J I lluin 1'nsturi; J'e«lru Vcuunelu iiu

lirúliriciv Lyuliuuíii); Ariibul
ilu. biImi (Fábrica Corcovado); Uo-1
luollllia üu Jledtiius (Fábrlèa la-
iioeaij Sebastião licopoldluo da
Silva (Impermeável il» jíluiiin.. |u.
glês).

r.MiA CONSi3X,llU FiSCAl.:
iVüâo l.ima llúbricu Aururu);

Agenor Jusó rernauiles (Kábileu
Ueuuuru); .lrtur 1'uutrs ilu Lium
(Fabrica Ili.iiliin-Miuillls)

SLFLE.NXKS DU V. FiSCAi.:
\ilor Ferreira (Fábrica Unuuiru)

calos, il) lular pelo psjr&mcnifl
integral dos sulárlos, ijuauátí o
operário fi.r acidentado;

3) l.nla. pela rebuLvu ú-j ziilo
nu vlilu:

li Crim o Uepurtanieníe SedCM
tini c (.ullurul du Sindicato.;
«•..mo abono do >'nl»,l iodes o» snoj;

6) Lulur por um mês ds sslátlo
ü) Lutar pela tvtiiiçiio de im-

posto siudicul;
!• Criar condlsões pniii » Tolta

ao deacouto do 60 por cento aos
rcoiõdlo,'* da Jaivaiáela. du tiindi-
cato.

Companhclrus e couipanheirasj
A (Impa Proirressista * fl

a(iUÍsÍcão uu?! «ossoa direito*»!
IiiiIi.. pela illoria da Chapa I'ro

t^resslstul
A União dos trabalhadores ô »¦

suu própria igual
t imiu-r venceremos!
\ oi |iop toilõs o Iodos por uml
Todos íw ii rua- paru \otar ns

(. n»[Mt (.'cogres^tstrt! •>

M-
Ivp^SV^¦¦Ms!" íxS^
-^'X>^

iiiiMp *i rjvw(a tf' ! 1Ilur *üi*ciiH, viiiiMita uruzeiro;;
Kllif * ^vlS-rjft i Vak'"lim Jüb,i Uus K«ves (Fábricii
v Wl ü p4'l ÍÍX '< iS | EspórancnJ í Heleno «Ic Suuki. .Muu-
/ uu Sn uLUiiíJ «j r;i tTecelagem da Seda tíSo Ju.sé);

flegime de multas e desconiors
iro dos ônibus e às pressas —

culX irános — Fazem as refeições den-
Os trabalhadores se organizam par:;

conquistar um aumento

DR. A. CAMPOS
Il IUI I.p.IWI lll. I Ir. IA,

. oes, üíím elí e i>)ter
«üiu-ciii coíü ti.8lfii*j» UfirtuiiHo
Cuí «Ipi (.ilino. !l — »" iiiilat —
ú KUa !J ftlHiioel, 34

iiüt-, por prtieengo uorfo-amerlcaüíi, Kttr«
pçin-f-uj üniji - u 111uu 1.» i-iN(|pp t Jilji

por procos raíoaveu. t.ottiutto
silo rrrri. p\s rias., 5as. o s.,n.

iJ5„lirjiüoj, pjs Ui. lili. « du6.-luu.th. -

*- »-.rfj-.-'-.;- «: .- - ' - < A-.-r -".p-.-^-,---..

ri-rriíOPbuiíi, :;/ idü .....pp-
Iíi.; i Ui\UlÜl\'J ir. i - Nu Coni'

í I .Tiiliia liomiviari.i dc Trans'
í I purl.rs de Pcirúpoiiis, mu.uns-
! liv-cuilures, ileiipuuhanleb
X I a inspetores. j..'iu subiiieiubs
S »' um regime de verdadeira
j I üpreji^ãa. Us patrões dessa' I empresa de transportes, além

la rapinagem «.íp.pj t' utlam
por mciõ ds multas, dsscon
tam no salanu i. iaiqucr dano
que venham a aparecer nos
veiculos.

%T'%Wi$
^ffmmyj^(^i*m^^^W,m\mwmimU^«nlM JUIl|ÍWaffiraVV^^^^^mV- '¦'''' 

i ^"Jf**^/**(*&*'

fflj *%, Jra Si ^^__EmJ_ W-jÊm*^mBp3Sr»ffl .W*'™? ¦ ff-^pí-,**'X,*'7:.*
tS (Xffláâ u mh ffl rafe wS8 WSwf jíj^â I '.'• X,p H ':

t'''«Míw^y^í&TO*«dSK'BBl^fR,*,^^^

m^k^máiÉÊÊÊmBSÊmmm

V&TWWKB

l:0;'0O:O;0;O
5f5S»B!TOfi^fjSi!yjjBp^

Com o üuniGnto vorti^irioso
«io custo ira vida e maio õ re-
"irufi de mu^as, os snV-in?
rios e.mpregádos dessa emprâ*
•;i ticiiiu reunidos ;i uiiscria
llastam as muitas e -cor.r ::or
tos» para acabar com o irXX
rio.

I ¦ Há alguns meses n,ie moto.
ri.st»? e troradoren vim hitaji.

I do por um aumento de sala;

fieiildntl^s i,t'p'. proDiciiias de
lodo dia em seiu- .are.s ws pu
1,1,1.., eiiiioiaiiiu, a' pri.
para haver rncinuria dc sr 'á

nos será necessário o -lumeii-
iu uas [jóusUiiJiis. As (/ujjpij
guTi aumentaiu quasi q ,.e se.
manalmente, ma.s ú aumento
de salários não vem.
iiUnüIO i/£ iaií íiÇC E

ü trabalho penoso de oito
horas diárias --- voicuios su-
per-lotadòs, acabara rápida
r....;ite corr. a saúde r.ss mo.
tü.-ittas a trupiaüorès. O hora-
rio de refeições, e entretanto,
o que toma mais angüstiosa
essa situação. Ko finai das li-

e r,pp! horário fixo c .me
fazem suas refeições. Em pau.
cos miii.ilus. c assim mesmo,

lll 3-

sçrii
iiit.j

dentro i|.

portes ii.
taúraiité,

Assim

..niihis, norque a
iririri d= Trans-

niHiitPiii 'jrn res-

ím, .. motorista*,

\a salários -
s f.p trupjiulòles despueliatilcs

ptiures cie nriiopotu
u isso, o.s |..Vilões trXri

lúcios mulliplicudorp de
parn ano,
olviíi SOi.UÇftO

•Muioustas e trucaaorca cie
Petropp-lis eucoiUra.rani
solução: orgiiiiização para
«joiiquijjlar uia auuieiito de sú
larios, horário de reieiçues li-
xo e acauar cum u reguao in
fame das muitas. i_-..\....i
lumoréir üj proiiiOJiCLS co Uü-
túlio íiíis ôiüiíjóGs; cccrnc 3,
qua.ro cruzeiros para ja^ e
ímelhóres sala..o.-.. iSacia dis-
SO plCOillCCli;. Ü p. pai GpjS pu-
OaC3* OSul 3QUÍ 110 pu.l2C«0 Hlft
Negro cercado oe conforto, de-
pois de t.iulo mentir O.s ira.
balhadores, eslão agoia pas
sando mnis misérias- O cámi
nho é uiiicanieiiir .1 organiza'-
Cão. para acabai com cssi» ic.
gims e construir uma vida me-
Ihoi,

1'llUCiK.jViMd
L) froiseiíuiüiouto da luta por I

a um tinto tu-, balárioüí a> durrubuuii I
da ubtíntlUilaUü Mitt-^rul; li) liuai
ruitíiH 111 uIlnn r. norttttjriiiçOus, cou
•lOliUando a eriafiao üua uiiutissoo? j
do fioproba; o lutnr pelo paga-
monto ilu IIihjjòsh ühs uiaf|ujHaa,
•niiiu 11 luatunal loruociüo im m
rJiUpuüii) ^ iu Ulli'.MHfJMi ; *| 1 ttilill I
lutiini i» ivbalxu iíiis salaríoo poi ,
ImjuVu uu u.viiiuauii.-uitt ot- umu '

Uia tíiçlí *t:n; -) ('ei invlutíí ia u«
jpjijufo ua 1'ioviuiiueiu aouiu»: m j
lui-i liem i..p..siiuii.a..i. Iiili-|i,'iii Uuü í
i^lUIlus PJ. |..JI.Iiir UO lJll_jp.i!ll p:

i uuíiu-<i o iijauuluuo iccuiier
; ...1 1 fo: üiun^o Lio dwduya; ul i

t.ir jfv(j. ai/ü»cütauoaa lütc^iüí a
wi) a^-ií UuO ÜOrb pj ue u

ü.-.ií «iuo

Siili

HAIIIjICÊA
u laíê iouçi üusrosu

ftrCA-u Â thb FUKNECiáDOR
no iieiu Uoüo -ÜJ-CIIÍO

Pequenos Anúncios
(iKLADtriKJ — euuserta-16 Dl

it.iiinrili» Mr.jjiiuijuti.i ürálie, i'onm
33-ltll.l.

EMPREGADA
'>'•!. f-s.' üu toda a couíian

pn ipjiiii 1P1.M. Ue lupiulüs, .Lei»
ipjiiii p.pii.iipjpi ile Jl suo. íi.
1.1» pura t«>.-i.\ uugiH Uedau&u

PAPAGAIO

PRECISA-SE
Ca.1n_n1.ii l'AU,l-SJji BS1Í

para realiíir um Liacjite.
i'r.ir_.- __ í.pjp-uv„ó coji Al-

-- * •"' ¦ '-, I -¦ "' '¦¦  1 '¦¦|-|i r

MEÍX&WjKJÜ Í>IjX

íJonrStóría, compra o, vende
dn eosüim usa»

íU'1'oniiii em geral
Tel: iíi 831U

r*awifrrt-.-i.'z.*t.-í;L:i^^írawi .->-.. ÍOCmZt.. JtÊtGmWm SVTÍ IZT.Tí
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Vasco x S. Paulo, sensacs

I
om sensacional poleji
Bangu rv Portuguê

1 aUlO, SeilSaCaO (Ia Próxima rodada™ .(V!m °Jcn)l,aíe l>;8-st-""*o iiojogo Flumürigo x Vasco,oSaol-auloF. C. foialcadoàlidcrHncadotprnoío
,. r* interestadual e ja no próximo .sábado, nesta capital, colocará, em xcquo a sua- posição, ao dar combate,ejn, ao poderoso conjunto do Vasco da Gama. No domingo, ainda, no Maracanã, o «vovô dos clássicos», entre Fluminense c Botafogo. Em São Paulo, no sábado:sa c uo domingo, pela manha, Corinthiaiis x Flamengo e, à tardo, Palmeiras v Santos. Como se constata, uma, etapa- destinada a promover grandes emoções

ATLETISMO
™n*iwnía»jMr,i»t winwMiyiiivilrW MSoatBBwmWKmme

Wt—M ' "'H» ¦IIWI W———BI IMMIMIAW—IIMWIIlM

Repetindo os ícilos do .1937
6 .lü-15, o Brasil sagrou-so mais
ii ia voz cunipeao stiliumerl'
cario cie atletismo, tio levam
lar, em Santiago do Chile, os
certames masculino e femini-
no. Revelaram os atletas bra-
silelros uma Comia física i i

LI* e 710; 2.»), Ellana
Guete, Chile, li" e 7J10;
.').'.), Alice Leal Burgos, Bra-

12'' o 3|10; quarto, Teresa

técnica tias mais elogiáveis,
Sí.endò cjiieurudas inúmeras
marcas riticÍJtiais e continen-
tais, como prova desse exce-
lente estado aléljco. De para-
.bens, pois, i .dos aqueles que
coiàbòíárii p.»ra o primeiro
ixito íntérna.ional du clespor-
to amador brasileiro, netfè
ano de 1953, •*

Vejamos, a.ravés o Noticia-
.io da Francii Presse, conto se
desenrolou a competição, en)

Santiago do Chile:
SANTIAGO, 26 (AFP; --• As

imersas provas do Campeo-1
nato Sul-Amcricano de Alie- jtismo disputadas hoje apre-1•entatam os seguintes rcsul.!
lados:

MNAL - SOO metros com I f!*, mofs> not ^ampeonat
barreiras, mo'uas: l.'V Siil-Americano cie Atletis.n
•anda dos Santos, Brasil, com f?í gm!ha pel? ,l,lJ'',,a„f'í' l!r:

sil no tempo tle 48 e 2)10, n
|vo recorde sul-americano.

Km segundo classificoi

Sil
j Carvajal, Argentina. *12- e 10.
, EM LANÇAMENTO
[ 00 DARDO:

l:1). Anelice Sehmidt,
brasileiro; 2.', Adriana
Silva, Chile. 38m20; 3.*),
1» Use Gerdau, Brasil,
37-m21; 5.»), Clélia Moreira
Argentina, 27in22; GO.'), lsa-
\'e.s Avellan, Argentina, 21mti. j

TRIUNFO BRASILEIRO
NO REVEZAMENTO

.SANTIAGO. 6 (AFP) - - A !
prova de revezamento 4x100 !

.prova. Assim, o Brasil foi do-
clarado vencedor no tempo tiú
'11" e 7; 10, novo recorde bra-
silclro.

DECATLO
; O chileno Venu foi o vence-
dor do decatlon, seguido cio

I brasileiro Francisco de Assis
Moura. Aldo Ribeiro, também

.™»u.^uJu-««.tují.j iimj«Uf.ain«^^rT«it7-tMtní™.-mu3.-riCTw--~ —-—"-««uu»»- .1 , mmmmmmmmumw n ———, L„ q—. ,„i_ i

Salto om Altura — Dama- j j

| HORIZONTAIS , *J

i
¦ I

2

BRILHINTEIVIENTE LEVANTADOS, EÍU SANTIAGO DO CHILE, POR NOSSOS REPRE-SEXTANTES, OS CERTAMES ATLÉTICOS MASCULINO E FEMININO — GRANDESMARCAS, EM CONSEQÜÊNCIA DA EXTRAORDINÁRIA FORMA DOS ATLETAS PA-TRiCIOS — BOAS MARGENS CONQUISTADAS SOBRE CHILE E ARGENTINA, RESPEC-TIVAMENTE SEGUNDOS COLOCADOS, ENTRE OS HOMENS E AS MOCAS - NOTAS
do Brasil, foi classificado e
quinto lugar.

GRANDE FEITO
DE WILSON

100 metros coin barreiros
— Homens — Finai

Frimeirt
irnoiro -

Wilson
Brasil -

Gomes
51"9I10

m l (novo srecordv sul-amcrica-
no); segundo, Jom Gervert —-
Cliijci — 52"-l|.lÜ; terceiro.
Humberto Cabrera —- Argen-
tina — 35"0;10; cjuarlo, Ulis-
.ses dos Santos — Brasil — 54";
quinto, Juítn Izoln •— Argenti-
lia  ;ú"H 10: sexto Mi\rio
Droiiel Eqtiodo 3S"7ilO.

'f?» 'i"^f/í/'///i/'/^//,V* *

BIG-BALLtt^TEXTKADA!

j_ l(0l»s uai;i futebol, Vulel,
n»»,jiietí, Kt(,.
Unii .üiujo í1*> Vfticoncelo»,
;; ¦ em* i — Sr. 0ltr»u-

siilu • -• llslntío lie Jlunxtn-
ulio.« Ulslrllo rrdfral,

Argentino,; com <- tempo cii '
-IS" e 7|10. novo recorde argei
tino; em terceiro o Chile, eo;
50" e 3|10 e em quarto o Un
gtiai, com 51" e i',10, novo o
corde uruguaio.

* t ** * **•» t ' - **r* et-*¦>-** + **<>* ***. S ;
I RECONSIDERADA A DECI<-:á<

SANTIAGO, 20 (AFP) — '

\nV,\TPLTIV\p!TriblMlal ufl APelae°es atc"
V Xlki^y. XJXÍÍUv/'XV deu à reclamarjão da repi«

ü VASCO
..foi brilhantemente levantada'peto Ci K. Vasco da Gama a

regata inaugural de 1953, di-s-
pjuáda domingo ultimo no Saco
de Sào Francico, Também o
eerjaine de estreantes foi venci-
'lO-pelo clube cruzmaltino, como
se-potls observar pelas clasvifi-
•aeõfí abiiixo;

l.v VASCO -- 5.vltorlag. ~, se-
'jjiiiulos lugítres t 2 tereeitoB,

¦ 
' 

y.v ICAKAi K vltorins) o
segiiutlos « i Itueeiio,

O.v FLAMKNGO — 2 vitorias,
ti segundos e 1 terceiro'.

•1.9 SAO CRISTÓVÃO 1 vi-
toriit, U segundos e I terceiro.

5,9 C.ltAGOATA' ¦ I vitoria
* ,'; terceiros,' 0.9 NATAÇÃO •

I terceiro,
." 7.9 1.NTEJINAC
ücgundoi
. 8.9 L'DTA>'0(iO

entagâo brasileira sobre
j desclássificac&o da turma de
(revezamento 4x100, no Cum-
peonato Su) ¦ Americano de
Atletismo.

A reclamação tio Brasil ba-
seott-se nu» fotografias da l

i

Primeiro — Deise de Cash
Brasil — .1,55 metros; si

gundo ~ Bllzabetli Miíller -
Brasil — 1,50 in.; terceiro -
Maria Canas — Chile -- 1,<J
in.; quarto — Júlia Alfisi —
Argentina — 1,40 m.; quintoErica BorkofC •— Chile* ••-
1,40 ni.; sexto — Gladys E:
belta — Argentino.

MEIA MARATONA

.ia corrida ue meia marnte-g
na o argentino Reinaldo Gen-4

Dá iifucubnça, dá psso,invertido.- Nome de um continente.
;! 7 —• .Muile boa.
'/}ti — Pessoa tiirliuleiitii, fistur-

ciosa, (pi.).I
:,, **************** ******¦'

4il
no se classificou em rirlmeinp

Ilugar com um tempo te 1 ho-plra u clube do mesmo noine,"o'A
ra, !) minutos e 46,0 segundos;^ imltireira obteve custoso empa.i

l KlilICAIS

— Co3luine, habito.
I! — 0 espaço celeste.
¦t — Arvore, a que chamam

também fvutapão.
5 — 0 que e.siá nv íugarmai»

fundo, (pi.),
C — Moradia, residência, lar,

1 ' ,; i'....,..„„:. '"n-l-sóLUÇAÒ DO PROBLEMA

EMPATOU O
MADUREIRA

Bustamàrito,
nun 1,0'-1S,3"

¦*^c*'**^*ttmwírmhIMa!tiusi!mwiivji'!!a§-fít~#

oticiârio
JO ESTADO DO RIO

Ademar Ferreiro da fiilvn foi autor de uni dos melhorei lo^ultado^, cio Campeou cio Sul-
Americemo Extra de Atletismo, ao obter 15, tiim para o soilo Uiplice. Náo chega a ter o
rulte de suo grande marco mundial, mas jn ó um indico de que p estupendo saltador

paulisítt mantem-se em lorma

% latitireiru obteve custoso empa. v\fi 131
em segundo lugar, Ezequiplpto, por um tento. 0 prélio nãoj

da Argentina ^chegou ao seu final, em virtudt il- HORIZONTAIS B VERTI»em terceiro |ie luz, sendo suspenso aos 35? CAIS — l Falir; 2 Arado; gJuan Gntt, do Uruguai, comirnlmitos da 2a. fase. J Lavas; 4 Idade; C fíosea11.11',10,8": quarto, Gttstavog *
ius, do ('bile, i.ms.S": í^^***^

t|iiiiito, German Belchior, dn
Brasil, 1.13'22,4!'; sexlo, Ger- I
vasio Linch, du Brasil 

j 1,13'.3Y.4"; sétima. Vilerbo Ri i
beiro, Urugttiii, 1,17',-15".

CONTAGEM FJKAi
MASCULINA

Brasil, 205 pontos; Chile,
1S0; Argentina, 177,5; Peru j;13; Uruguai. 27; Equador, 14;
Paraguai. 10,5.

i

CONTAGEM FEMININA

N"o certame feminino o Bra-1
sil marcou tini total de lOfi :
pontos; ficando a Argentina |
em segundo com S6 pontos; j
ern terceiro o Chile com 501
pontos; e ern quarto e último |
o Crtiguai com 10 pontos.

¦i.-,?*1! íidnA^R E-h'ar;' P«sllar no Estádio doI,l'.ii..\ Oi:. 1'i.Mlü, do Çambu. Maracanã, no Distrito Federalci paia o Serrano, cie Kriburgo nas preliminares dos jogos dei

mm iiii»fi«MfiiiifriiiM ii-jmii*' 3H6- Sw- u^»ii^ntav.mmmiimmmatmi.matnp

i

itryg.^!l^irT?i1!V^A^g^'^-''>y1'*ff,M amBWMWaiM*WMMMWMMiiadlJi 3icw>«jr\>ff-^^inwMr7irr^rtrs^v^»

DO EXTRRTOF

X \ .\
Foram sorteada-, as provas

para o 1.' Torneio Inaugural
do Campeonato iVtteiotense do
Profissionais, a ser realizado
domingo, dia 3 de Mato. no
.estádio Caio Martins.

O resultado do sorteio foi o
seguinte:

1'rimelra prova -- MANU-
FATORA x FLUMINENSE

Segunda prova — CRUZEI-
RO FC x NtTEROIENSE

Terceira prova —- FONSECA
(Byo) \- Venc. Ia. Prova. ¦

Final — Vencedor da 2a, x
Vencedor da 3a. prova.

Os perdedores jogarão en-
tve si nos intervales das pro-

Rio-São Paulo,, quan cio tiver!
como adversário entidade ofi-
ciai,

K X X
O profissional ZKVFVi;^

VIRGÍLIO DE SOUZA, do JltH
fiiclpal FC, de Campos, esta
se transferindo para o Futu.,-
rista FC. da Divisáo de Pro'
flssionaís daquela cidade.

S X X
IJsta se transferindo CELIO1

NUNES NETO, d0 ADR1ANI-
\0 para o Brasil Industrial,

da ' •"'<•¦-", 
de Profissionais
\ \ x

Começou o interesse pelairealização do C FESTIVALDESPORTIVO NITRBniii*âv|
¦wwt*t'. "IéiII 

m > ii

t -(.ir-.iiid

Al.

* Io

ESCORES
REGISTRADOS

Fórum u:> • guiill :-) OS
resiiltiiclos dus iiive!.-ns
partidas levada.- a efeito
(ni ilispula dn Torneio
Tíia-Sào Paulo, 'in sua õl-
tiina:j'0(!itilíi

NO MARACANÃ
SÁBADO:

!•'. F C. 3 X (JuiilitiiiilK 3
DOMINGO:

Fltimengo i X \a-cu I
• NOTACAKMBIl

SABAtit)
S. Paulo :¦¦ X t-Suiatogo !
DOMINGO:
Palniàiras i X furtugiiésa 3

•fnwnftw ^.-Ai,r..-»pr-

de
ser

BRESCIA, 20 I0e Koger Maf-
lie. m». Frarie» Presse) - A
corridn atilomobllistlca deno-
minada de «Mil Milhas*, hoje
rea li.vida. despertou a mesma

I curiosidade dus anos anterio-
e I ros, Foi seu herói Giani Mar

i zotto, pilotando uma «Ferrarlí
j 1 com o tempo de 10 horas, 37'

e 19", eom a media horária de
,.' 142 quilômetro*, e 347 Marzot-

o bateu o leconl da prova que
achava em poder do volan-
Clemente Bioridefti d"sde

j 193S,
i Uma das atrafiOes da prova
\ tio lioje era a presença do con-
í sagrado vol;mie argentino
\ Juan Manuel Fangio, depois
í do acidente que o afastou das
} pistas por longos meses. Ha-
i via intensa curiosidade do pu
( blico sobre o estado atual do
{ corredor argentino, pois mui-
{ Los julgavam que não poderia
J mais ser o mesmo -',''iS5- que'< tanta Cama grangeara. Mas
\ Fangio driioti.slrou ser o mes-
i mo de outiTiia, fazendo uma
J bula corrida.
\ L-ogo nu partida Sanesi e
J Fangio formaram no pelotão
} lidei*, ambos conduzindo -:A1-

\ tas Rmiieos:-, mas ein ReveSa*
{ nesi fieou para trás o, depois.
' /it+r+r-ré #'*^-*M-«fsí>** *4t++4 r*t**+-rê *v*¦* *

» «10

íonia ?. corrida passou ;i
um duelo entre Giannini

Marzotlo e Fangio, já que o
alemão Kim " companheiro d"

• quipe de Fangio abandonou
ii prova perto tie Sienna, !.
Sienna Fangio
te* precedendi
I

,r Parnell, (Grã Bretanl I CERTAME PORTENHO
BUKNÜS AIRES, 26 (APP)

— Foruiii us seguintes os re-
saltados dns partidas disputa-
das hoje pelo campeonato Ar-
t:eiitino de futebol:

Boca Juniors, ã s plutense, 1;
Ri ver Plate,

numa íAstoii-Martln», em 11
h.. 32' c 13";

6C) Gilerti, numa «Masera-
ti», em 11 h„ 33' o 42".

A 20.a corrida das Mil Mi-
estava na. tréiv-1 lhas foi mareada por uns I.Ü
a Manwtto de 1 acidentes, dos quais um foi

e lã'. Em Parma, a diferen mortal. Cinco feridos, entre o.s) oeste U;
ça entre os dois ponteiros au- i quais 1. assistente, cslão om | Rosário Central
montou sobre seus perseguido- j estada grave. J ffcls 01tl Bo ... '

res imediatos, mantendo-se.; O acidente mortal verificou- ninus 3 x Fstudiántea t
no entanto, mais ou menos a ; se eom a equipe francesa for- !, „ Inl.'pn^. 

'., 
v p,,.,',,..

mesma entre os dois lideres, j macia por Gilber Ugnon e Dos- i
apenas com a diferença que: co)lances. O carro, uma «Ja-
em Bolonha o italiano passa- guar», derrapou, saiu da os-
ra ã frente do argentino. For-1 trada o foi virar num campo.'
(.•amlo sem cessar a velocida- Ugnon, gravemente ferido não1
io, Marzotlo conseguiu final- tardou a falecer e seu compa-,
mente, ehcuir a Brescia em nheiro foi transportado para j

ho. deixando Fangio em I tini hospital,

vas do vencedores para cías-- quebra m,Yi ¦m7fíL°IENSE
sificaeão. Os jogos serão de I niciof d, ÍÍ , ?ob os aUb'
30 minutos, divididos; em dois ££ de è^T° ,Flumi«empes de 15 minutos, cada. e"do distHl f, dn 

° 
k Amíi'

valendo goals e éscánteioslinàM'^ ''
havendo prorrogações de ein' -!: C ' -eu'müo -«scrito e
eo minutos, .se houver empate, j

Sporting | x Acadêmica, 0;
Atlético, ü x Lusitano, U;
Boavista, 2 x Bemficu, 2;
Setúbal, 1 x láelencnses, 0;
Porto, 2 x Covilhã, 1;
Barrerense, 5 x Estoril, 2;
A. classificação final fieou,

Forrocarril 
j portanto, sendo a seguinte:! Dia 25, serão realizadas Vá-1') campeão: Sporting, ' com rias solcnidades na sede d;i

x New. ] 13 pontos; 2») Bemfiça, 39; S"j | Rua, Gal. Castrioto 5Sí», no

diversos des
AC.

x x :<

líl
porto* ,,) Foiiieca

' '¦"'"* i *"****- mu w mi i •— \, ji

I Inde-

puni
segundo, e i grando-se ven-
eedor da prova,

A elasificariio gera! loi :-t
seguinte:

1* Gianni Maiv.otlo, numa
•¦ Ferrari . i ul 10 il., 19";

2') Juan Manuel Fangio,,
Romeo,., cru í t) h.!'

EMPATOU t\ HUNGRIA
BUDAPESTE, 26 (AFP) ~

Em partida iriiornacional de
futebol realizada hoje à tarde
iiejta capital a, seleção da Htm-
gria empatou «m o Combinado

Áustria

lin; Alfa.
o") Bonelb

cia:>, em 11 h
4") Tom Co!

ma -Ferraria,

numa ílan-
7' e 40":
(EE.UÜ.) nu-

m 11 h. 20' e

pela contagem

VITORIA f)OS

Juniors, ti;
í Velez SarsCit
! pcndicnlc 0;
I liiinfielil 2 \ Ginmasia y li?-'
i grima, 0;

Racing, 1 x Huracan, 0.
A classificação i a seguiit- !

ile: i.i Banfield Indopcndento,
| Racmg o S. Lorcnzo, 6; 2." i C3c í
: ea^ Lantis, Riveí u Rosário j
] Central, y; ;;.•.•( Oimnttsla v j

Esgrima, i- Veloz Srtrfiekl, -i; i' t i Cjiaeurita, I''eiroeiirril u
! ti.-, Ilui.ienn, 1'1,'iiuer
i Estudantes, 'J; ij i
1 Oldboys, d,
j PUOX1MA RODADA
j BUENOS AIRES, •.'(! (AFP)''í:' — A. próxima rodada do cam-

Dclenenses e Porto, 36;
Belenenses <• Porto, 3ti: !,?) i
'-0; d-) Acadêmica, 1!); 7'')
Braga, Í.S; Si Estoril, |1 pon.
tos.

in í Barreto, comemorando a pas-' sagem tio 0f aniversário de
fundação do CARKIS DE Ni-
TEIIOI AC, asoeiação oficial
do desporto da Capital Fltimi-
nense

ü t,'storii
livisão.

iiassoti nara a O KC Comercial, de Itabo- jrai, obteve autorização da FFD I

de

Flameesfo e Mm timúitm m Louro.
ir? )

Urn lento a uni o placai' de domingo no Maracanã — Frlaça e Esquer-
dlirha, os artilhe-iros —- Novo record, de renda -*-- Regular a arbitragem

do prélio —f Os quadros

uutro não pgd.et
marcador,

JS TENTOí.

.1 ibertura rio eí
''¦¦¦ •: aos Quaiviu

lu,ser considerada regular, urna o.s QUADROS
vez que além de ter assinala-
do o tento dç Frlaga que a
nós nos pareceu também ter
sido feito quando impedido,
ainda deixou de assinalar on-
trás faltas bastante visíveis.
Entretanto, è justo que se

foram
cometido» involuntariamente
e que de uma maneira i;er,'i!.
náo alteraram a marcha' do Esquerdinha.

placar., pois, o resultado do VASCO -~ B
vmateh.'- como dissemos'ma, 

tot justo e pode ser

isidcrado um verdadeiro
re se Ve- |n0 f-a pelej* aChico (pjair)
tí quíitro ^^/^^Np^^p^^^^ív-rf-w-^-^Af****^^'^

cjo primeiro tempo,'

Justíssimo fui ü placarei
peleja que, domingo último,
rlisiáitararn as equipes do Vas-
co da Gama v do Flamengo
em prossegiiiinento ao .-Tu1-
nçio iíiu-São 1'iuilu..-. Os dois
adversados, dentro cio gra-
mado du Estádio Municipal
do Maracanã., ròaliüaram sem- diga que os seus erro
pre uma peleja de igual.yant
Igual. K nuirti «malelu assim,

ido o

GKAND1
TGIUSCOS

PRAÇA, 2fi i.\
rante mais Je ;íj.i)0u assisteutcs

ia seleção du Piuvtol <;a Télie-i dos seguintes jogi
,.,„ cosiovaquia derrotou o scratch ! -i-en-oearil Oeste

j'.ia Itália pala conta^.em dsi 2X0,. .lumors1
Platense x ítaeiiia
Huracan x Estudiante

quadre cOíOmoiano do j? Desportivo de Cali e cio Depor.)
í tivo Universitário local .foi <;«,-1
i nho pelos visitantes pela conta, i
j gem de I >,-, 'J,.

{ DEMJTIU-SE CA MM OU
DE OJÜVEIRA

PA RIS :':(; i por A
i l-'iani'c presse) —
i: eom exceção das eleições

I municipais que se desenrola-
1 rum huju em ioda a. França, a

| atenção do público voltava-se
! para as senil.fitiais da tavu
i iVacionuI de Futebol, cpre pu-¦ unam era confronto 3 quadros

. j cia l.« divisão e 1 da 2> o nri-leonalo Argentino constara

0 dia esportivo na Europa

contagem.
„|GAlNrriOl] 0 DEPOKTIVO]
Çj LIMA, ti .A'""f'M - A pai*|

d-i de futebol i'es.!i^ad:i oniomi

futebol:
Boca

ja ter

Cantis x New.ivell.olds Bovs;
Central s Banfield;
Oimnasia j ISsgrima x \'c-

!'•:; Sarfield;
IndepeiKlieute x San Lovenao;
Cliacarilti .luuii)i'.s -v Riveí'

Plale.
í TIU-CAMPRAO (3> USBOA, 30 (A,F.K,

tiveram\ Helecionador nacional Cândido { 
' 

,! [
seguin-iOliveira p-sd.u demissão. l'òr» ,, r, ,¦1 .Sporting' de Portugal sagrou-sc^ nomeado pata esto posto, há, 1S ! '

nneses, i diiigira, durante <;Sti

i>-> dois quadros
durante a peleja, as
tes constituições:

i-LAMENGÜ ---
Leoue e Pavão; Jatm « , ,.,,,: ,,,.. .,,,.
quinlia e Marinho; Joel..(Pau-?mt!ama asputoo roceutáraeiitc
Unho), Rubens, (A(luozmho),ícolltra as euuipeí! flfl futew úp
Adáozinho (Evuvisto), Índio e.{i?l,ancu ,;1;1 

'

.20 ÍAFT)

in Gtiern , A'u ffioiiniu: o rnateh inat»' u Fran. 1 im portanto do dia, foi disputa-
'¦o em. Bueureste entre o sele-
cionadi l-itingarp e o Scrateli
Austríaco, i.i quadro llimyaiv,
eoiisluefaUo eutn jn^iu. razão
um dos melhores da, etiropa
não eonsegtie. ir aién). <iu nu,
empate e foi com a contagwi
(le. 1x1 que ü pai'tMa tornimóu.

-Va Rspaiiha: nada. mudou tu,
; classificação quanto aos pri-inciros ingates do canipeonato
; dfe íuieool da Espanha: üauenle catnbem loi ganho peiu j a^

.'ontagem mínima pelo EIHe
Em cícUsino om estrada

I irtelro jogo entre Troyes, ria 2*
I divisão, t: Nuncy, leva nume-

rosa assistência que presea-
íloii unia partida .fraca final-

CAMPEÕES
CONTINENTAIS
DE BOLA
AO CESTO

vantagem
rjlí'f' I locado.

t-atcla,* pefiodo ^ ;..j>jipo, c- equipe de
hoje campeão Cie Futebol
Portugal e pela, terceira
consecutiva.

As mrtiiUts realizadas Jttojep
polo eanijieonau Portuguê'. f.

l ™ primeiros Colocados trluit- !
j taram hoje ... „ Uarcelona. een- i

tihtiíi le.iii eom | ponto dt, Iraali^t-M a clássica prova, ramagem «obre „ seamulo .„Piiris-Bfuxelíis, ganha.
Italiano Petrueci,

A'a í''Accoci/i)i(iyii/(i. ,, Kn( I Aa- Suíça. t?iido ü V C ,'te SPfaga, perante 35.000 lispec Basiléia ''derrotado 
o'üràugeJtadorea, reuhzoti-so o encon-) ..,,, .,„,,  h'\

tm enli.. i* -„i-,.^o ¦ fH" jX~- eontlmiH. Iner dono eniie v. seleções nacionais' I
da Itália e da Tehécoeslovâ-1 '-'""'peoiuito sjttieo do'futebol
(juia, tendo vencido o.s iocais i eom í- ponti
pelo escore de 2x0.

Corn d \ itüria ,,.. \\iCampenimio Sui-Ameri.
cano cio Bola aa Casio, oUruguai tctaiizou ,, seusétinin titulo, eni conipp-
ínjôes desta natureza,
sendo interessante notar
q«e o o tri.oainpeào i:0n-'.mental. ,\ e,ia(i,'iiea
oos certames nos mostra" seguinte:

lüüü - I ruguaj
1932 ~ Uruguaiim ~ Ai-eniimt
l.93'3 - ¦ Argentina
1931 - Chile
ID38 - Peru
l»30 - Brasil'IMO - Uruguai
iHii - Argentina
;JI- 

- Argentina
1!)¦'••; - Uruguai, Ary«n

'ma •- Peru
}»&  Bras.ll
I91*i Uruguai
1W2 Uruguai
1953 ¦- Uruguai

se- i

'fomos, assim, em
iuriio, o seguinte:
lltuloa do Uruguai:
Títulos da Argentina:
Títulos do Brasil: 2.
Títulos (io Peru: :.'.
Título do Chile: !irente du

gundo colocado,

Vusuria. o da Ar-\'VM lêfminou, apresentaram os|
gentina

Augusto í Pare
seguintes resultados:

ce (fur. a deroiflsao ao sr Uuimaràes, Bra
I%gtuis

i

«s

íogande desfaicatlc ,.le a
elementos e numa tardo

)s aci» e Haroldo; Mirim, Danilo efcandido Oliveira foi devido a
er con- jorge; Sabarâ, -Maneca, Fria-<divergências üe oplnia*( no tine
) espts-lea (Gènúino), Ipojucan ejdis respeito àos )w*>úlamentpá

IYiitea, dando a mui
oiãsú n.-í eitava de
recebeu de Sabarâ,

anto*

dei
rá?

II
orimeiro te

Esta etapa íe assinalou o
dos cruzinaltinõ:

com o marcador re .
t-itoria do Vasco*

contagem de;
zero. RfirilcladuJ

lindou-se
gistrando a
da Gama pela
um. lento

^r.,^tt-r***-1m*p*naamimmnima+imrifw^~.>w*mw, m ||||(||| | III In --'~-
!.„At.r.*l.tÍ:

*?*Sitltt»ttlrt3fímttott*i^lVi'USat^:itt'Mi!*

vem vigor relaitvaniente aó m--,* teboi, |
, .üe sêii la-itu o si'. Ribeiro Reii,,
jdiifetor fa, «Bola», Jornal de qm ,
|o sr. Oliveira, â áíretor adjun-!
/ to, aolidiriiaudo-^e com eót? <
' áltírno, pediu demissão do Can.*'
! ialho Técnico da AisspelafiSo de j
i Futebol Portug-ueaa.

¦Je rs.ra falta de müpiraijfto c> Meneaüs, con.
Santos i\ C. acabou por ao

^«WSliWSSSSi^^ ,üi'na'" presa fiíeil do Bangu,
í|c|iie náo respeitou o cartaa do
^leapão da VÚa Belmiroj «ri-
jliuifando largamente pela conta-

ae o j. 2.
primeiro tempo -oi jogatft)

^dentro da uni partoraniaj ira/ío.
umaíi ja1-'1.

o prelio
ataques
rnente, ao

., ataques e contra-,»
se sucedem. Final-$

dez minutos deste,
Tabela da 3 a, Divisão

este *
beu-i

s

-oi-
ilo-,
do;

a im 1

O arbitro da peleja íol Ji
Austríaco Fraaü Gnll euja ai-j
SSL. PoA« WJEÊ&J2&}.

O Campeonato Carioca de Bola ao Costro rolaii\'o il ter
;i, sua tabela, assim

stabeleclda; m
lo"íutninense Fo C; Rlachuelo T. G x Tijuca T, G. — quadra

do Gvajaü T. C; Grajaü T. C. r, A. A. Grajaú; Flumiriesue
F, C. :: Bota4:'og» l'1'- R, — quadra do Sírio Libanèíi.

Dia 1S-S-5S — Sejcta-Jelra — Fluminense F, C. -j: C í'~
Váscò da Gama -**» quadra do Carioca E. C-, América F. C
< Ria:hueío T. C", Grajaú T. C. >: Botafogo F, R. — gináiio

o Fluminense F. C.;Tijuca T- C x Sampaio A. a; Sírio
banes X A. A Grajaú — quadra do Grajaú T. C
Dia 22-5-53 — A. A. Grajaú x C. E. Vasco da Gama; C.

B, Flamengo x Tijuca T. C; Riachuelo T. C. x Carioca E. Ci
Botafogo F. R- x Sírio Libanês; América F« G x Sampaio
¦\. C; Grajaú T, C, x Fluminense F, C.

Pia «'9-Õ-33 ~- Sexta-íeira — Carioca E. C, x America
R O; Sampaio A, C. X C. B. Flamengo,

Dia 5.6-53 — Sexta-feira — Sampaio, A. O x liiacliuel-í
í\ (;<;¦ €. % Bfegneng* s América F, C.

período, ^'ÍSjffidwl cP-ira divisãa .íaspirantesí, está com
do um ,Pító,; 3. estabelecida:
de Evartsto que imvia P«*»»J oia 2.5.53 ..,, St.7ii.a,iei'M ... c. (.'. Vasco da Gama x S
tuído Rubens, as sina a .*¦ > j Libanês; <•. .0. Flamengo x Carioca F.'.'C. -» ginásio d
ra de empate. C com o w-v .
Sdor acusando um empate doj
lx t termina a peleja,

ilíiK EECORO
¦:',•,'.• r.ord de ifr^a

:¦. na peleja üc
¦ ^¦•í-i.çW-.bimMéria

.o:':tnda^drU$t*)7.44õ,10.|
O JDI2

CAMPEONATO
ESPANHOL

MADRI, 2b* (AFP) — Foram
OS seguintes os multados das
partidas de hoje pelo campeo-í
nato dn futebol ela Ei-punim, í
1.» divisão*

UIJon. 4 X Ovido. 2; .Ca. Co- j
i-unã, .1 X Jitalaca, ó; Atlético)
de Bilbao, 5 X Atleiico.de Ma-J
dri, fl; Barcelona, 0 X Vallado-J
üd, 0; Vaierietã, .7 x Santán-j
ders i°, Kspanltol, '$ X Çarago-')
ÇZ, 2; Real da Jlaõri, 3 X Real;
kociedad, ò; Séxilha í X Celta 2.!

À, clasisíícasâo aiu-ii & í. se-"
guitite) i.4) Barcelona, corü 40
pontos: S.*! Reai <S& Madri, 3<<:
S.v) Valençla, 38; 4.«1 Espanhol,
36; 5.») Sevilha, 34; 6.») Atle-
tico de Bilbao, 32; 7,o) üviedo,
29! 8» Atlético do Madri e Gi-
jon, 28; 9.--) Real Soclcdacl v

% 8S BiSPORTISTAS

iWim*»4ílfÍi*S4j!,>l,,""''*,'í'

wíM fi ^ÈmWiwWlm

wlíá'(: 0 L-09 í ¦''' -t fcír IflHs*)' 05B H

|gem
I O

eepóloaa] jog^â deite mssmo
iogador, balançaram as redes
sautistaif,

Js na segunda fase. eniritan.;
to, *, luta irii-liiorovi, evidínclan-
i!o-s.íi a itipromieia alvi-rubr-;,

psalvaiido-aei apçna
ãtaa jogadas individuais (Ja cra-j1-^ íeatos ror^ra oonsi
pouca como Zizinho
pílêsmo assim, o Bàn|ru assumiu ]

outros, j nesta ordem! MJsruêl ao* S mí-mui 1 -r ¦ *
!fk dianteira do' marcador, quan. 

'Viios;; afene-«8. aos 1

|do sm. duas jot.adaj, aizinho
% (ua fcobranr;a de uma falta) a

LÍDER O
SÃO PAULO

Com os resultados dô, últt-
mu. rodada ficou .sendo a se-
guinte, a colocação rios clti-
bisa qus disputa* s> l?'io-São
Pf.UÍO)

DETALHEI!
' Oa .aitíjlrv^i atuífiSS
|ajcistitàldC'í, s

jsantander, 26; IO.0)
í o Ca Corunã, 'H; :li ."•
|i2>) Málaca, 20; 1.3

',". 11.

valiafioiid i
Celta, p. ;

'i Sarage- í

vem-se sm rom as falácias
mosmias t-m?umam mumm

x. sso Pm* i
2. Vasco ü

Flamengo  2
Baagu ;. 2

5. Fluminense ..„,...0. 6
Corintians,

7. Palrneiras i.,„,,jk, i
8. Portuguesa,

9. Botafogo ,,,,;•„ 5
tu. Sinto» ..  .;,-,-, n

to, aos 3S; íjéoio, â.o« 4S minu-
toe s Álvaro, aos -15 minuta*.

Dentre todos oa c-lem&ilos
qu« estiveram *?m ação, poritt'
ficou t> trabalho de Ziznlio, com

) uma, atuaçflo venlaileirajucnt o
\ soberba,

,-.-iã

Bí Carlos;: íite, AJateô ô S"4soí;
MÍ$U9í Decio. aajrwJa íXiviâtfV
Mene-jea -, ííivia '

SANTOS *m Manga ft«i*))«Cassio e Vítor; Nenem, Adams
(Pascoal); Valter (N.cacio Cr-.-
pois Ney), Antoninho (Valteri,Nicacio (Alvàrb), Vasqoiicolos
c Tite.

A renda foi Cr| r.7M}io,C(i
Mu rio Viana foi. « jrrTs e tev?
jfltirtm .a.tw!i<;s(t»
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,-',.- „n „ rcíF AP aumenta o preço ou o carioca continuará comendo o pão que o diabo amassou"-~ Mistura
O so„a doS 

J^^g^^ 
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- vendida como sondo dc qualidade 
-popa.»"

06 lasprt qb uieuiuiuwi .„,.,„„,;„ rrtsn á o oue afir- mandioca

,Va manha do ontem, eatl-
veraró na COFAP represem
tantes dos irioagolroa de Sáo
Paulo 4 Distrito Federal, on-

Como é elo conhecimento
publico, os moagelròs, em face
da assinatura do novo con-

comercial entre c Bra-

umidade ele demonstrai' que
nio ha, entretanto, ruzáo
para esta exigência doa lu-
barões rio trigo, já eme, ape-

[ vénio

do preço, dizem os
e outros corpos es.

n
O tiâo misto, eu popular, como é mais conhecido, não crumentarà

ned«i'o* porém souühúará sendo misturado ||com raspo de mandioca
traahoa embora haja i>iqo com fartura,

tre os auais os representan-
*ss dos moinho Fluminense,
'neles, da Luz « Guanabara
(Rio) ç Mataraazo, Minetti,
Sslme-Dei, Santista, Ocrini
rio Brasil, Universal o Cio..
Jardim (de São Paulo), para
tratar do mais um alimento
no preço rio pão.

Ml e a Argentina, que resul-
teu numa majoração de pw-
ços do trigo Importai > dn •

quele pai*, movimentam-se
liara conseguir lambem unia
majoração dc preços do pro-
tinto no mercado interno.

Em notas que anteriormen-
ie publicamos tivemos opor-

que real*
preços elo

sar da majoração
mente houve nos
trigo importado, eles ficam
ainda com urna margem ue lu-
crus satisfatória uo comércio

j desse gênero,
MAS COMO SEMPRE..,
Mas como sempre o que d

I cerlo é que pesa sobre o ps A)
j. a ameaça de aumento de pre-

ço de mais um produto üj
clisiiciis&vel á sua alimenta-
ção: o pão. Pois, com a ofen-
siva doa moagotros visando
aumentar o preço dn farlnlia,
os panificadores por sua voa
se movimentam para aunion-
tar o preço do pão. Alegam
estes que, com a alta do pre,-
ço da farinha importada e a
perspectiva do aumento do
preços no mercado interno,
ao lado das restrições impôs-
tas à Importação da farinha
de trigo americana o -cana-
elense dentro da política Var-
gas-Lafcr dc economia eie rio-
lares, não poderão continuai'
fabricando- e vendendo ao con-
sumido! o pão pelos preços
atuala

Mas a verdade õ quo não
ha nenhuma rav.ilo para au-
menio. Moagelròs e puni fica-
dores tém, dc qualquer ma-
neira, uma boa margem do
lucro» garantida, vendendo
farinha de trigo e pão aos
preços atuais, já extorsivos.
A trama doa tubarões para
conseguirem aumentos de
preços cbrresponde excluiu-
vãmente à sua sede tradiclo-
nal de maiores lucros, íi eus-
ta da. bolsa jó, sacrificada da

ÜEUJMÂÜ ÜE
METALÚRGICOS

Pedem-nos publicar:
«O Comitê pró-elcição da

Chupa União convoca seus
membros c os metalúrgicos em
geral para uma importante
reunião a se realizar amanhã,
as W,'M horas, no Sindicato
da corpotaçào. Assunto a tr-i-
tar :exame das atividades r.a
campanha eleitoral e tomar
medidas junto á delegação, que
representara a corporação no
Congresso O-a Previdência So-

' cial.j.

população. Isso a ü que nfir
ma Insuspeitamente, por !
exemplo, o sr. ltajiua Bar- |
cante, chefe da Comissão elo
Trigo', ao afirmar á impren-
sa que, -«.não havendo dito-
reíiça, para menos, no preço
oo trigo cm grão adquirido na
Argentina, pura o que estava-
mos recebendo da América do
Norte e. du Canadá, o preço
do pão continuará o mesmo.

Só se a COFAP não qit:-
ser*. ^

PAO MISTO OU BUCHA 1
Mas enquanto se preparam

os tubarões do trigo e do pão
para o assalto à bolsa da po-
piilação, ei o-mesmo sr. llajiba
Barçante qua anuncia que,
upesar elas grandes quantida-
des tle trigo importado da Ar-
gentina, o consumidor terá que
continuar comendo pão mis-
turado, ou melhor, uma espe-
ciu du bucha com raspa ela

mandioca, serragem e outroa
corpos estranhei. E a propô-
alto disso, afirma ainda à im-
prensa o chefe da Comissão
do Trigo que a medida seria
adotada (a mistura fatídica)
para não prejudicar a indus-
tria nacional da raspa de man-
dioca,
CJUK O POVO NAO ACEITE

O ASSALTO
Não fo! dado ao conheci-

mento da Imprensa o resul-
tado da entrevista dos repre-
sentahtes moagelròs com a
COFAP. O certo o qua a
ameaça de mais utn esbulho
pesa efetivamente sobre a

j população. Diante disso cabo
i portanto oo povo tomar po-
j sição contra mais este assai-
I to que se trama, nao acei-
j tando nenhum aumento quo

venha sacrificar ainda rnais
Mia boina já sangrada de tu-
das as maneiras. Diante da exploração do governo e dos coronéis, wto lio-

«olcreio - como milhões do outros - noa esta disposto «
V morrei' do tome

O 6ovêrno Está Especulando
;Com os Gêneros Para os Flagelados

RECIFE, 26 (Do Correspon.
tlcnto) — O município de
Biiique- vivo cada vez mais
dramaticamente o período da
estiagem. Ali já so desonro-
laratn varias ações das mas-
sas flageladas indo atei ao
assalto para adquirir comida,
ante o menosprezo do governo
pelos nordestinos

Agora a miséria aumentou
ainda mais com a exploração
desenfreado, no barracão da.->
obras tio governo que: acuinu-
Iam apenas cerca de 1.ÜU0
pessoas quando o referido

fPfê

niunicipio possui várias cieze-
nas dc milhares de habitan-
tes.

I'.,'3Sa obra, corno se vc, não
poderá resolvei' a situação tlc
angustia que aflige os campo,
neses pobres, não so ele Bui-
que, mas de todo o Nordeste.
As medidas teimadas pelo go-
verno só tendem a sacrificar
cada vc/, mais os trabalhado-
res que antes viviam quase
ijue exclusivamente da lira-
t;cm de. clunuentes para a es-
tracla de ferro e foram sus.
pensos de cortar a madeira
nas terras dos latifundiários,
sendo obrigados n tr para as
obras do governo a fim de

trocar o sou trabalho pela»
mercadorias que seriam des-
tlnadas a distribuição gra-
tuita com 0s flagelados,

Essas mercadorias que se-
riam distribuídas gratuita-
incuto estão sendo vendidas
pelos seguintes preços:
Charquo ., 20,00
Farinha ., .... .. '1,50
Feijão  8,50

Os gêneros são fornecidos
em troca tio trabalho numa
base de 18,00 a diária. Quer
dizer so há cerca do 30 mil
desempregados e o trabalho
ho acumula mil pessoas numa j
jornada, cada pesso.a traba- j
lha um dia num mês. O roa- í

tan te passa fome corri s«!
filhos. Assim, o governo di»'
que deu trabalho a todoí *
vendo as mercadorias que de-
veriam ser distribuídas gn
luitamentci .4

A situação é ds fome e mi-
séria completa. As terras
onde os pequeno;? produtores
trabalham já estão cansadas *
cates também não têm para
onde Ir porque ae grande?
propriedades estão n;i3 mão?
de latifundiários como Ozoric
Galvão, Santos Araújo que
monopolizam as terras par*
criação do gado impedindo
que se produza gêneros jí*
primeira necessidade

!*s r^S 'yf j c*- * ú-'i; ^ —* VL'Vv «•* Axi (?¦*¦
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O Conselho á< iguas ^
Energia Elétrica deverá cin
«ma ds fias próximas veu
niòÊS decidir a respeito do pí
dido elas mais drásticas medi
ds.g de racionamento ele ener-
^ia «iétrica, formulado pela
Light através ele; Comissão de
ilacionamento, órgão gover-
namental que defende os seus
intewsses,

Esse racionamento tem cuu-
«aeio grandes prejuízos á eco-
nomia do pait, A intiústtia de.
tecidos de algodão — segun-
elo Conjuntura Econômica,
(abril de 1963) — que '¦ a in-
dúitriê. que ocupa o pcimeiro
lu^ar no valor lota! de nossa
produção industiâal, tem ¦¦•

seu progresso emperrado por
causa da crise de energia elé-
trica. Em 1849 consumiu 2'ji.3
milhões dc; kwh, com ura
acréscimo de Í>,S em relação!
ao ano anterior, em 19j0 o
acréscimo íoi cie apcnuE J-,'7
s em 1951 de 1 '.'•

EMPRESAS
ESTRANGEIRAS

A enersj.a nroduzida no país
provém quase que absoluto!-"mente 

de empresa; conoessio-
náriaa controladas por dois
grupoE estrangeiros que pro-
duisêrn 83% do total, dos quais
66% cubem à Brazilian Trac

A CRISE W ENERGIA ELÉTRICA SERVE DE PRETEXTO AC
GOVERNO PARA PRESENTEAR MILHÕES AOS IANQUES 
A EMPRESA AMGRJCAWQ-CAN ADENSE ESTENDE CADA VEZ
MAIS O BEÜ DOMÍNIO SOBRE A INDÚSTRIA BRASILEIRA
— OS SEIS NOVOS GRUPOS GERADORES NAO CHEGAM
NEM MESMO PARA ANULAR O DÉFICIT ATUAL OA ME-

CESSIDADE DE ENERGIA ELÉTRICA
tion, Ijigiit es Power
ny que opera no Ki
São Paulo, e us r
17fo i Companhia

u-oiapa-
j c em
?si.anle.s
rUixiiiui'

Je Emptésas Elétricas Ura-
sileiras, do Grupo Be^iel _ .i:
fcjhare, que opera no interior
de São" Paulo e em mais de
IU cidades (Pelotas, Porto
Alegre, Curitiba, Niterói. Vi-
t.oria, Belo Horizonte, Salva-
dor, Maceió, lleciíc e Natal).

A Light e a ilond A- snare
dominam assim toda a indus-
iria tle produção de energia
no ikasil e são responsáveis
pela crise que atravessa, a
industria nacional. Ooncessio-
nárias de serviço publico não
têm correspondido às suas li-
nalitlacies. A capacidade de

geração desses grupos cotiti-
nua estacionaria há vários

quando os pedidos tio

novas instalações se amou-
toam, a ponto dc a Light
confessar que as novas usinas
que pretendem instalar darão
uma produção já superada pe-
Ias necessidade.-- pvevistas pa-
ru u época de inauguração.
Nos anos de lílõü e 1951 a
capacidade do grupo Light.
ficou estável, e cm 1952 dinn-
miiu por se haver desmontado
o grupo gerador de Uuaratin-
gucttt,
CKÜJETÕS I-1!.
AMPLIAÇÃO

A Light alem de dominar
à maior porcentagem da pro-
dução de 'eletricidade é tam-
bem :i concessionária dessa
industrias nas zonas mais im-
pectantes. O seu sistema ser-
ve aos centros mais populo-
sos eio pais c cie maior sig-
nificado econômico, O seu

X1S89ÜM

anos, quando os p-

i»

hâÈLâdJk^Ü&ék^
'1

snUíin -
O Fiscal íücobia propina — 1 Í9S W

Um caminhac transporte da Empresa Tupinamba, cha-

oa 6-35-36 teansportandõ 8 mil litros de óleo destinados ;:>

Pábrica Bangu chocou-se violentamente contra um muio
da avenida Brasil, após o motorista do veiculo tentar tu

dos os esforços para evitar a funesta colisão. Com o choque
a catga de óleo derramou-se pelo asfalto, quase dc-lumi
nàivto a irrupção de uni. incêndio que seria de tiágicu.
conseqüências. O motorista José Martins Fernandes ben.

como o ajudante de caminhão Henrique Marques da biivi
sofreram sérios ferimentos e só forani reinados dos e.
eomoros du veícuio destroçado com a ajuda de uma e91.11

pe elo Corpo de Bombeiros, As vitimas foram medicadas -

Internadas no Hospital do Pronto Socorro o o trânsito m
locai esteve interrompido por várias horas.

) FISCAL RECEBIA

Caiu do
Francisco Bicalho, ioi abec-

. l-ido por um desconhecido que
üie

sistema esta sobrecarrogatlc),
pois nenhuma medida elt; roa-
parelhuinento íoi realmente
tomada nos últimos anos; A
custa ele grandes enipreísti-
mus tem teito plutlua para
aumentar a produção atuai de
kwh, tara ampliai a capaci-
dade de geração de» sistema
ílio-Sãei iuulo u Light jiróje-
ta a coiiotruçãu d8 usina; tw-
mo-clcétricas,

As usmds turiiio-ctèiricas
;ÍM) em acral parte eie um
üicieiuu liiUru-eiétnco, uitis
e.tíjajiioa dou l< grupos goraclo-
réu cm consuuçao o que ,)«'
eiüá mais adiantado, u '-is*-
na Pifatminga. Sua conclusão
esta prevista para 1SÕ5. Quei-
mura óleo coiiioustivel. -\i-i
¦iuo. conclusão o governo cin-
prestou, a mando ua. Coniis-
sao Mista Brásil-Katu.do3 Uni-
dus, mais de duas centenas
do milnucs eie cruzeiros, Terá
ii. capacidade dc iiiU.ÜOU Kwh.
So 03 pedidos de instalações
feitos 110 hvteiior de S. Pau-
io para J.9ÕA já superam et-a
produção, o qe.e s.gnific-i qi ¦¦

i o governo deu os HÍilhóe-3 it
% higlit para. que a cris.3 ele
% tnergía contlnui. Acresce am-
t ua que mercê de 8 milhões

k| dc dólares anuais serão gas-
!?! ios com curiiDiistível que te

| comprará n-s Estados Um-
%, do:-, para casa Usina. Xi-rumos

|1 que gastar dólares amda ua-
'¦(¦. ra comprar ..ileo a iJsiiia de

|j Catetiio e para as Usinas
0 Iforçacave, n. J s n, i que

se constróem. .Isso cjuando o
Brasil é um elos (.aises dc
maior potencial hidráulico üo
mundo, ocupando o quarto

pia

LUCRO:"- FABULOSOS

•\ conatruoAo dessas novas
usUias. .1 custa do dinheiro
•jmprestado ou er.dòsii.uto no
üstritiigeiro pe'.' Hunco do
Brasil, apçiios serve do pre-
1-ex.to á íjigiií pura se asse-
nliorear dia a dia dc mais fon-
tes cio prod.tçáo de eletncida-
cie, estcnden'1,1 o sau ciominio
sobre a indiisi..-i-i nacional.

Quanto ã alegação da íal-
ta de capital para anip.tação
das usinas a própria i^ight se
i.oilliadiz qcutido divulga o.i
icus fabulosos lucros liqi-i-
dos. Km openai i) exercícios
u.) período ia J.il-i-1'Ji't, o
iruste obteve o gigantesco lu-
oro de üúti milr.úes du elòla-

'res, ou sejam, 22 bilhuee tio
cruzeiros, ao cambio tia bojo.
o que 6 equivalente a metade
vio orçamento aacional par»
um ano.

'Í

AUMENTO PARA OS HOTELEIROS

¦i;;i?::':--''-i'' .¦''&'Mn""'.í\p'* "%W

-¦"-¦-- '"^^^WH-if

1 -¦--¦' '*xfi±WWm

rteciii/.oi)-r-e> ontem mi Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro movimentado
ossentbicitj com a presença do 200 associados, paro discutir o aprovai uma tabela d?
ciumento de salários poro tôda a corporação. Düianto mais dc i horas 55 destíniclü
tom os trabalhos tino relataremos amanhã cm detalhada rcportaoem.. Foi íesoi?ido.-
linalmento, que " diretoria, e Comissão do Solário:; entrariam cm entendimentos com
os patrões, apresentando umes tabela de porcentagens decrescentes s. partir de S07-
sem ar-siehiirletdo intecjro!, A resposta patronal deverá ser comunicada aos hoteleiro:
om nova assembléia, nos primeiros dias do maio próximo. No clichê, um aspecto do

plenário da assembléia.
"na"gÍF.VE 

DCS GRÁFICOS FM SÃO PAU LÜ
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pediu' um cigarro. Logo % lugar, só semlo stipracib
y> iT.uiti ,.^. 1,-1.1 -i, ne iinifiK

PROPINA
0 fiscal Hanid liamos, £un-

cionário do Departamento dc
.Abastecimento da Preieittirs
ívíii. arr.i boa renda, cbiv
g'£hdO cs Iawadóres £ feiran-
r*ic ; 'ihe üse2iein d,6t82rniinâ-
da quantia para que contas-
sim com sua «proteção*. Do-
rríir.go foi preso o feirar.te 3o-
íé ítóis de Souza, lavrador
proprietário da barraca r-.-e.
23, 

"na 
Praça Barão de Dri-

aiond. Sua atitude despertara
suspeita. Chegava, falava
qualquer coisa cum o feiran-
te e dele recebia uma impo;--
tancia ern dinheiro. Poi segui
do • preso quando repetia_ a
façanha pela décima primeira
vm, O fiscal foi também pré-
«o e autuado ern flagrante.
ASSALTADO

Salomão Elsim, da 4o ano.:
va «dade, polonês, vendedot
tmbalante, residente na rua
àü-:tâ?.a, 122 — C> estava no
Pisai* Aiarái fe*taodo •-Clm

seus fregueses, quando dòl
se acercaram dois indivitltitii
armador de revólveres, qtii
obrigaram a etregar-llies tu
do o que possuía, U vendedoi
temeroso que lhe acoaLces"
coisa mais grave, entregou
lhes o relógio de puiso •
mais a quantia .de 4U0 cev
seiros. Feito isso, para ver-se
livre dos assaltantes correu.
(Jm deles fez uso dc rêvóive:
O projétil atingiu Salomão
no 

"pé 
c3querdo. Foi niedica-

rio 110 Pronto Socorro.
OUTRO ASSALTO

Quando domingo à uoile,
Francisco Maciel, após sul-
tar de um ônibus, dava ai-
fuiis passos na Avenida lio-
drigués Alves., esquina dei

crise
asfi-

pie-
iacio-

im-

"outros 
fe- aproximaram f. UttSS, os isstados Unidos ^' 

um deles encostou-lhe um Ú Canada. Usarmos o comous-
¦volver nas costas exigindo g tivel americano que r.os eus-

Após tirarem 050 é tara os olhos tia cara, tieso-

§ quilibrando cada vez mais a
I balángu comercia, e comi-
^ ntiarcinos aindti com

f de energia elétrica
I jclai a indústria,

f. üliü AKOS'% 
U general F-o l3oi'{

| sidcnle do Oonsi lho
|= nal de Agitas o iSuoit,i;i
f.. irtca, mu tioeitiiae,oe.j ,1

I prensti sobro a esca :=:;«•
"í 

oictttcidaa-a alirniou qus odiy
ilav uma solução -j crise são

;•'• iieci=ss«,rios io milhões óe cru-
¦ ¦¦ zeitos e iu ânus «ie irabaíno

•ida juscj deiicit do

g ei::o r-iu-^-n ' -"-¦ — -

| milhão e óüü mi! quilowatts
í). diários, não /tndo certo que
É com as novas msia.ajòe.; ieja

P solucionado dei nativamente o

^ problema eme preocupa indus-
'| triais, comei cantes e o POVO

contar o dinheiro. O ig
outio mim golpe rápido, ti- 

|
rou dc suas mãos o dinheiro |
e saiu correndo, Foi dado o

do
'4. Kio-oão faulo será

stas exigindo
linlieiro.
niaciros dn vitima, ainda lhe
uram um tiro no pé e uma
oi-onhatla na cabeça, fugindo
¦11 seguida. Francisco Ma-
i.-l foi levado para o ILPS.'
ÍÀ1S |{^i ASSALTO

Num bar situado na Lupa
icbia com vários amigos Al-
t-edo líarbosa, dc 3U unos,

residente à rua Guarani, 580,
."mi Hdeu. Próximo sua meai
.atava Esatt Marfins dos Sun

¦.os, de 48 anos, residente u
,'ua Visconde Duprat, 28 que
•bservava todos os movimeii-

tos do rapaz, tendo este tirade
Jo bolso 

"várias 
cédulas, r.uir

total de 7ÜÜ cinzeiros. Quan-
iu o mesmo saiu íoi acom-

panhado pelo meliante.

Em frente ao n» 30 da rua da
Lapa, Alfredo parou e come-
çou

alarme e pouco mais adian-
te o assaltante era creso.

v. Afirmou^ eixo Rio-São

o ?c
| em. geral

Na realidade o problema na
acra resolvido nem mosm'% 
prdvisoriameiit.e, /> cttpacid

^ ôe de geração iíL-;.-.-iíi

CAIU DO SONDE
O comerciante Francisco Abdel Maiek, eie ã anos, sol-

teiroY residente à rua Iblcuiba, 119, ontem, caiu de um

bonde na rua D. Romana, sofrendo fratura do crânio. Ao

«er transportado para o H. P. S„ veio- a falecer, ç«urio o

eádter recolhido ao Necrotério,

..io-otto faulo será amplia-

f cia ató 1050, see'un'.lc o cuque-
é ma abaixo.
% Usina Forçacavau l; 330.000

% Usina. Forgacava n. 'i: 3UÜ.000
B Usina P.íraUuitlga, ltíú.000

¦nyvi ,ÍAi(\M0

SAO PAULO, abril (do cor-
respodénte) — llapazcs, mo-
cilihus, jovens em pleno viço,
homens maduros e velhos do
cabeça branca ou Já de cal-
vas relii^eiites, ó à paisagem
humana qua vemos 110 salão,
Este é o <qutirtel general»
dus gráficos. São gerações de
lrabalhatloi.es da mesma cate-
guria, unidos pela luta comum
contra a fume, 11 miseta, a'
exploração patronal, engendra-
du;; pc- c:;t.i «Ordem social
,, política* deludidiw é prole-
guias a forro o fogo pelo go-
vtirno i!os ars. Jjucas (iurcoí >v
Uelúlio Vargas.
A ULTIMA LUTA

A um canto do salão Regi-
nu, na avenida ííangel tVs-
lana, Ü.Oti», está instalada a
Comissão de FianaiiÇas. Um
dos responsáveis pelo setor
é João D'Aquila, veliio grá-
fico, que nos íiavra em rápida
palestra os aiitecendetes dos
movimentos eparedistas» em
que so empenhou a sua vaio-
rosii coi'i)oração.

A nossa última greve
eme' paralisou os seis mil
operários ela industria gráfi-
cn, foi cm 1Ü20. Os únicos
crrállcos que não crtiattrani Os
braços fortím os dos jornais,
A ipaWle» durou 72 dias,
mas foi vitoriosa, parcialnieu-
to. ltcivitidiciavamos, entre ou-
Iras coisas aumento de su-
lários e ferias. A greve era
dirigiria pela. União do;; Tra-
balhadores Gráficos, a glo-
rip.sa UTG, Fomos persegui-
dos oelâ policia.
VELHOS MÉTODOS
DO KEC-IME

Ao lado de João D'AquiU
está outro veterano gráfico,
É o sr. Antônio Npciolini, que
informa com visível orgulho,
«possuir» um sobrinho que es-
tá nu Partido Comunista, Es-
te itpartcia e esclarece; 

«Deinocrticia» naquele
tempo, já era cavalaria, que
eles lançavam contra nós, do
mesmo jeito que lançaram na
Praça da Sé...

fi mesmo, aprova, D*Ainma,
retomando o fio ela sua nar-
cativa. A. eede da UTG foi
assaltada pela policia, que á
fechou 6 prendeu t<;da a sua
diMtflH»., Múitj» eomctaihel-

.?. durante a
elt. forani deportados. Mcciei-
ros, epiü era comunista e se-
cretário geral dtt Lniào, foi
preso e largado lá na fronteira
da Bolívia. Outros foram jot;:i-
dos cm Claveladiu. E muitos
mofaram a Bastilha do Caiu-
biiri — cadabottço infame,
onde oíi presos eratu covarde-
mente espancados e que o po-
vo invadiu ern 11'oU,
A ePAUEDIO» ÜK 1023

Lqtiiiiito João DAquila in-
terrumpo iiovameiíle a histó-
ria, o sr. Antônio Necioüni fa-
Ia a respeito de out'.':ts podo-
tostts greves tios gráficos, foi
a de lOÜo, t(iiaiido -rciviiidica-
ram otivo rm pagamento dtu
horas extras, melhores sulá-
rios para oa menores, etc. Es-
ta ioi vitoriosa, A partícula-
ridade do movimento de litúò,
salienta o sr. João Necioliiú,
é que havia iovte inllueiicía
política entro os gráiicos, cpie
apoiavam o movimento arma-
do de ti de julho de VJ2Z e 11
nova revolta que todos sabiam
iria estouvar mais cedo ou
mais lardc, como ofetivamcii-
lo istourou,

— Foi mesmo, ÍNo ano se-
gtiintü 110 da greve, Luií: Cai-
Ios Prestes levantou-se no I!.
Grande do Sul, em apoio it
rebelião do general Miguel
Costa.
A tlKEVE GEPAL
UE 19M

onversa vai, conversa vem.
a greve geral de 1917 surgeà
baila. Os dois veterano; gre-
vistas explicam ao repórter:

— Vaqueis tempo erámos
mocinhos. Estávamos nà casa
dos 2ü anos. Os gráficos tam-
bem participaram. Foi üm
movimento duro. Parecia uma
revolução. O pvoletaviuco não
tomou o podei om 101'i por-
que os anarquistas quo eliri-
gium a «icvc, cuja rcivilielica-
cito central era a Conquista
das 8 horas cie traba.110, nao
tinham objetivo. O ideal de-
les era muito bonito, mas não
conduzia a nada, porque não
reconheciam a necessidade elo
Estado, mesmo o Estado
Proletário, dkigido pela maio-
ria do povo, como aconteceu
aa Rússia, quando o-, como--
X!Í?t'W «wasadsjí-ui;. « Saro-

luçâc- de Outubro e implanta*
ram a ditadura do proletária»
üo. fjrig-amos copi a policia,
com cavalaria, com todos epiei
estavam contra nets. Fato iu-
tcressnnte e que tem a sento-

j Ihamja do setu jornal: somen-
o u 11 jornal circulou em São

Paulo. Foi «A Plebe», citie era
o órgão do movimento opera-

rio da época o que pcvtecin
aos anarquistas,
FORTALECIMENTO DO'SINDICATO

Após nova interrupção e ja
rodeado rie um certo público,
o sr. João D'Aquila conduz a
conversa para o terreno do
sindicalismo: __

Espero quo o nosso Sin-
dicato saia fortalecido desta
greve, que t)à de ser vitorio-
sa, tenho certeza, A. antiga
UTG, fundada em 1019, foi
fechada a partir ele 1930,
quando o sr Vargas subiu
0.0 poder, para liquidar com
a liberdade sindical, para
transformar os sindicatos em
órgãos subordinados ao Mi-
nisterio do Trabalho, Até
hoje sofremos os efeitos des-
sa política do sr. Vargas,
pois somos mais du 20 mii
gráficos o apenas ü mil per-
tencem tio Sindicato — que
foi criado ele lí)3á. Creio
que com cata '"l11 o nosso
quadro social há de. se encher
de milhares o militares de
novos associados. Forque sem
unidade e sem organização a
classe operária nâo pode
marchar para ?. conquista
de melhores dias, senhora'dos
seus destinos., e sem polícia
nara cersegui-la & espanca.
it.
OS VELHOS

E OS MOÇOS
Porém, os gráficos nao se

limitam a suspirar pelos vo-
liioí e gloriosos tempos. O
seus desenvolvimento, a inin-
terrupta ampliação de suas fl-
leiras e os seus esforços j)ars
livrar-se da miséria que roru
da seus lares, fazem-na vol-
tar à lulu, a travar novas o
violentas batalhas contra os
seus opressores. Ao lado dos
veteranos, alinham-se hoje jo.
ven* como Messiai Marques,'""%¦.,Cp),**!» 

i*. éew^y«M*«;

cat.óüco praticante s poeta
nas horas vagas. Foi ele o-
autor da parodia sobre 04
caranguejos, feita com a mu.
síca do baião «Taí % que este
jornal publicou, na secçáo1 .Viaduto do Cht't>,.

— Tenho 25 anoa e trate
lho tipografia há 11 anoc
mus esta íoi a primeira vc-:,
em que vi um trabalho meu
publicado, impresso em leti-
de forma, Esta é tajnljém ;
minliíi primeira grevg-,

BRAVO ENTRB
OS BRAVOS

Também ombro 3. oitíbrc
'.'"» os vellios licires estã.o 1>-
dures mais jovens, da -tss-
g\:nda geração», dlganios¦diiüim, como Dante Pellaca-
nv, José da Rocha Mendes
Gabriel Greco s este valoro!
so Ltny, Ferreira da Silva
pernambucano; magro, de 31
anos do idade, gráfico de
jornal u quo ganhou no cora-
bate os galões de «generali
dos piquetes gráficos. A íten-
to clu dezenas o de centenas des
companheiros, também dispôs*
tos como elo Luiz FerrelM
ela Silva -desde-
ela Ei-eve

o primeiro di?
já parou dezenas t-

dezenas tlc gráficos,
do no microfone.
tio novos grevistas a parti-eipar desses «comándóai operarios, pacientes e audácia
sos ao mesmo teiiipoj Leia

Pálán
çonvocan

i da vitória, da
5 a, chav*

coüouisti do =-c-
mento de mil cruisiros paraos maiores * ds quinhentos

— Unidade, òrgsajjjasio 4
piquetes, companheiros, í o
que precisamos cara derrota?
cs patrões!

i CE você trabalha de-
masiado convem usar
KOLENO

Enteio você suportará sran-elea e.vcesseis sem o perlgc
el« um òntraqiieçimèhtd)
KOLENO íorneco energia s
süU üiijaiiiifiiio,
Prücuro KOLBNO ou: su;
farmácia ou peja püíú Kiiiv.-
balão — Calsa S.CeSl —> Bto' <-«),n»«<.*.^Ae:-A^«ti\?.%Y4afs9'J5-''"


